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Com a Presença do Chanceller Macedo Soares Vol 
tou a Confiança á Conferencia da Paz no Chaco, 


Esperando-se Que Seja, Afínal, Encontrada Uma 


Solução Definitiva Para a Velha Pendencia 


'Provações 


eps rrrrAs 


Deh di fe a a A 


À sabedoria profunda ef Inglaterra shakespearenta. 


mysteriosa da Biblia está, 
no men sentir, nos collo- 
quios do povo eleito, atra” 
vês de seus prophetas, com 
o Altissimo, Criador do 
cto e da terra. Da commu- 
nicação divina resulta a 
inteligencia humana do 
destino de Isrnel. Suas hr 
tas e soffrimentos, esperan” 
cus e desenganos são com- 
preensiveis,  lizamse 
jactos «dn conseteneia col. 
leetiva, dependem da or- 
dem moral do povocda for 
ca e da altura de smascvir 
tudes. 


sos 


o siten” 
Senhor 
sua presensa 
ontfras na- 
Os povos não cessam 
de falar ao grande Silen 
ejusos o meanolago é mma 
Ulusão do nosso orgulho. 
As provações da Ingla” 
terra, momento, 
vendam o sentido snperior 
du sua existencia, posta na 
mão de Deus, Os erros te 
Bens governos abateram o 
sen arenlho. A paz de Ge 
nebra era um equivoco, 
desfeito uva guerra africa- 
va. Mas a suprema humi- 
lhação teria de vir das pro 
prias entranhas da nação. 
da enpola do sem poderio. 
do Fovlo do set 


Evidentemente, 
cio ostensivo ln 
não impede 
no destino de 
ches, 


neste des- 


Imperio, 


isto é do dogma da rea- 
leza, 
Que Cromywel fivesse le 


vado so cadafalso q vei 
Carlos | rebelde à nação — 
está certo, Como se expl- 
ca, porém, um rei da Ingla- 
ferra depondo a coria por 
entado. erro ce pessoa, in” 
compatibilidade de genios, 
como quem se desquita mun 
consorelo infeliz! Que terá 
falhado. revelando-se ne 
gosto do vesignalario. a 
grandeza symbolica da co- 
rôa ou a convieçio profun- 
dy no direito divino do seu 
principal representante? 

Ninguem contesta que 
Eduardo VITE seja um ho- 
mem e deva Ler coração, O 
que se observa é que esse 
rei, filho de uma linhagem 
de reis, formado, educado, 
inspirado nos deveres mo” 
mes da reuleza, no extra- 
eto da vida espiritual do 
seu povo, no amago das 
tradicões nacionaes — de 
tudo tenha cansado subitar 
mente pura se demittir co- 
mo um guarvda-livros en 
fustiado ou mal satinfeito 
abandona à casa de nego 
cios, 

O amor, bem visto 
Mas O amor nesse caso não 
é upenas o Hymalaia do 
ridiculo — é um oceano de 
Em primeiro lo” 
eternamente im- 


esta 


sandice 
gar 
possivel esconder uma felir 
cidade Humi- 
nação implacavel de um 
esesudalo universal, Um 
segundo logur a millouar 
experiencia lnumana testes 
mumba. que ninguem é fer 
liz traindo o sentido  mo- 
ral da propria existencia. 

o vejo a dama 


Seta 


amorosa Na 


Comtuda 
vão são as prineipaes Laio 
senagens da tragedia, 


que o mundo presencia € A 


engulindo uma 
vilunia, reagindo. porém. 
com firmeza e decisão, af- 
Firmando sua vontade de 
subsistir va fórma  tradij: 
cional de seu governo, fé 
às juslilnicões seculares 
que — deferminaram 
grandeza. 

Os lords e os 
sempre 
glaterra 
vermando 
antigo, 
ron, 


inesperada 


comimumns 
govermaram a In- 

Continuam gor 

com o espirito 
rospeitosos da co 
conscientes de seus di- 
reiLos e de seus inleresses, 
Não ln na face da terra 
outro povo que se guverne, 
Como se governa o povo 
inglez,  Decretou as pro 
prias franquias e liberda: 
des ao traçar os deveres do 
fhrono. Muitas vezes, em 
grandes e pequenos episo 
dios, reduziu as impacien' 
citas e inquietações do po- 
der real. Soh o mesmo 
tecto de Wesluinster, atra- 
ves dos tempos, repetiram 
se as tetvindi popu- 
lares. 

Hoje mesmo ou ama- 
nhão a Inglaterra Levã novo 
rei. Assim a nação recebeu 
com serenidade a terrivel 
provavdo. O povo inglez 
esteve cgual a si mesmo 
Compriv o sem dever. 

Resta agora, para o mim 
do. o enorme e inevitável 
suceesso do homem do 
amor e do sentimento. A 
matoria da humanidade, a 
eterna maioria dos vidi 
entos e dos sandens, vae se 
extasiur deante do saerili- 


ações 


elo piegas de quem prefer 
riu a quarentona  surrada 


ao throno de Inglaterra: O 
que se vao dizer e esere- 
ver nessa melodia amoro: 
su. qustificario um dily 
vio. Previnan-se os homens 
sensatos, armem-se de paei- 
encia, lá vem sundices... 


J. E. de Macedo Soares 


E MENTIRA 


ROMA. 10 — (Serviço especial 
do DIARIO CARIOCA) — Clr- 
culos bem informados desmen- 
tem energicamente, noLicias so- 
bre o desembarque de volunta- 
rios italianos para as tropas na- 
cionalistas, 








O Brasil Apresenta Importante 
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Annunciada Officialmente 


a Abdicação de Eduardo VIH 





“Affirmo Aqui a Determinação Irrevogavel de 
Renunciar ao Throno Para Mim Mesmo e Meus 
Descendentes, Como Affirmo o Desejo de Ver 
Que o Acto da Ahdicação Tenha Effeito Imme- 


diato” 


, Diz o Soberano Inglez, na Sua Mensagem 


ao Parlamento — O Duque de York, Que Assu- 
mirá o Throno amanhã, Tomará, ao Que se Espe- 
ra, o Nome de Alberto | 


LONDRES. 10 (Havas) — O 
O duque de Yurk 
serd o seu suUCrtssor, 


vel abdicou, 


Extensiva a Seus 
Descendentes 


LONDRES. 10 cHavas) — O 
rei Eduardo renunciou ao llhto- 
no para si e seus descendentes. 
O neto de abdicação foi Leste- 





| Acaba 


O duque de York, que subirá ao throno 


munhado pelos duques de York, 
de Rent e de (rloucester. 


Annunciada Official- 
mente a Abdicação 


LONDRES, 40 (Havas) — 
de ser officialmente an- 


nunciada a abdicação do rei. U 
duque de York será o novo rei 
du Inglaterra, 

A Mensagem do Rei 


(Hivas) — E 


LONDRES, 10 





| 





A duquesa dekork futura rainha da” Inglaterra, 


o seguinte o testo da mensa- 
gem dirigida pelo vel so pur- 
lamento. lida na Cumara dos 
Communs pelo “spenker” du 
casa, « na Camara dos Lords 
pelo visconde Halifax: 

“Toepois de longas e sérias 
reflexões tomei a determinação 
de renunciar ao tlirono a que 
subi após a morte do meu pae. 


zabeth e Margarida Rosa 


Estn mensagem é expressão de 
uma decisão deliniliva e irre- 
vogavel. Gomo reconheço a giai- 
vidade da merlida, espero  lão 
sómente que seja compreendi- 
da pelos meus povos, conto 
tambem que sejam reconheci- 
dos os motivos que a Inspira- 
ram, 

“Não quero agora falar dos 


“e suas duas filhas as, princezas Eli- 


sentimentos de homem, mas de- 
sejaria que fosse velembrndo 
que n pesado fardo que repou- 
sa nos hombrus do soberano é 
tal que sómente pode ser car- 
regado em eircumstancias diffe- 
rentes dacuelhis em que me en- 
contro, 

“Tenho a impressão de não 

tContinua na 21 par) 


E O A O | + re ao am re nl 


COM A PRESENÇA 


do Chanceller Brasileiro 
Restabeleceu-se a Confiança é Animaram-se os Traba- 
lhos da Conferencia da Paz do Chaco 


ESPERA-SE QUE COM A COOPERAÇÃO DO MINISTRO MACEDO 
SOARES SEJA ENCONTRADA UMA SOLUÇÃO DEFINITIVA PARA 


— 


BUENOS ATRES, 10 (Do 
enviado especial do DIA” 
RIO CARIOCA) — A Con- 
fereneia reunida em Bue- 
nos Áires para  orgunizar 











A PENDENCIA 


as bases da paz definitiva 
entre o Paraguay e a Boli- 
via continua funecionando 
normalmente. Apesar de 
tanto tempo de actividade, 


oz 


Projecto Para Evitar a Guerra 


Roilrigues Alvis 


EEE 








O Sr. Cordell Hull Declara Que a Coordenação 
dos Tratados Americanos de Neutralidade Visa 
Uma Convenção Continental e Não Mundial — A 
Delegação Brasileira Dá Exemplo de Organiza- 


ção e Trabalho, Cohesa 


em Torno do Seu Chefe 


e Decidida a Manter as Tradições da Nossa 


Diplomacia 


BUENOS AIRES, 10 (Havas) 
- a delegação do Brasil à Con- 
ferencia Inter-Americana da 
Paz. apresentou um projecto de 
tratado para reforçar os meios 
de evitar a guerra entre os pai- 
zes nmericanos. Esse projecto 
estabelece que quando surglr 
uma controversia que não tenha 
sido soluccionada por meios di- 





plomaticos ou por outros meios 
de solução pacífica. previstos nas 
convenções vigentes, os litigan- 
les. deverão recorrer aos bons 
offisios ou à mediação de uma 
personalidade eminente de qual- 
quer dos paizes americario, esco- 
lhida entre as que devem com- 
pór a lista próviamente estabe- 
lecida. 





&r. Cordel Hull 


Para essa escolha, cada gover- 
no americano designará duas 
personalidades cujos nomes se- 
rão communicados à União Pan- 
Americana. Se as partes não 
Cunseguirem accordo para aq 
cleição do mediador, cada qua! 
indicará um nome constante da 
lista, para que estes designem o 
terceiro arbitro, Se dentro do 
prazo de seis mezes os liLigantes 
não Liverem chegado a aceordo 
a questão será submettida ao 
processo de conciliação, de con- 
formidade com a convenção ce- 
Vebrada em Washington em 5 
de janeiro de 1929, No ciso em 
que uma ou mais partes contra- 
tantes recorram á guerra contra 
qualquer paiz americano, as de- 
mais partes contratantes con- 
cerlarão as medidas que devem 
ser tomadas no Interesse da paz. 

às partes contratantes con- 
cordam em que nenhuma con- 

(Continua ma 2º pag ) 








foi-lhe impossivel até ag9- 
ra cucontrar uma solução 
salisfacioria pata os pru- 





Coronel Faro. presidente do 
Paraguay 


blemas ligados à questão 
do Chaco. 
Explica-se, alias 
demora em face da extrema 
diffiuldade que: apresen 
tam taes problemas. devido 
às fundumentues divergen 
cias. que surgem a cala 
(Contiuua na 2º pag ) 


essa 
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(Conclusão da 1º pag.) 
passo entre bolivianos 
paraguayos.. 


A PRESENÇA DO CHAN. 
CELLER BRASILEIRO 
TROUXE CONFIANÇA E 
ANIMOU 08 TRABALHOS 


Felizmente 


e 


agora as coi” 
sas tomaram uovo rumo, 
entarando-se com franco 
optimismo a possibilidade 
do desapparecimento da 
velha pendencia. 

A presença do chancel 
ler Macedo Soares animou 
os trabalhos da conferencia 
da Paz do Chaco, Em tor- 
no do ministro do lxterior 
do Brasil realizam-se hoje 
as negociações, com a assis” 
tencia do embaixador 
Brands, delegado dos Es- 
tados Unidos, do chanceller 





O Brasil Apresenta Importante Pro- 


NOTICIARIO . 


Com a Presença do Chanceller 
Brasileiro 





chileno, sr. Cruchaga To 
cornal, e de outros diplo- 
matas. 

Os representantes para- 
guayos e bolivianos mani” 
festam viva confiança Do 
sr. J. C. de Macedo Soa- 
res e estão certos de que a 
sua cooperação dará solu- 
cão ao caso do Chaco. 

A questão é complexa. 

A fixação definitiva dos 
limites é encarada pelo 
chanceller Macedo Soares 
como unico meio de solu” 
cionar realmente a penden- 
cia, sem mais procrastinn- 
ções. Estou informado que 
as grandes difficuldades 
surgidas já foram applai: 
nadas, sendo possivel que 
antes da partida do illus- 
tre ministro brasileiro Lud: 
esteja resolvido. 


DIARIO CARIOCA Sexta-feira, 11 de Dezembro de 1936, 





A Situação Polític 


« 
r 


é1 






ESTA” TOMANDO VULTO A IDÉA DE PROROG AÇÃO DOS TRABALHOS DA CAMARA DE 1 DE 


JANEIRO A 31 DE MARÇO DE 1937 — O SR. LINDOLFO COLLOR VIAJA HOJE PARA O RI 


Ha muitos meres que não se regista 
uma semana politica de tanta calmaria 
como a actual, Nenhum facto novo se 
verificou — e mesmo nenhum boato In- 
teressante tem apparecido nos ultimos 
dias, Tudo na santa pas do Senhor... 

A PROROGAÇÃO DA SESSÃO DA CA- 
MARA : 

Emquanto a situação permanece em 
calma, algumas dezenas de deputados 
acariciam a idéa de prorogação dos tra- 
balhos da Camara, em face da proroga- 
ção do estado de guerra por mais noventa 
dias, E a verdade é que a famosa lista do 
sr. Barreto Pinto já conta com um nu- 
“mero de assignaturas que orça pela casa 
dos noventa. Isso significa que com & 
adhesão duma dezena ou de me'o pelotão 
de deputados estará, automaticamente 
convocada a Camara para funccionar de 
1º de janeiro a 31 de março de 1937, com 
a desapprovação e os proLestos de alguns 
patriotas sensatos e a complacencia de 
muitos indifferentes. Parece incrivel, mas 


TD a 





PELO AVIÃO DA CARREIRA 


o facto real, positivo e concreto é que a 
estravagente idés vae tomando corpo | 
O P,. R.P. E A FRENTE UNICA 

O “Correio Feaulistano”  publicou,* 
hontem, uma nota declarando sem fun- 
damento os boatos dum novo pacto en- 
tre a Frente Unica eo P. R, P, 
EMBARCA HOJE PARA O RIO O SR. 

COLLOR 

PORTO ALEGRE, 10 (D. C) — Re- 
gressou, pelo nocturno de hontem, a esta 
capital, o sr. Lindolfo Collor, ex-secreta- 
rio da Fazenda do Estado, que vem de 
percorrer as cidades de São Gabrlel e Ba- 
gé em missão politica; Em sua ompanhia 
chegou tambem o sr, Alcides Flores Soa- 
res Junior. 

O sr. Collor declarou-se satisfeito 
com as conferencias pessoses que teve op- 
portunidade de entreter com destacados 
elementos frenteunistas, tanto em São 
Gabriel como em Bagé e nos . mnicipios 
por de passou. Continúa recebendo in- 
numeros telegranmas e manifest..ções de 








solidariedade de diversos recantos do Es- 
tado. ei 

Segundo apuramos, o sr. Lindolio 
Collor embarca amanhã para o Rio, pelo 
avião de carreira, devendo se avistar na 
capital da Republica com o sr, Borges de 
Medeiros, 
O SR. MAGALHAES BARATA F A AL- 

LIANÇA LI"ERTADORA 

BELÉM, 10 (A. 8) — O Dizectorlo 
do Partido Liberal enviou uma nota aos 
fornaes protestando- energicamente con- 
tra a noticia divulgada pela “Folha do 
Norte”, segundo a qual o coronel Maga- 
lhães Barata estaria envolvido no pro- 
cesso dos communistas em andamento no 
Rio de Janeiro, O processo teria sido 
instaurado baseado em uma carta do. sr. 
Magalhães Barata ano sr, Roberto Sisson, 
em que o ex-interventor paráense se con- 
fessava sympathico a Aliança Liberta- 
dora. Hoje, a “Folha do Norte” insiste 
na sua informação, publicando os Lermos 
da referida carta, 


ns 





a 
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NOTICIARIO . 


Novo Piloto Civil: 
Brasileiro 


“BREVETADO” EM 85, PAULO 
O JOVEN JOSE! EDUARDO 
DE MACEDO SOARES 





jecto Para Evitar a Guerra Annunciada Oficialmente a Abdica- 





A Sessão de Hontem 


(Conclusão da 1º pag.) 


sideração de ordem política, mi- 
litar ou economica poderá ser- 
vir de pretexto para a pratica 
dos seguintes actos: invasão 
territorial de outro Estado em- 
prego de força armada contra 
outro Estado, mesmo sem decla- 
ração de guerra; apolo directo 
ou indirecto a bandos armados 
organizados em territorio nacio- 
nal para e invasão de outro 
paiz. 


Convenção Continental 
e Não Mundial 


UMA NOTA DO SECRETARIO 
DE ESTADO NORTE-AMERICA- 
NO, SR. CORDELL HULL, 


BUENOS AIRES, 10 (Havas). 
— O secretario de Estado norte- 
americano, sr. Cordell Hull, tor- 
neceu à imprensa um commiuni- 
cado em que declara: 


“Afim de evitar confusões 
oriundas das interpretações dis» 
cordantes da imprensa sobre a 
questão da coordenação dos tro: 
indos americanos de neutralida- 
de que estão sendo discutidos 
juntamente com outras propos- 
tas de objectivos semelhantes, 
julgo necessario declarar que a 
unica interpretação que se de- 
vecdar à materia é u de que u 
finalidade proposta. visa vma 
convenção continental « não 
mundial, 

As republicas americanas de- 
sejam unicamente ser chamedas 
n pronunciar-se sobre às sugLes- 
tões do comité no tozante à paz 
e à segurança para uma ou va- 
rins nações do hemispherio. 

Devo accrescentar que não se 
encara nada a favor ou contra 
a questão das sancções. As ex- 
portações do hemispherio para 
outras nações não devem ser «e 
maneira nenhuma effectuadns, 
nem em tempo de paz, nem em 
tempo de guerra”, 


Exemplo de Orgniza- 
ção e Trabalho 


COMMENTARIOS EM TORNO 
DA CONDUCTA DA DELEGA- 
ÇÃO BRASILEIRA 


BUENOS AIRES, 9 — (A, B.) 
— Nada de realmente novo pas- 
Eou-se nas ultimas 24 horas nos 
circulos da Conferencia Inter- 
Americana da Paz. Até o fim da 
semana corrente, como já an- 
nunciamos em despacho ante- 
rior, as delegações trabalharão 
para o preparo dos grandes the- 
mas a serem debatidos em ple- 
nario. Nesse trabalho, onde os 
technicos assumem o papel mais 
importante, a delegação brast- 
letra tem revelado uma. organi- 
zacão realmente notavel, agindo 
todos os seus elementos no mes- 
mo sentido orientados do alto 
pelo chanceller Macedo Soares, 
cuja autoridade paira acima de 
qualquer consideração, e isso em 
proveito da bôn marcha da or- 
ganização em preparo, A dele- 
gação brasileira é um todo per- 
feitamente disciplinado, afasta- 
das quaesquer veleidades de 
competições pessoges que bem 
pcderiam apparecer dada a pre- 
sença no seu seio de eminencias 
como o embaixador Oswaldo 
Aranha, o embaixador Rodrigues 
Alves. é um grande conhecedor 
de todos os themas continentaes 
americanos como o ministro He- 
lio Lobo, Mas, o pensamento no 
Brasil anima todos os . compó- 
nentes da delegação, no mesmo e 
unico Imtéresse de manter as 
tradicções dé diplomacia brasi- 
leira á altura em qre a deixa- 
ram Rio Branco e Cabo Frió, os 
grandes homens cujá herança 
ainda gasta hoje em dia o Ita- 
maraty. A' sua frênte o chandel- 
ler Macedo Soares augmentou 
seu prestígio que era já notavel 
desde que foi o verdadeiro ne- 
gociador do Chaco nas suas ll- 
nhas geraes, realizando então um 





; Recem chegados 


trabalho de real merito em bem 
da paz americana. A presença 
do nosso chanceller ma, Confe= 
rencia da Paz do Chaco, subs- 
tituindo momentanesmente o 
embaixador Rodrigues Alves, 
produziu vivo movimento de at- 
tenção nos circulos da Conferen- 
cia Inter Amercana da Pez é 
entre os delegados á Conferen- 
cia da Paz do Chaco, onde O 
acolheram cordialmente e com 


a deferencia merecida pelos seus |$ 


esforços e seus exitos passados, 
os srs. Saavedra Lamas e Cru- 
chaga Tocomal. 





Minha senhora, te- 
nha a bondade ! Como 
vão as crianças ? Pas- 
sam bem ? Já viu o lin- 
do sortimento de roupi- 
nhas do PAVILHÃO ? 
Quanta coisa de gasto 
e barata neste mez de 


festas |! Ouvidor 108. 





Infecções 


PYORRHÉA ias 


Dr. Rubem Silva ira 


sangrentas, doenças da pocca. 
T. 22-0360, das 13 ás 17 horas. 
— Rua 7 de Setembro, 94-3.º 





O ministro da Guerra 

resolve uma consul- 

ta sobre vencimen- 
los militares 


O chefe do Serviço de Fundos 
da 9º Negião Militar consultou: 

o) se o artigo 4º da lei nu- 
mero 287, do corrente anno, é 
extensivo aos sargentos é pra- 
ças do Exercito; b) caso affir- 
mativo, quaes as gratificações 
un que se refere o citado erti- 
vo. O dispositivo em apreço diz 
claramente: “As gralificações 
dos sub-officises, inferiores € 
praças continuam em vigor e 
serão calculadas de necordo com 
us condições anteriores a esta 
let, pelos vencimentos e tabel- 
las da lei n, 5.167 A, de 14 de 
janeiro de 1927,” Assim, declu- 
ra o ministro da Guerra, pura 
os fins convenlentes: 1º) que os 
inferiores e praças estão inclui- | 
dos na disposição de lei supra 
transcripta, não se lhes appll- 
cando o que estabelece o arti= 
go 6º da mesma lei, porque este 
su refere taxalivamente a sub- 
officiues, inferiores e praças da 
Marinha de Guerra; 2º) a gra- 
tificação a que ali se faz allu- 
são é a de 10 e 15% proporcio- 
nal aos annos de serviço, 





Cavalheiro, faz fa- 
vor ! Deseja camisas 
artigo fino, gravatas 
de luxo, pyjamas de 
gosto, vestons de seda? 
Visite o PAVILHÃO 
neste mez de festas. 


Ouvidor 108. 





EEE CE ES DE SEDE EE SDS 


JORGE KANITZ 
WALTER KANITZ 


dos Estados Unidos, reabriram 


seus consultorios. 





E 3º andar — 





| Tratamento da Pyorrhéa, Electro-therapia, Cirur- 
gia da boca, Trabalhos em porcellana, Dentaduras, 
Prothese em geral. 


RUA REPUBLICA DO PERU", 15-A. 


Telel. 42-3821, 


Do VMA DIAS CORE a ei dl 









olvidar o dever que me incum- 
be no primeiro plano dos Inte- 
resses do Estado, quando utíir- 
mo, deaute da minha conscien- 
cia, que me não é mais possi- 
vel preencher a minha 
tarefa com efficacia e saLisfu- 


acto de abdicação, nos termas 
seguintes: á 


Grã Bretanha, Irlanda e Domi- 
nios Britaunícos, de além mur, 
imperador 
“aqui a determinação irrevogi- 
vel de renunciar go throno pa- 


cendentes, como affirmo o de- 


sejo de vêr que o acto de abdi- 
cação tenha effeito immediata. 


de assignatura do instrumento 


ção de Eduardo VII 


(Conclusão da 1º pag.) 


pesada 
ão. 
“Nestas condições assiynei o 


“Eu, Eduardo VIII, rei da 


da India, afílymo 


ra mim mesmo e os meus des- 


Em fé do que, appuz a minha 


assignatura a este documento, 


no decimo dia de dezembro de 
1996. (a,) Edward Rex Impe- 
rador. P. S, As testemunhas 


foram Os meus Irmãos duque 
de York, duque de Gloucestei, 
duque de Kent. Aprecio alta- 
mente o espirito que inspirou 
o appello que me foi dirigida 
no sentido de tomar decisão 
differente. Reflecti profunda- 
mente antes de fixar a derra- 
deira decisão. Mas o partido 
está tomado, Ademais toda con- 
temporização poderia ser pre- 
judicial nos povos que procurei 
servir na qualidade de principe 
do Galles e de rei, e por cuja 
felicidade e prosperidade unhelo 
constantemente de todo vcora- 
ção. : 

“Despeço-me dos povos bri- 
Lannicos com a sincera esperun- 
ça de que a conducta que jul- 
guel dever adoptar seja a me- 
lhor para a estabilidade do 
throno e do Imperio, bem como 
para a felicidade dos meus sub- 
ditos, 

“Sou profundamente reconhe- 
cido aos testemunhos que me 
prodigalizaram antes do udven- 
to ao throno e depois, testemu- 
nhos que continuarão, estou cer- 
to, com relação ao meéu succes- 
sor. 

“O meu mais vivo desejo é 
que não exista nenhúm atrazo 
na applicação deste instrumen- 
to e que todas as medidas ne- 
cessarias sejam tomadas imme- 
diatamente para que o meu su- 
ccessor legitimo, meu irmão. 
duque do York, suba ao throno, 
— Edward R. 1.º” 


Eduardo VIII Falará 
Pelo Radio 


LONDRES, 10 (Havas). — O 
acto do parlamento, que consa- 
grara a nbdicação do rei Eduar- 
do VIII, suscita duas observa- 
ções: em primeiro logar deve 
notar-se que entre os titulos do 
rei não figura o de “defeusor 
da fé”, que costuma acompanhar 
todas as declarações regnes e 
symboliza a untão do poder tem- 
poral e do poder espiritual dos 
soberanos britannicos, como ul- 
timamente foi aventada a idea 
de desassoclação dos dois pode- 
res e, é sabido que o sr. Wed- 
gwood apresentara à camara dos 


















Nuttila-se, por fim, que o du- 
que de Kent chegara go castel- 
lo de Fort Belvedere às 18.1h 
horas, 


Georre VI ou Alberto | 


LONDRES, 10 (Havas). — O 
duque de York ainda não decl- 
diu qual o nome que adoplará 
cumo rel da Inglaterra, Julga- 
se que escolherá George VI de 
preferencia: q Alberto 1º. 


O Rei Tomará o Nome 


de Senhor Windsor 


LONDRES, 10 (Havas),. — O 
rei Eduardo renuncia ao throno 
e a todos ns seus titulos De- 
pois da abdicação toma o nome 
de senhor Windsor. 

E' provavel que o seu surces- 
sor lhe outorgue um alto tHtulo, 
provavelmente o de duque, 


O Novo Rei Será Co- 
roado rr» Dia 12 de 
Maio 


LONDRES, 10 (Havas), — A 
coroação do novo rel será pro- 
vavelmente realizada a 12 de 
maia de 1937, 


Dispostr Mesmo a 


Casar 

LONDRES, 10 — (Havas) 
O sr, Baldwin, falando na Ca- 
mara dos Communs decierou 
que por occasião de uma entre- 
vista que teve com oreta 16 
de novembro Fdusrdo VIII lhe 
navia declarado: “Estou dispos- 
O a me casar com a sra. 
Simpson e estou preparado para 
treme embóra”, À 


Ultimos Desejos do Rei 


LONDRES, 10 — (Havas) 

A mensagem real termina com 
as sepuintes palavras: “Meu 
mails vivo desejo é que não hafa 
renhrma demora na anplicecão 
do reto nue assignel e que todas 
as medidas necessarias: seftom 
| tomadas immediatamente afim 
de que o men successor legal o 
duore de York, meu irmão, suba 
ao throno, * 

O rel pecrescenta ter consclen- 
cia de não pode» mais desem= 
nenhar sua missão de rel efficaz- 
mente ou de maneira satisfa- 
etoria pera com elle proprio, 


Uma Multidão Deante 
da Camara dos 


Communs 


LONDRES, 10 — (Havas) — 
Uma hora antes do inicio da 
"essão da Camara dos Communs 
cerca de 100 pessórs estaciona- 
vam à entrada dos portões prin- 
cipaes de Westminster, Fm 
trente & porta de Salnt Stephens 
perto de 1.100 vessões aguar- 
davam a chegada de personali- 
dades que deviam assistir dá 
galeria reservada aos estrangel- 
ros á sessão da tarde. A multi- 
dão, rodeada por forte contin- 
gente policial assistiu & chegada 
dos deputados. O primeiro a en- 
trar na Camara foi os sr. Chur- 
chill, Eram esperadas outras 
personalidades que vão ser tes- 
temunhas da sessão mais sensa- 
cional da historta do Parlâmen- 


communs uma propostê nesse ito 


sentido afim de tornar possivel 
o casamento do rei, é interessan- 
to registar a modificação intro- 
dizida na enumeração dos titu- 
Jos de Eduardo VIII, embora 5€- 
Ja ainda impossivel precisar que 
al*ance venha à ter, 

Em segundo logar a cláusula 
do acto dé abdicação que dis- 
pénsa o sobérano dós deveres 
previstós no acto sobre às ensa- 
mentos reats de 1772, implica 
que o rei, depois da sua ahdi- 
cação, não terá mais necessida- 
de do consentimento do sobern- 
no telnante, para cóntralr o ca- 
samento que lhé ápprouver, 

Confirma-se, de Outrã marte, 
que Eduardo VIII falará ama- 
nhã ao radio, às 22 horas, 

A British Broadeasting Corpo- 
ratiôn annunéia a este réspaito 
que o réi Eduardo manifestou q 

esejo de falar aó seu povo “na 
quálidade de homém ordinário 
que deve fidélidado ao novo so- 
berano”, assim qué haja deixa- 
do de ser réi. 

Outras informações aceréscên- 
tam que Eduardo VIII não pre- 
tende vlajar com destino a Can- 
nes e que o seu itinerariu será 
mantido em segredo até depois 
da partida, 


Interromnido o Trafego 

LONDRES, 10 — (Havas) 
Os gramados é as célçadas nos 
arredores de Westminster estão 
cobertos por verdadeiro mar 
humano. Populares trepam nas 
gades, O trafego está blóqueado 
nas ruas adjascentes e conside- 
ravel sérviço de policia canalisa 
os movimentos da multidão. 


Dados Biographicos do 


Novo Rei 


LONDRES, 10 (Havas) — O 
duque de York, que succede a 
Eduardo VIII, Alberto-Frederi- 
co Arthur-George, nasceu a 14 
de dezembro de 1895 em York 
Cottage, Sandringham. 

O joven principe dedicou-se 
desde cédo aos sportes, princi- 
palmente ao football é cricket. 

En 1909 juntou-se ao seu lr- 
mão Eduardo no collegio naval 
de Osborne. e ao cabo de dois 
annos de curso partiu para a es- 
cola nával dé Dartmouth onde 
permaneceu dois annos. antes 
de navegar a bórdo de um na- 
vio-escols, 

Nomeado tenente da armala 
levou a vida de todos os jovens 


Na Camara Municipa! 





Mantidos os vétos do prefeito ao famozo projecto 
n. 88 e a proposição n. 86-C, que orça a receita e 
fixa a despesa da Prefeitura para 1937 


ào contrario da sessão da ves- 
pera, a de hontem na Camara 
Municipal transcorreu num am- 
biente de verdadeira calma. 

Os trnhbalhos foram uherios 
pelo sr, Ernani Gardoso, com a 
presença de 21 vercadares, 

A netu da sessão anterior foi 
approvada, depois de sobre ella 
ter falando o sr. Heitor Ileltrão., 


O EXPEDIENTE 

Depois da leitura do expedi- 
ente, que constou de diversos 
afficius, telegrammas, rurecares, 
mensagens e requerimentos, que 
foram a imprimir, a Mesa sub- 
metteu à discussão e votação 
todos os requerimentos constan- 
tes do avulso, que foram appru- 
veados, 

Occuparam a tribuna durante 
& hora do expediente, us srs, 
Jansen Muller, Celso Muznlhães 
e Alcto de Carvalho, 

A ORDEM DO DIA 

A ordem do dia fol Iniciada 
com E votação do famoso séto 
do prefelto an prajeto nm. 88, 
de 1936, cue manda contar uos 
funccionarios municipais ara 
todos os cffeitos, o temno de 
serviço prestado à municipalida- 
de, anteriormente à nozse como 
funceionario effeclivo. 

Os ses, Heitor Beltrão, Florin- 
no de Góes, Altila Soares e Jan- 
sen Muller falaram pel ardem, 

Procedida 4 votação, fol o ve- 
to no projecto n, 88, mantido. 

A seguir fot annunciula à con= 
tinuação da discussão do vélo 
parclal ao projecto n. 86-(), que 
orça 8 receita e fixa n despesa 
da munt'inolidade para o exer- 
ciclo de 1937, tendo feito uso da 


palavra os sts, Clapp Tilho, 
Adauto Ileis, Caldeira de Alva- 
renga, Heltor Beltrão, Attila 
Sonres e Ruy Almeida, É 

Fot posto em votação ce ap- 
provado, o requerimento do sr. 
Romero Zander, para que fosse 
destacado e Immedintamente vo- 
tado o Vélo aos artigos 115, 124, 
128, 140, 136 e Ill, e verba n. 9: 
— Sub-Consignação 2º, Pessoal 
Operario, 

Submettido à votação, verifl- 
col-se que o véto fóra mantido 
por 20 yntos contra À. 

Outros artigos do projecto ti- 
veram o véto mantido, lograne 
do ser rejeitado o vélo à verba 
2, exceptuando a Sub-Consigna- 
cio 9º e o veto 4 verba 26, con- 
sisnação Pessoal, Sub-=Consigua- 
ção 29º do projecto 80-C, de 1936, 

Foi rejeitado o véto à vorba 
“O, Consignação Pessoal, Sub- 
Consighação 8º, do projecto nu- 
mern 86-G, de 1946 : 

O sr, Hoettor Beltrão requéreu 
e obteve destaque para immedia- 
ta votação do vélo, à verba 7º — 
Auxílios, 

Procedida à chamada para a 
votação do víto à verba 7º — 
Auxílios — do projecto m. S6-C, 
de 1936, responderam apenas 16 
srs, vereadores, . 

(1 sr. presidente declara. 'que 
não ha numero para votação. 

Annuncia-se & discussão unica 
do véto parcial ao projecto nu- 
mero 100-G, de 1936. 

Ora o sr. Clapp Filho, que 
declara. não haver numero, 

O sr. presidento declara que 
é evidento a fnalla de numero 
nara a continunção da sessão & 
levanta os lrabalhos, 


DOADA AS TO OO DD DS 


officises sem nenhuma distin- 
cção de posto. 

Em 1916 tomou parte na ba- 
talha de Jutlandia, Por motivos 
de saude deivou a Marinha 
depois de estagiar no estado 
malor de Portsmouth passou pa- 
ra & aviação naval e como capi- 
tão foi addido ao estado-maior 
do general sir 'Trenchard. De- 
pois do armistício occupou um 
posto no Ministerio do Ar, e tJ- 
rou o brevet de aviador em 
1919, BSuccessivamente foi pro- 
movido a commandante, tenen- 
te-coronel e coronel. 

Criado duque de York em ju- 
nho de 1920, casou-se em 1923, 
com lady Elizabeth Marquerita 
Bowes-Lyon, filha dos condes de 
Btrathmore, 

Depois de casado empreendeu 
uma série de viagens pela Ir- 
landa, Africa Oriental e Austra- 
la onde inaugurou o parlamen- 
to de Cnrberra, , 


Em seguida visitou « Jamaica, 
o canal do Panamá, as ilhas do 
Pacífico e a Nove Zelandia, 

Em 1928 durante a primeira 
enfermidade do re! Jorge o 
duque dé York foi nomeado con- 
selheiro de Estado e nessa qua- 
lidade teve assento como lord 
commissionario da. assembléa 
geral da igreja da Escocia, 

O duque de York como o seu 
irmão mais velho, Eduardo, VHI 
demonstrou vivo Interesse pelas 
obras de caracter social e visitou, 
com tal fim, mumerosos centros 
industriaes afim de conhecer 
de perto as condições de traba- 
lho das massas operarias, 

Criou para a mocidade tre- 
balhadora um campo de férias 
annuses onde nunca deixava de 
passar um ou dois dias ao mo- 
mento em que se realizava O 
“camping” dos alumnos das es- 
colas e das classes proletarias. 

Amigo dos esportes, o rei que 
succede a Eduardo VIII além de 
perfeito cavalleiro, é grande jo- 
pgador de tênnis e golf. 

O novo soberano que sempre 
demenstrou o malor apego pela 
vida familiar, tem do seu casa- 
mento com a condessa Bowes- 
Lvon duas filhas: a princeza 
Elizabeth. Alesandra-Mary nascl- 
da a 21 de abril de 1926 e a prin- 
ceza Margaret-Rose, nascida a 
21 de agosto dé 1930. 

A propósito da descedencia do 
novo soberano cumpre observar, 
que, segundo a legislação Ingleza, 
a princeza Elizabeth não serê 
“herdoira apparente” do thro- 
ro, mas simplesmente “herdel- 
ra presumptiva” em vista da 


eme e ———————— te e e mm rm 


possibilidade do nascimento de 
um filho varão dos novos sobe- 
ranos, Em taes condições seria 
pouco provavel que fosse attri- 
buido à princeza Elizabeth o Li- 
tulo de duqueza de Cornwall. 


Eduardo VIII e Seus 
Descendentes Não 
Terão Mais Direito ao 


Throno da Inglaterra 

LONDRES, 10 (Havas) — O 
projecto de acto do parlamento 
que dá efífeito à declaração de 
abdicação do rei Eduardo VIII 
que será votado, amanhã, pela 
Camara dos Communs, e terá o 
consentimento do presente sobe- 
rano está concebido nos seguin- 
tes lermos: 

“Considerando que 8. M. na 
sua mensagem real de decimo 
dia de dezembro corrente deu a 
conhecer que estava irrevoga- 
velmente decidido a renunciar 
ao lhrono tanto para S. M, como 
para os seus descendentes, e 
com esse fim assignou o instru- 
mento de abdicação annexo e 
manifestou o desejo de ver o re- 
ferido acto ter efeito sem de- 
mora; 

Considerando que depois da 
declaração do desejo de 8. M. nos 
seus dominios, o Domínio de Ca- 
nadá, de accórdo com as clausu- 
las da secção IV, do Estatuto de 
Westminster de 1931 requereu e 
aceitou a que fosse posto em vi- 
eu ig or 

onsiderando que a “cómmon- 
wealth” da Australia e os Do- 
inínios da Novã Zelandia e da 
União Sul-Afritana adheriram 
ao actode abdicação. 

. Que seja estaelécido pela ma- 
jestade sóberana do rei, de ac- 
córdo e com O conselho e Assen- 
timento dos lords cspirituaes e 
temporges, e da camata dos 
communs no presente parlamen- 
to e na presente assembléa, e 
pela sun autoridade, que: 
1) desde que haja sido signi- 
ficado o assentiménta real a es- 
te acto, o instrumento de abdi- 
cação subscripto por Sua presen- 
te Majestade neste dia 10 de de- 
zembro de 1998 entrará em vi- 
gor, é desdé esse momento S. 
M. cessará dé reinar e à corda 
será dispônivel e por essa razió 
aquele dos membros da familia 
real, successor immediato uo 
throno succederá ao dito thronn 
va todos os direitos, privilegios 
e honras imnherêntes: 

2) 8. M, e Os seus descenden- 


Piloto José Eduardo de 
“Macedo Soares 


Está tomando grande incrêémen- 

to em 8. Paulo a aviação civil, 
sendo numerosos os rapazes di 
sociedades paulistana que se de- 
dicam com verdadeiro entousi. s- 
mo aos cursos de pilotagem 
aérea, Ainda agora, a Escola de 
Aviação Renato Pedroto, que é 
o centro animador Jesse movi- 
mento, acaba. de “brovetar” o 
joven José Eduardo de Macedo 
Soares, filho do deputado Jose 
Cassio de Macedo Soares e de 
sua exma. esposa, e sobrinho do 
chanceller J. €C. de Mnceco 
Soares e do senador J. E, ce 
Macedo Soares. O novo aviador 
civil brasileiro submetteu-se ás 
provas rigorosas, distinguindo-se 
pela pericla e sangue frio com 
que conduziu o apparelho em 
todas Rs manobras, Fóram seus 
examinadores os officiaes do “* 
Regimento de Aviação. capitão 
Anisio Botelho" e tenentes Lty 
Neves e Ubaldo Faria, e 

A banca examinadora loga 
calorasamente as provas exigidos 
do piloto José Eduardo, as quaes 
constaram de decollagem, ater- 
risagem commum e de precisão, 
tres “oltos" a 2,000 metros, com 
derivação em vôo plano, bem 
cmo quéda de asa e um “loo- 
ping”. 

Todos os themas foram exe- 
cutados com absluta | technica, 
durando cerca de 50 minutos, no 
decorrer dos quaes a numerosa . 
assistencia. viveu momentos de 
viva emoção. ) 

A exma. sra, José Cassio dê 
Macedo Soares assistiu todas as 
phases do exame, em companhia, 
de suas filhas é innúmeras fl- 
muras da alta sociedade de Bão 
Paulo. Depois, ao abracer o seu 
filho, teve estas palavras: 

“E's um aviador, fneu filho, 
mas lembra-te sempre de que 
cuidado e precaução nunca são 
demais”, 2 

Commemorando a posse do 
“brevet” | tão brilhantemente 
"onquistado o sr, José Ednardo 
de Macedo Sontes offereceu nos 
nresentes, no proprio campo, 
uma tara de champagne é fi- 
minrtmos doces, 

O joven aviador. que é quarta- 
mista de Direito, fez tambem O 
Qurso do Centro de Prepe*"r ção 
4a Officiaes de Reserva. sendo 
Soplorada aspirante da arma dé 
Savallaria, 


Collegio Pedro IH — 
externato 


A secretaria previne aos srs, 
alumipos que serão Inlcindas se- 
gunda-foira 14 do corrente, ds 
segundas chamadas relativad 
dx quartas provas  purciues, 
cujo horario Já está uffixudo 
me portaria do estulielecimento, 


“i 








Moscou inquie: - 
“tase 


MOSCOU. 10 — («Serviço ese 
peclal do DIARIO CAR M:;A) 
— À vissem do Chefe dn Estado 
Malor rumeno, general Sem- 
sowvitsech á Varsovia e do mi- 
nistro das Relações Exteriores, 


breoccupa ao governo re Mos- 
cou, 


tes, e os descendentes dos seus 
descendentes. não terão mais, 
depois da abdização de S. M.. 
nenhum direito ou ttulo de suc- 
cessão go throno e neste senti- 
do será interpretada a secção |* 
dn “ucto de estabelecimento” Je 
1700; 

40 acto sobre os casamentos 
reges de [772 não será applica- 
doa S. M. depois da sua ubdl- 
cação nem ans seus descenden- 
tes no caso dé existirem. nem 
4os descendentes dos seus des- 
cendentes, 

Um aúnexo que acompanha à 
acto repete os termos do wo 
de abdicação contido na mena 
gem do rel 4ó narlamento, 

O projecto de lei sobre à aclô 
de abdicação é nprésentada nelo 
vrimétro ministro, secnndado pre 
Ing srs, Raimsav MacDonald, Ne 
vide Chamberlain. sir John Si- 
mon, srs, Malcolm MacDonali, 
Walter Elliott, Ormsby Gore” e 
sir Donald Sommerwell Butler. 
sub-secreiario para à India. 


NOTICIARIO 









O Integralismo e o 
Governo da Bahia 


Os srs. Vicente Rão e Juracy Magalhães vão in- 
formar ao Supremo Tribunal Militar 








| CERTAMENTE! 


HA uma razão por que 
Eucalol é o sabonete 
que ' mais se vende, A 
preferencia do publico . 
em'todo o Brasil se ba-: 
seia na qualidade ini- 
uglavel do Sabonete 

ucalol, que limpa e em- 
branquece a epiderme, 
impregnando-a de agra- 
dável perfume. 


“SABONETE 


Eucalol 


UA pr ms mm pr e e 


MUSICA 


CONCERTO INFANTIL DO 
CONSERVATORIO N. DE MU- 
SICA 
No proximo domingo 15 do 
corrente, ns 16 horas o Conser- 
vatorio Nacional de Musisa 
apresenta os alumnos das suas 
classes infantis, num concerto 
«ue terá no salão do Instituto 

Nacional de Musica, 

Nada melhor que casas audi- 
ções publicas para demonstrar 
a cficicncia do corpo docente e 
os modernos methodos de engi- 
no adoptados pelo Conservato- 
rio Nacional de Musica modelar 
estabelecimento de ensino con- 
siderado de Utilidade publica 
municipal. 

Para essa audição, na qual 
tomam parte 23 criancas de 5 à 
12 annos, acham-se à disposi- 
ção dos interessados os convites 
na séde do Conservatorio & 
Avenida Rio Branco n. 143, 5º 
andar, 


A “Hora do Brasil” e a 
Conferencia de Buenos 


Aires 


4 iniciativa do Departamento 
Nacional de Propaganga, de ir- 
radinr, directamente de Buenos 
Aires, para o Brasil e para o 
estrangeiro, em diversos idio- 
Mas, O resumo diario dos tra- 
balhos da Conferencia da Paz, 
ora reunida na Capital platina, 
tem merecido francos. louvores, 
que vêm compensar o esforço 
empregados para informa. dia a 
dia, o mundo do que se passa 
n& magna assemblia, 

Esses appliusos são manifes- 
tados através de abundante 
correspondencia que n Depar- 
tamento recebe de toda parte. 

An acaso, destacamos Os se- 
guintes trecvhos de uma carta 











do sr. W, H. King de San 
Fernando, na Republiva Ar- 
gentina:; 

“Neste momento de intensa 


agitação da política mundial, à 
Conferencia da Paz, reunida em 
Ruenos Aires, representa como 
que uma, grossa camada de 
azeite, deitada aomar em fu- 
via, Louvavel é, por isso, a ta- 
refa desse Depsrtamento dif- 
fundindo pelo mundo, diaria- 
mente, os trabalhos da Confe- 


rencia, através de radio, no 
idioma inglez. Isso é devida- 
mente anreciado em todos os 
leves daquele idioma, interes- 


sados em saber a que se passa 
nas reuniões daquella assem- 
bien. 

E meu proposito felicitar o 
Departamento por essa inicia- 
tiva. Na naite da reunião inau- 
gural synlhenisci e pela esta- 
cão LSN-2 de Hurlinghan, ouvi 
claramente toda a irradinção. 
com o vesumo dos discursos 
proferidos pelos senhores Fran- 
Klin Roosevelt, general Justo e 
dr, Macedo Soares. Soube ain- 
da que essas irradiações seriam 
feitas durante toda a Confe- 
rencia, pela onda de 30.34 ms. 
e a frequencia de 9,8M kes. 
das 23 às 23.10 horas. 

Tenho( portanto, o maximo 
prazer de informar o Departa-- 
mento dessa minha Impressão 
e de renovar as mais sinceras 
felicitaços”. 


Alemanha e Ka- 
Jia, novamente 
unidas 


ROMA, 10 — (Serviço espesisl 
do DIARIO CARIOCA) — O 
embaixador alemão Ulrich von 
Hassel e o director do Ministe- 
rio Sarnow. por parte da Alle- 
manha e o ministro das Rela- | 
cões Exteriores Conde Galerzzo | 
Ciano, pela Ttalia. nssignaram 
um accórdo commercial, | 





Mas... que calor! Fe- 
lizmente os homens se 
vestem com as roupas 
de verão bem talhadas 
e elegantes que se ven- | 
dem com successo na; 


| 
| 
| 






Sr. Juracy Magalhães 


O Supremo Tribunal Mt 
litar, pelo ministro dr 
Cardoso de Castro, relator, 
solicitou urgentes informa 
ções aos srs, Vicente Rão, 
ministro da Justiça, e Ju- 
racy Magalhães, governa” 
dor do Estado da Bahia, so- 
bre o habeas-corpus impe- 
trado pela Acção Integra” 
lista Brasileira, em favor 
de seus membros que se 


Uma Grande 





Trabalhista Nacional 
Em Perspectiva 


| Reunem-se, hoje, á noite, todos os syndicatos de 
| classe no Syndicato de Camaras 





Por iniciativa do deputado 
Martins e Silva foram convida- 
dos para uma grande reunião, 
hoje, às 21 horas, no Syndierto 
de Camara, Panifiadores e 
Culinarios Maritimos, 4 rua Be- 
nador Pompeu, 122, c. represen- 
tantes do proletariac- do Distri- 
cto Federal e Nictheroy. 

Como nos informassem que se 
tratava de uma grande .organi- 
zação nacional, cuja rede iria do 
extremo norte ao extremo sul, 
fomos trocar ligeira palesvra 
com aquelle congressista, 

Disse-nos em resumo o 
guinte; 

— “Ha necessidade immedia- 
ta e absoluta de uma canipanha 
educacional entre o proletariado, 
para que possamos criar uma 
mentalidade nova em defesa de 
democracia social, e, consequen- 
temente, em defesa do proprio 
reglme e instituições vigentes. 

Não podemos continuar de 
braços cruzados, assistindo às 
avançadas extremistas, sem o 
preparo de uma arregimentação 
cohesa e forte, tendo como uni- 
ca e principal arma, o proprio 
veto secreto, que é o alicerce 
fundamental do regime demo- 
cratico. Eduquemos a massa 
proletaria com espirito integra- 
lizado na defesa da Patria, cer- 
rando as fileiras em tornc dos 
que combatem as infiltrações 
estrangeiras ideologicas. Nada 
de imitações; vivamos com o 


Noticias de Sergipe 


ENCERRADO OS TRABALHOS 
DA ASSEMBLE'A 


ARAÇAJU', 8 — (D.) — En- 
cerraram-se os trabalhos da 
Assembléa Legislativa do Esta- 
do, sendo eleita a seguinte mesa 
para o proximo periodo: Presi- 
dente, deputado Cesrvalho Bar- 
roso; vice-presidente, deputado 
Hildebrando Franco; 1º secre- 
tario, deputado padre Edgard 
Britto; 2º secretario deputado 
Edgard Ferreira, 

Após o encerramento a maio- 
ria da Assembléia foi cumpti- 
mentar o governador do Estado, 
falando o deputado Alfredo Lei- 
te. O governador Eronides de 
Carvalho respondeu, agradeçen- 
do. 


sE- 
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encontram presos maquelle 
Estado á disposição do res- 
peetivo governador, con' 
forme noticiámos na edição 
de aute-hontem. 


Ao que estamos iuforma- 
dos, essa Alta Côrte de Jus” 
tiça Militar fundamenta Oo 
seu pedido de informações 
no seutido de se saber à 
disposição de quem estão 
presos os adeptos do sigma, 
se foram processados regu- 
larmente e a que autorida: 
de foram remettidos os au-. 
tos; e ainda, quanto ás res- 
tricções a que está obriga: 
da a Accio TIntegralista 
Brasileira naquelle Estado, 
Attendendo mais, a um pe” 
dido, da requerente, o Tri- 
bunal requisiton da Cóôrte 
Suprema os autos do ante” 
rior habeas-corpus impe- 
trado, cuja decisão foi u 
de não tomar conhecimen- 
to em face do estado de 
guerra em que se encontra 
o paiz, visto ser por este 
motivo a Justica Militar a 
unica competente para to- 
mar conhecimento em casos 
taes- 


Organização 


scenario das nossas proprias 
realidades. O Brasil supporta 
apenas o regime democratico. 
Vive elle na alma das suas tra- 
dições historicas. O movimento 
em torno da democracia tem 
que ser feito numa campanha 
profundamente brasileira, capaz 
de integralizar no trabalhador 
o espirito real de .cnsclencia 
proletaria democrate social, 

Terminando as suas declara- 
ções, disse-nos q sr. Martins 
Silva: 

— “Será essa a minha tenta- 
tiva, se encontrar outros com- 
panheiros capazes de enfrentar 
todas as difficuldades que pos- 
Sam apparecer, Na reunião de 
amanhã, tomaremos um rumo: 
ou a idéa morrerá no idealismo 
das nossas convicções ou tomará 
vibração na alma brasilcira da 
gente proletaria. ” 





Attenção, por um 
momento ! Homens, se- 
nhoras e crianças todos 
procuram o PAVILHÃO 
aproveitando a grande 
venda do mez das fes- 
tas. Como se compra 


barato no PAVILHÃO: 
Ouvidor 108. 


O dr. Ranuipho B. 
Cunha no gabinete 
da Guerra 


Esteve hontem &á tarde, no 
gabinete da Guerra, afim de 
cumprimentar o novo titular da 
pasta da Guerra, o magistrado 
militar dr. Ranulpho B. Cunha, | 
da Auditoria do Departamento 
do Pessoal do Exercito, 

O ministro Eurico Dutra, re- 
cebeu-o no seu gabinete de tra- 
balho, palestrando cordialmen- 
te por alguns momentos com o 
ilustre visitante. 








SERVIÇO DAS 


APOLICES 





PERNAMBUCANAS 


A CAIXA ECONOMICA DO RIO DE JANEI- 
RO participa aos portadores dos titulos do empres” 


Estadual 395 e o Federal 196, ambos de 1935. que já 
iniciou o pagamento dos juros do 3º coupon e a tro- 


ca dos certificados pelas Apolices, servico que está 



























cargo. 










Comprando as suas ROUPAS A 
CREDITO, pelo SORTEARIO da 
“A CAPITAL”, terá 30 probabi- 
lidades de ser sorteado e... 


"NADA MAIS PAGAR !: 









a 


À Commissão de Planos 
Nacionaes do Senado Fede- 
al Solicita a Cooperação 
do Ministerio da Guerra 





O ministro Eurico Dutra vae nomear uma com- 
missão de cinco generaes para attendel-a 





General José Pessõa 


O presidente da Commis- 
são de Planos Nacionaes do 
Senado Federal solicitou a 
cooperação do  Ministeriu 
da Guerra no sentido de 


clarecimentos necessarios à 
organização e funcciona- 
mento dos serviços a seu 
O pedido 


envolve 


Guerra, havendo o Estado 


| Maior do Exercito firmado 


uma orientação a respeito. 

O ministro da Guerra, 
declara, “assim, para Os 
fins convenientes, que fica 
organizada uma commissão 
composta dos: membros 
abaixo designados, para 
examinar o caso em apre- 
«o e apresentar, dentro do 
prazo de quinze dias, um 
parecer à: consulta do Se- 
nado. A saber: chefe do 
Estado Maior do Exercito, 
general: Paes de Andrade; 
inspector do 1º Grupo de 
Regiões, general Deschamps 
Cavalcanti; inspector do 2º 
Grupo de Regiões, general 
Góes Monteiro; inspector 
de Defesa de Costa, gene- 
ral José Pessõa; director 
do Material Bellico, general 
Castro Junior e director du 
Aviação, general (velho 
Netto, 


Um chamado aos 


reservistas do Tiro 
de Guerra 172 
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NOTICIARIO 3 


As Grandes ALFAIATARIAS 





"A CAPITAL” 


alguns typos de ROUPAS POPULARES 


do seu formidavel 
para o verão : 


- 


A 









AVENIDA 


q 
Os que viajam de 
avião 

Procedente de Porto Alegre, 
amerissou hontem, às 15,9% ho- 
ras, no aeroporto Santos Du- 
mont, um hydro-avião da Panair 
do Brasil, trazendo os seguintes 
passageiros: de Porto Alegre — 
Aladino Neves, dr. Henrique Pe- 
roira Netto, dr, Luiz A, Ubatu- 
ba de Faria, Conrado Zech, dr. 
Clovis Krucl de Moraes, José de 
Deus Lopes e sra. Jenny, Ber- 
ros Lopes; e de Santos, senho- 
vinha Ophelia do Nascimento, 
Harry N, Getz, Robert E Me 
Gregor, dr. Francisco Cintra 
Gordinho e sra, Stella Lins Gor 
dinho. 


Meia hora mais tarde amrjs- 
Sou, no mesmo aeroporto, pro- 
cedente dos Estndos Unidos e 
com escalas pelos portos do Nor- 
te do Brasil, & aeronave “Pra- 
zlian Clipper” da Pan Ameri- 
can Airways, trazendo os sepuin- 
tes 26 passageiros para 0 Rlo e 
em transito: de Miami, dr 
George E, Gallaway, sra, Nellle 
M. Gallaway, Enrique Gil, Geor- 
Ke W. Long, sra, Flores 1. Long, 
dr. Harry B. Yentts e Julius E 
Puente; de Port of Spain, ilha 
de Trinidad, Andrey D. Level, 
Friedrich August E, Lohmans 
Alexander Hyman e sra. Fanny 
Hyman: de Belém do Pará, Abe- 
lardo «Eça Rangel: do Recile, 
deputado Antonio Botto de Ma. 
nezes, Norberto Francisco Aus 
Santos, Miguel Pleanço Filho, rr, 
Elysio Condé, dr. Lúurino Gomes 
de Moraes Vasconcellos Jr,, Inga 
Lima, Jnão Araujo e John w 
Dohertr: da. Bahia, Carlos My 
gno da Silva, Kurt L; Hechmann 
e George MacMaster: e de Visto- 
ria, Arnoldo Sayão, dr. Edgard 
Raja Gabaglia e dr. Francisco 
Bittencourt Filho, 


Continuando a sua vingem 
parte hoje, às 5.30 horas da ma- 
Nhã, do aeroporto Santos Du- 
mont, o hydro-avião “Bragitun 
Clipper”, da Pan American tir 
Ways, conduzindo os seguintes 
passageiros: para Santos, “ar 
berto Francisco dos Santos: pa- 
ta Porto. Alegre, Enrique Nac, 
Luiz Abre Farias. Paulo Dault, 
tenente (Mavo Nunes Assumpção 
e Gottschalk Azevedo: para But. 
nos Aires, deputado Polycarpo de 
Magalhães Viotti, sra. Mariotta 
Abranches Viotti, senhorinha Ro- 
salina Paula von Rademaker de 


| /2 
AR 


sortimento. 





Qualquer que seja o 
seu physico, 


AS 


GRANDES ALFAIA- 


TARIAS DA 


A CAPITAL 


tem a ROUPA FEI- 
TA que lhe ficará 


como uma luva ! 





APITAL 


ESQUINA DE OUVIDOR 


Coelho Lisboa, John Fife Symin- 
gton Jr., Ragnar Hummel, Ge- 
rard Mo A, J. H, Prilze, se- 
nhora Margarethe Fritze, senho- 
rinha Lucca Fritze, Enrique Uil, 
George W. Long, senhora Force 
T. Long, dr, Harry B, Yeatis e 
Julius T. Puente: e pura Lima, 
no Peru”, via Buenos Aires, Ar- 
geu Bolognesi Machado Guima- 
rães, 

' Com destino: ao Norte, parte 
às ( horas, do mesmo geroporto, 
um hydro-avião da Panair do 
Brasil, conduzindo, entre outros, 
OS Seguintes passngeiros: paia 
Aracaju, Carlos Waldemar Rol- 
lenberg, Oscar Jucê R. Lima e 
Cantidiano Vieira: para Maceio, 
Alfredo Maya: para Recife, 
Moacyr da Silva Cravo; pura 
Areia Branca, dr, Theogênes 
Rocha; para Luiz Corrta, T, A, 
Foivonen: para São Luiz do Mu- 
ranhão, R. Silva; para Belém 
do Pará, Carlos Deshon e Jos” 
Domingos Brandão Jr.: vara 
Maniãos, Affonso Lima Verde: « 
para Minami, o senador norle- 
americano Robert R. Reynolds. 





A Criação de Um 
Novo Banço . 


UMA CARTA DO SR. PEIÍ 
XOTO DE CASTRO 

Do sr, Peixoto de Castro rece- 
bemos a seguinte carta: 

“Timo. sr. director do DIA- 
RIO CARIOCA” — Em tono 
do “Boletim Commercial”, edi- 
ção de hoje, figura o meu nnme, 
Juntamente com os dor ss. 
Humboldt Frntainhe e João 
Daudt de Oliveira, todos como 
incorporadores de um novo 
banco, 

Como tal noticia não ti nha o 
menor fundamento, pelo menos 
Do que me diz; respeito, de vez 
que nunca troquei siquer unia 
palavra com aqueles edistinctos 
amigos, sobre semelhai te as- 
sumpto. peço-lhy a sondade de 
contestal-a, cvilando-me assim 
o desprager de decepcionar os 
que desejem procurar-me «nbre 
interesses relaçiónados com essa 
nova organização. Agradecico 
lhe ficará portanto, - leílor at- 
tento e obrigado — ta.) 4. J, 
Peixoto de Costro Junior.” 














de doa a 











Atas ip 


SO' PARA HOMENS 


sapato em vaqueta preta ou marron. Sola pneu. O melhor acata - 

mento e modelos novos, 158000, Fabrica Rus Senador Pompens 16, 

esq. Visconde da Gavea. Pedidos Americo Soler. Pelo Correio A 
mais 28500. : ! 


assumpto de magna rele- 
vancia e affecta directa- 
mente os orgãos ja consti' 
jtuidos do 


Estão sendo chamados à pes- 
pectiva sede social, até o diu 15 
do corrente, para tratarem de 
aSsumptos ce seus interesses, os 
reservistas da lurma de 1936, 


sendo realizado no andar terreo da sua Matriz, à 
rua D. Manoel, 25. 





alfaiataria do PAVI- 
LHÃO ! Ouvidor 108. |, 


timo de Pernambuco a que se referem o Decreto E serem fornecidos os es- 


Ministerio da 
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TOPICOS 
A ORIENTAÇÃO D'“A NOITE” 


Trauserevemos, hontem, «uma: rê- 
plica d'“A Noite”, motivada por topir 
«o dos nossos collegas:d'“O Jornal”, 
no qual censuravam áquelle vespertino 
determinados commentarios políticos, 
baseando seus reparos va “alfirmativa 
de estar o mesmo subordinado a influ” 
encias estranhas, 

ilontom mesmo surgiu em outro 
Jermal a, reprodueção Photugraphica 
pareial de im documento, datado de 
1H, em que figuram acções dC A 
Noite”. pertencentes a uma Sociedade 
ADONVNRL, 

Não temos conhecimento intimo 
dos favtos. Entretanto, deante da alti- 
va contestação anterior dos nossos col- 
Wisas UA Noite”, que tem marcado 
na imprensa brasileira uma conducta 
dr impeceavel probidade e nobreza — 
negando com energia qualquer inter- 
ferencia estrangeira em sua attitude — 
reservamos juizo sobre o documento 
alindido. evidentemente suspeito de 
obscuridade e confusão. 





O BOLCHEVISMO SEM MASCARA 
Exhibe-se actualmente na Europa, 
wna exposicio de documentos da obra 
nefasta de Moscou- 
O chefe da Anti-kominterm em 
Berlim organizou uma grande exposi- 


cho de 10 diferentes secções, que dão 
um terrivel e impressionante quadro 
da obra destruidora do bolchevismo, & 
mostram a luta contra Deus e a Re- 


ligito, 


Nu exposição vê-se, em documen” 
tos e pliotographias- oviginaes que pro- 
vem, em grande parte do orgão official 
“Besboshmik” (orgão da Comiwanhão 
dos sem Deus) como, de fórma odiosa, 
são escurnecidos os sentimentos reli- 
viusos do povo russo. São commoven” 
tes as demonstrações da museria das 
ertancas bolchevistas e da “Liberta” 
cão” da mulher, 

“ão indeseriptiveis os documentos 
euthenticos que falam do ultraje eultu- 
vi ldos 6 milhões de trabalha vor:es for 
culos, que são site Licados n43 muimen= 
sas florestas da Siberia e que soffrem 
soh o jugo de estrangeiros. secs doi 
nadores, que são todos, sem excepção, 
qudsico-sadistas, 


Grandes photographias remons- 


sim aassessínios em massa 2 assassi- 
uios de velens, 

lista exposicio, unica n5 mundo 
pela suo integridadeç dá um qnadro 
hemeipt inte do terror sanguiuadio cola 
wiseria geral do povo e impõese ao 
espertndor um sentimento de abono 
vão e horror contra um vegime, que um 


poqueno numero de saltendores-assus- 
sinos e judaieo-sudistas quer implanar 
nos povos de todo o mundo. 

O TEMPO 

Ditricto Federal e Nictheroy — Tempo: 
instavel, chuvas-e trovoadas possiveis. Tem- 
perntura: estavel à note e em elevação de 
de din, Ventos: variaveis e sujeitos à raja- 
das do frssess à muito frescas. 

Eteda do Rio de Janeiro — Tempo: ins- 
tuvel, chuvas e lrovoadas possiveis. Tempe- 
pat a! ostavel à noite e em clevação de dia. 

Estados do Sul — 'TemperaLuva; em ge- 
ral, instavel com chuvas € trovoada- espar- 
sas. Temperatura: em elevação, Ve tos; va- 
tinvals e sujeitos a rajadas, multo frescas. 

Prev s%es validas para o trajecto da es- 
troda de vodisgérA Rio-S, Paulo, das 18 horas 
de lrentem, às 18 horas dê hoje: 

Tempo: instavel, chuvas e trovoadas 
vo sivels, Temperaturas estavel à nolte e em 
civacão de dia. Ventos: variaveis e sujeitos 
rajadas de [rescas à multo frescas. 
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a e: SS. 


Em qualquer das 


27 SECÇÕES 
À EXPOSIÇÃO, 


encontrará o que melhor 
'convém como presente de. 
“festas e receberá ainda, 


“Inteiramente Gratis 


Uma Caneta-Tinteiro 


PARKETTE. 


ou Uma Machina Photo- 
" graphica ÁGFA. 


Compre este mez na 


A EXPOSIÇÃO 


Tudo à vista ou pelo 


CREDIARIO. 


Avenida Esq. S. José Acta ra 


A Sessão de “A Sessão de Hontem no ho 


qa dd 
E 
E 
Pu 
Senado Federal 


EXAMINADAS PELO SENADO AS RA- 
ZÕES DO VETO OPPOSTO' PELO PRESI- 
PENTE DA REPUBLICA “À LEI QUE DIS- 
PÕE SOBRE O IMPOSTO DO SELLO FE- 
DERAL—APPROVADA EM 2* DISCUSSÃO 
O PROJECTO QUE AUTORIZA O RIO 
GRANDE DO NORTE A FAZER UM EM- 
PRESTIMO NO BANCO DO BRASIL — 
O MARANHÃO TAMBEM TERA! 15 MIL 
CONTOS..: 

Ao sanccionar o projecto que, mais tarde, 
sa transformou na lei n. 202 que dispõe so- 
bre o imposto do Sello Federal, o presidente 
da Republica oppôz o seu veto a alguns dis= 
positivos: do mesmo projecto e, ainda, a al- 
gumas expressões contidas em dispositivos 
que mencionou, 

Observados os tramites constitucionaes, 
veiu ter esse veto no exame do Senado, após 
o pronunciamento da Camara dos Depu- 
tados. 

Tendo falado a respeito a Commissão de 
Constituição e Justiça, esta opinou no sen- 
tido de que cumpria ao Senado “apesar do jê 
manifesto voto da Camara apreciar todos os 
pontos do projecto attingidos- pelo veto do 
chete “do Poder Executivo”. 

“ A Comm'ssão referida achou que os pon- 
tos do projecto attingidos pelo veto “não es- 
“tão em choque com a ordem constitucional”, 
motivo porque as razões dessa medida presi- 
dencial se não “firmaram em preceitos da 
nossa Garta Politica para apoial-o”. 

Acha a mesma Commissão que “moti- 
vos de caracter financeiro, fiscal, adminis- 
trativo, de envolta com principios de justiça 
a de equidade, levaram o Executivo a sEnc- 
cionar o projecto com exclusão de alguns 
pontos, e determinaram ao Legislativo, pelo 
orgão da Camara, & selecção entre as sup- 
pressões que constituem o veto, para adoptar 
umas e recusar outras, mantendo, nestas 
partes, o que anteriormente votára”. 

Concluiu afinal a Commissão de Consti- 
tuição e Justiça affirmando que “nada lhe 
cabe oppôr ás razões do veto ou da aceita- 
ção doste, no todo ou não, pelo Senado, como 
em parte, o fóra pela Camara, cabendo, nos 
termos do Regimento, á Commissão de Fi- 
nanças, pelas razões expostas acima, opinar 
definitivamente, a respeito”. 


O plenario, depois de examinar cuida- 
dosamente a materia não opinou por falta de 
“quorum” regimental de accórdo com à 
Commissão de Finanças do Senado. Isto é: 
1º, pela manutenção total dos artigos 6 e 12, 
1º, alinea 6, do projecto que se transfor- 
mou na lei n. 202, rejeitando, assim, o veto 
presidencial na parte que lhes diz respeito; 
2º, pela manutenção parcial do'n, 6 da Ta- 
bella “A”, da mesma lei, com a seguinle 
redacção: “6 — contas-correntes, não es- 
tando sujeitos a sello os extractos de contas 
e documentos de simples conferencias e res- 
pec.:vas confirmações, Nota — O sello incide 
na importancia do saldo”, E; em consequen- 
cia, opinou pela rejeição parcial do veto pre- 
sidoncial. que fica aceito apenas na parte 
referente às expressões “sôment: quando 
ajuizadas” e “consequentemente”, inseriptas 
na redacção final do alludido n. 6 da Ta- 
bella “A; 3º, pela suppressão do art. 17, do 
8 3º do art. 18 e do art, 29 de citada lei, nos 
termos do veto presidencial; 4º, pela sup- 
pressão dos trechos e expressões menciona- 
dos nq alludido veto e inscriptos nos seguin- 
tes dispositivos: Art. 12, 3 1º, alinea 11; Ta- 
bella “B', 5 1, n, 15, letra “a”; Art. 27,3 1º; 
Art, 27,3 2º; e Tabella “B”, 8 1º, n.31, de 
«ccórdo com o veto do presidente da Repu- 
blica, 

O sr. Waldemar Falcão defendeu as ra- 
zões que expóz no seu relatorio lido na Com- 
missão de Finanças. O sr, Arthur costa ma- 
nifestou-so pela approvação do velo. Em 
votação o plenarlo man festou-se pela mas 
nutenção do veto opposto pelo presidente da 
Republica. 

O EMPRESTIMO 





AO RIO GRANDE DO 
NORTE 
Foi approvados, sem debates. em 2º 
discussão o projecto que autoriza o Executi- 
vo a dar a necessaria garantia, por inter- 
medio do Thesouro Nacional, a uma opera- 







COLLABORAÇÕES 


O Encontro dos Governadores e 


Minas e da Bahia em Carinhanha 


COMO O SR. JURACY MAGALHÃES 
VIAGEM ME TREM E AUTOMO 


BORDO DO “ WENCESLAU BRAZ", 10 
(Serviço da Radio distribuido ao DIARIO 
CARIOCA) ae SO: intermedio da '"Radio 
Inconíldente”, o governador Juracy Maga- 
ães dirigiu Ro povo mineiro a seguinte 
udação: 

“Um grupo de mineiros, a cuja frente 
se encontra a personalidade singular de' Be- 
nadicto Valladares. entre" applausos — Te- 
flexos de fundas emoções da alma bahiana 
agradecida —- acha-se agora nas barrancas 
cessa espinha dorsai do Brasil: “o rio São 
Francisco”, contraternizando com a gente 
moça da: Bahia, confundidos todos no idéal 
€> servir 'a patriá commum, E' a retribuição, 
decorrido seculos. daquella visita de Dias 
Adorno, que, vencendo as asperezas ca na- 
tureza bruta, fincou nos altiplanc. da mon- 
tanhas abençoadas. o marco de uma ami- 
zade definitiva entre irmãos que ie querem 
e mutuaménte se admiram. na forja da ci- 
vilização br isileira. Por assim entender essa 
visita honrosa, é que não regateio applausos 
nerecidos da gente da Bahia a esses cara- 
vanelros do espirito e do coração de Minas, 
bem acolhidos no coraçio e espirito da 
“terra mater” da nacionalidade”. 

COMO FALOU O SR, MANOEL NOVAES 

O deputado Marvel Novaes, pela * Radio 
Inconfidente”, dirigiu aos mineiros a sau- 
dação abaixo; 

“Tenho o maior prazer de saudar a ter- 
re de Minas Geraes, representada 1210. €X- 
poentes culturaes, socines, economicos e po- 
líticos, reafiirmando nminh: profunda admi- 
ração pelo grande criador de sua gente, pelos 
elevados sentimentos de brasilidade que Te- 
gerem os signos da sentinella trocaita da 
unidade nacional”. 

A SAUDAÇÃO DO SR. ALVARO Tr AMOS 

O sr. Alvaro Ramos, secretario da Agri- 
cultura da Bahia, dirigiu ao povo minelro 
as seguintes palavras: 

“Transcorre com viva emoção o espe- 
ctaculo do encontro do governador de Minas 
e do meu Estado, nessa união de que tão 
significativamente fala a historia da prl- 
meira phase da civilização brasileira. Conto 
como certos os magníficos effeitos dese op- 
portuna approximação .entre; os dois Esta- 
dos, no sentido de dar aos seus muluos an- 
seios de progressos, aperíciçoamento litera- 
rio e econômico, unidade e objectivos de in- 
telligente cooperação”. 

O ENCINTRO DOS GOVFRNADORES MI- 
NEIRO E BAHIANO 

LAPA, 9 (Retardado) 
a e e 
ção de credito até a importancia de 7 mil 
contos, entre o Rlo Grande do Norte e o 
Banco do Brasil, parte destinada a ultimar 
as obras de saneamento de Natal e parte des- 
tinada do resgate do emprestimo anterior 
com o mesmo Banco, À .cmenda que manda 
consignar uma verba, no orçamento estadual, 
para o serviço de amortização e dos juros do 
emprestimo foi approvada, 


TAMBEM O MARANHÃO LEVA O SEU 
QUINHAÃO... 

Em segunda discussão foi approvado o 
projecto que autoriza o governo federal a 
garantir uma operação de credito, até a im- 
portancia de 15.000 contos entre o Maranhão 
e o Banco do Brasil. 

UM PROJECTO DO SR. CES“RIO VAE 
POR AGUA ABAIXO 

Caiu em 1º discussão o projecto que au- 
toriza o executivo a completar e desapro- 
priação de terras situadas à montante e à 
margem de cachoeiras situadas no dislricto 
de Campo Grande-e cujas aguas são utili- 
zadas no consumo publico. 

O sr. Arthur Costa. conhecido juriscon- 
sulto de Blumenau e adjacencias, defendeu 
as suas ldéas 2 respeito das relações > deve- 
res entre os municipius e a União. 

O sr, Clodomir Cardoso manifestou-se 
contra o projecto. 


— 


Chegamos, 








Nomeados: os Membros da Com- 
missão de Estudos de Segurança 


Nacional 


O presidente da Republica nomeou mem» 
bros da Commissão de Estudos de Seguranca 
Nacional, na [órma prescripta nos art. 2º, 
paragraphos 1 e 2 e art 4º, paragraphos 
2 e 3, do decreto n. 991; de 27 de julho-de 
1936: o qrneral de divisão Arnaldo d Sotiza 
Paes de Andrade, chefe do estado-maior do 
Exercito; o vice-almirante Amphiloguio Re's, 
chefe do estado-maior da Armada; o, dr, 
Francisco Campos, consultor geral da Re- 
publica; o ministro plenipotenciario Mario 
Pimentel Brandão, secreterio geral do Mi- 
nísterio das Relações Exteriores; o general 
de brigada Francisco José Pinto, secretario 
gera! de Segurança Nacional; o dr, Fernan- 
do Antunes, consult”-: jurídico do Ministerio 
cia Justiça é Negocios Interiores; o dr. Bel- 
lens de Almeida, director geral do 'Thesouro 
Nacional; o engen.elro Moacyr Malheiros 
Fernandes da Silva, consultor Lechnico do 
Ministerio da Viação c Obras Publicas; o dr. 
Ernesto Lopes da Fonseca Costa, director do 
Instituto Naciona] de Technolog'a do Minis- 
terlo do Trabalho, Industria e Commercio; 
o dr. Mario Telxeira de Freitas, divector ge- 
ral de Informações, Estntistica e Divulga- 
cões do Ministerio ca Educação e Saudi Pu- 
blica: ce o dr, Arthur Totres Filho, director 
cia Organização e Defesa da Producção do 
Ministerio da Agricultura. 





hontem, à noite à Carinhanha, tendo cor- 
dialissima recepção. No cães, em melo ao 
povo, encontrava-se O governador Juracy 
Magalhães, que saudou o sr. Benedicto Val- 
ladares e o Estado de Minas Geraes, sendo 
correspondido pelo governador de Lllnas e 
sua comitiva, com vivas ao governador Ju- 
racy Magalhães e ao Estado da Bahia. O go- 
vernador Juracy Magalhães chegor à Ca- 
rinhanha a bordo de um avião do Exercito, 
pilotado pelos tenentes Jatahy e Zippim o 
encontro entre os dois governadores deu-se 
no intecior do “Wenceslâu Braz” | Abraça- 
ram-se longa e cordialmente. Nessa DCCa- 
sião o governador mineiro apresen: “ca ao go- 
vernador bahiano os membros da comitiva. 
Vieram em companhia-do governador Juracy 
Magalhães os srs. Alvaro Ramos, secretario 
da Agricultura da Bahia e o deputado fe- 
deral Manoel Novaes. Comparecerzm ao cáes 
todas as autoridades de Carinhanha, inclu- 
sive o prefeitô João Duque, muito estimado 
em Bahia ec Minas, 

No cães de Carinhanha havia distinctl- 
vos saudando os dois governadores. 

Saudou o governador Benedicto Valla- 
dares, o prefeito padre José Lelis e em nome 
da mocidade falaram as meninas Eujacia 
Lacerda e Colivia Montalvão. Em nume'do 
governador mineiro respondeu o prefeito 
de Bello Horizonte, st. Octacillo Negrão de 
Lima, 

COMO O SR, JURACY MAGALHÃES SAU- 
DOU O SR, VALLADARES 

Em seguida, o governador Juracy Maga- 
lhães declarou “que ia saudar o governa- 
dor Benedicto Valladares, em poucas pala- 
vras. Já o fizera o povo de Carinhanha, pelos 
seus representantes. O governador da Bahia 
disse que a posição geographica e a Identi- 
dade de sentimentos fazem de Minas e da 
Bahia uma só terra. que o governador Bene- 
dicto Valladares se sentisse portanto, em 
sua casa”, ks 


COMO RESPONDEU O GOVERNADOR 
MINEIRO 

Respondendo em rupidas palavras o sr. 
Benedicto Valladares disse que a “estima 
que devotava ao governador Juracy Maga- 
lhães feria com que sentisse sempre prazer 
quando tinha apportunidade de abiaçgal-o. 
Este prazer se avivava alí, sobretudo; pelas 
circumstincias do seu escontro verificar-se 
em terras em que habianos e minsiros se 
confund n nos mesmos sofrimentos, que 
enrijam os caracteres, formando lideres for- 
tes de nossa patria”, 


e e 





Actos do Presidente da Rerublica 

O presidente da Republica assignou Os 
seguintes decretos: 

NA PASTA DA EDUCAÇÃO 

Abrindo o credito especial de 44:0398700 
para atte.der ao pagamento da differença 
de remuneração: do pessoal contratado da 
extincta Directorla Geral de Educação, no 
periodo de 1º de maio a 15 de agosto de 1934, 
fazendo-se as necessarias operações de ere- 
dito. 

Concedendo inspecção permanente no 
curso fundamental do Gyimnaslo Cruzeiro do 
Sul, com séde em Porto Alegre. no. Rio 
Grande do Sul; e do Collegio Americano Ba- 
ptista, com séde em Recife, Pernambuco, 

NA PASTA DA FAZENDA 

Abrindo o creditc especial de 300:0008, 
para oecorrer às despesas. no actual exerci- 
cio, com a installação e o funccionamento «o 
Conselho” Federal do Serviço Publico, Civil e 
das Commissões de Efficiencia. 

Concedindo aposentadoria ao sub-dire- 
ctor do Th:souro Nacional, Auguste Henri- 
que Corrêa de Sá; e aposentando compul- 
soriamente, o 2” escripturario da Delegacia 
Fiscal na Bahia, João Augusto Figueiredo. 

Dispensando, a pedido, o 2º escripturario 
da Alandega da cidade do Rio Grande, Odo- 
rico Sumerval Lopes Martins, do cargo, em 
commissão, de inspector da Alfandega” de 
Uruguayana. 

Por decreto assignado' pelo presidente 
da Republica, foram nomeados membros da 
Commissão de Etfficiencia do Ministerio da 
Viação e Obras Publicas, em commissão. o 
secretario do Ministerio engenheiro Jouquim 
L'cinio de Souza Ameida, o directo. da E. 
de T, Central do Brasil. coronel João Men- 
densa Lima, o director do Departamento de 
Foros ec Navegação, engenheiro Frederico 
Cesar Burlamaqui, o director do Departa- 
mento de Aeronautica Civil, bacharel 'Tra- 
jano Furtado Reis, e o director do Depar- 
tamento dos Corrsios e Telegraphos, enge- 
uhciro Leonidas de Siqueira Menezes. 





Os Que Estiveram Hontem 
no Cattete 


No palacio do Cattite estiveram hon- 
tem em conferencias e despacharam com o 
presidente da Republica, os srs. almirante 
Aristides Guilhem, ministro da Marinha e 
general Eurico Gaspar Dutra, mini «o da 
Guerra. ; 

— O presidente da Republica recebeu 
hontem, no palacio do Caticte, em audien- 
cia, o almirante Graça Aranha, director-pre- 
sidente do Lloyd Brasileiro. 

—— No palacio do Cattete foi hontem, 
recebido em audiencia pelo chefe do Estado, 
o directorio academico da Escola Nacional 
de Bellas Artes, 


ER o SE im 
SAUDOU O POVO MINEIRO, PELO MICROPHONE DA “RA- 
DIO INCONFIDENTE” — OS DISCURSOS: TROCADOS PELOS DOIS 


VEL DESDE JOAZEIRO ATE" 


CHEFES DE ESTADO — À 
SÃO SALVADOR 


Os dois discursos foram applaudidíssi- 
mos. 

A's pj] horas, o “ Wences'áu Braz” deixou 
Carinhanha. Em seguida 20 jantar, realizado 
a bordo, os dois governadores € comitiva se- 
guiram para Lapa. 

A VIAGEM DO GOVERNADOR DE MI- 
NAS A' BAHIA 

S. SALVADOR, 9 (D. CC) — Telegram- 
mas da Lapa trazem minuciosas notícias do 
encontro dos governadores dos Estados de 
Minas e da Bahia naquella localidade, á 
margem do S. Francisco. 

A grande massa popular que afflulu ao 
cães prorrompeu em enthusiasticas accla- 
mações aos lllustres viajantes, 

O governador Benedicto Valladares per- 
maneceu a bordo, onde foi saudado pelo vi- 
gario local, que salientou o alto valor da' vl- 
sita de s. ex. a este Estado e os resultados 
apreciaveis que se devem esperar do encon- 
tro dos governadores dos dois Estados vizi- 
nhos, nas longinquas paragens do majestoso 
rio S, Francisco, 

Em nome do sr, Benedicto Valladares 
respondeu o sr. Negrão Lima, prefeito de 
Bello Horizonte, que, em eloquente improvi- 
so, exaltou a Bahia, 

Falou depois o governador Juracy Ma- 
galhães que, em breves mas. vibrantes pala- 
vras, enal' ceu Minas, assim concluindo: 
CV, EX, senhor governador Benedicto Valla- 
dares, entrando na Bahia continua em sua 
+ opria casa” 

[6] governador de Minas, agradecendo, 
teceu um verdadeiro hymno à Bahia, dizendo 
que a visita ora: realizada representa uma 
velha aspiração, agora satisfeita. A comitiva 
“do sr. Valladares é composta dos srs, Israel 
Pinheiro, secretario da Agricultura; ministro 
Mario Mattos; deputados federnes Carlos 
Luz, Washington Pires e vJocelino iubits- 
cheb; dr. Octacilio Negrão Lima, dr, Mario 
Campos, director da Saude Publica; depu- 
tados estaduaes Sylvio Marinho, Miguel Ba- 
plista, S; do Valle e Clovis Pinto e coronel 
€ melo de Albuquerque. O povernador Val- 
ladares será hospede do palacio da Acela- 
mação e a comitiva de s. ex. do Pulacc- 
Hotel, 


A EXCURSÃO DE JOAZEIRO A' CAPITAL 


Um trem especial irá buscar os viajan- 
tes em: Joazeiro, conduzindo-os até. Serri- 
nha. de onde proseguirão, em automoveis, 
até a Feira de Sant'Anna, onde será servido 


o almoço depois do qual rumarão para esta 
capital, 





ER 1 ADO <a 6 


NOTICIAS DO ITAMARATY 


Foram nomeados para exercerem, em 
commissão, as funcções de membro da Com» 
missão de Elficiencia do Ministerio das Re- 
lações Exteriores: o ministro plenipotenciario 
de primeira classe Luiz Avelino Gurgel do 
Amaral; o ministro plenipotenciario de pri- 
meira classe Maurício Nabuco; o ministro 
plentpotenciario de primeira: classe Hilde- 
brando Pompeu Pinto Accioly; o consul ge- 
ral Mario de Barros e Vasconcellos c o con- 
sul geral Mario de Deus Fernandes. 


—— O presidente da Republica sanccio- 
nou uma lei prorogando até 31 de dezembro 
de 1937 o regime que regula a concessão de 
ajudas de custo aos membros do corpo di- 
plomatico e consular em vigor desde 13 de 
fevereiro de 1935 de accórdo com a lei n, 24 
dessa data. 


—  Apresentou-se, hontem, ao min's- 
tro do Exterior, o sr. Renato Almeida, de 
regresso à sua viagem a Genebra, tendo 
hontem mesmo reassumido seu cargo de che- 
te de Serviço de Imprensa do Ministerio das 
Relações Exteriores, 

-—— O minislto do Exterior recebeu, 
hontem, o sr. Arnaldo Fabriga, chefe do 


serviço de censura á muprenca da policia do 
Districto Federal, 





Entregues os Premios Nobel 

STOCKHOLMO, 10 (Serviço es- 
pecial do DIARIO CARIOCA) — Pe- 
rante os membros du familia veal, u 
rei Gustavo entregou os premios No” 
bel, este unuo. O encurregado norte- 
ajuericano recebeu o premio de Lite” 
ratura, em virtude de se achar entfer- 
mo o escriptor Bueguio O Neill, 

Pessoalmente, compareceram q 
professor de plhysica Gruz  Viclot 
less, o sueco-umericano Nur] Anders 
sun, o ingléz Sir Menry Dale e o uus- 
triavo Otto Locvi. 





Novo Apparelhamento Para o 
Porto do Rio de Janeiro 
Por aviso n. 2.506 de hontem do 
ministro da Viação e Obras Publicas, 
foi approvado o orcamento Do valor 


de  2.706:0008000 para a aequisição 
de S gnindastes e 10 cacambas auto 
malicos destinadas gos sorvicos de 
corga o descarga de carvão e mine 


reo no porto do Rio de Janeiro. 








NETICARIO - 


o Fechamento da Acção Integralista 


DIARIO CARIOCA Sexta-feira, 11 de Dezembro de 1936 


EM DEBATE, NA CAMARA, 








Uma sessão tumultuosa — Duas perspectivas de pugilato — O sr. Jeovah Motta, em nome do sr. Plinio Salgado, néga as 
injurias assacadas contra o Poder Legislativo, no celebre discurso do Theatro Jo ão Caetano — Na ordem do dia o-proje- 
cto do sr. Amaral Peixoto — À acção revolucionaria do sigma, >-"lvsada através longo discurso do deputado carioca — 
Muita r--*--ja votada — Outras deliberações 


A Camara funccionou, hontem,- 
Sob a presidencia do sr, Anto- 
nio Carlos. 

O REAJUSTAMENTO DOS 
CONDUCTORES DE MALAS 
FOSTAES 
Sobre a acta falaram os srs. 
Antonto Santos, Alberto Roselll 
e Café Filho. Este ultimo leu 
um telegramma que recebeu dos 
conductores de malas dos Cor- 
relos e Telegraphos de Pernam- 
buco e appellou para o ministro 
da Fazenda no sentido de ser so- 
luccionado o reajustamento de 
vencimentos desses servidores da 
Nacão, Referiu ainda o depu- 
tado potyguar a situação em que 
se encontram os agentes pos- 
tres, ajudantes e thesoureiros 
de 3º e 4º classe que, com os 
conductores de mala, são os 
unicos funccionarios postaes que 
não tiveram qualquer vantagem 
decorrente do reajustamento 
Disse que estando a encerrar-se 
o exercicio urglia uma providen- 
cia no sentido de ser o assumpto 

solucionado, 
VIOLENTO DEBATE EM TOR- 
NO DA POLITICA POTYGUAR 

O discurso do sr. Alberto Ro- 
selli, versou sobre as ultimas de- 
clarações do sr. Café Filho 
acerca de uma tentativa de en- 
“Lendimento encaminhada: pelo 
Partido Popular, Como q orador 
contestasse as affirmações do 
seu collega de bancada este, 
puimando-se progressivamente, 
estabeleceu violenta discussão, 
onde o gesticular e a exaltação 
dos dois deputados promettia 
degenerar em scena mais lamen- 
tavel, Feligmente, a interven- 
cão de outros parlamentares, 
evitou o attricto imminente, ten- 
do o sr. Roselli voltado á sua ca- 
deira, após outras breves con- 
siderações. 

EXHORTANDO A DEFESA DO 
“CHEFE NACIONAL” 

Ainda sobre a acta, o sr, Jeo- 
vah Motta, representante cea- 
rense e portador do sigma no 
Congresso, exhortou a defesa do 
seu “chefe nacional”, tartamu- 
deando que não era verdadeiro 
o texto do discurso de Plínio! 
Salgado, publicado na imprensa 
diaria, no qual o propheta do 
integralismo proferiu insultos 
pesadissimos à majestade do Po- 
der Legislativo. Atacando os 
jornaes «ue registaram e revi- 
daram a injuria, o sr. Jeovah 
Motta provocou verdadeira tem- 
pestade de apartes, sobresaindo- 
se, em apoio ao orador, Os srs. 
Barreto Pinto, Adalberto Cor- 
rêa e Oswaldo C. Lima, 

Tambem os srs, Lengruber 
Filho, Amaral Peixoto, Café Fi- 
lho, Clemente. Medrado e Raul 
Bittencourt, tomaram parte na 
discussão, porém, contrariando 
as razões alinhavadas pelv 
deputado do sigma, 

No final do seu discurso o sr. 
Jeovah Motia leu um topico do 
orgão da Acção Integralista 
innocentando o “chefe nacio- 
pal" das accusações que sobre 
elle pesam, 

OUTRO PUGILATO EM 
PERSPECTIVA 

oO sr. Antonio Carlos prepara- 
va-se para approvar a acta 
quando o sr, Barreto Pinto pe- 
diu a palavra, O trefego repre- 
sentante do funccionalismo, nu- 
ma avtitude muito sua, declarou 
que a Camara, transcrevendo o 
discurso do general Eurico Du- 
tra, na sessão da vespera, ini- 
ciava novo turno de lisonja! 

As palavras do sr. Barrelc 
Pinto, proferidas em tom de iro- 
nia, desgostaram o sr, Agenor 
Monte, autor do requerimento 
Este nervoso,  exaltadissimo 
marchou em direcção ao seu 
collega, censurando-lhe aspera- 
mente a insinuação. Declarando 
que o sr. Barreto Pinto, “pode- 
ria fazer as intrigas que dese 
jasse, porém , sem injurial-o, O 
deputado sergipano assumia um 
aspecto francamente ameaçador 
O sr. Barreto Pinto, por sua vez, 
gritava e gesticulava como nun- 
ca! 

Para afastar a tormenta, foi 
precisy que o sr. Antonio Car- 
los désse por terminado o dis- 
curso do representante classista, 
que se relirou protegido por ql- 
versos collegas, 

Não vbstante 1sso, falaram, 
ainda, os srs, Agenor Monte e 
Diniz Martins Junior, o primei- 
ro mais calmo, esclarecendo U 
assumpto e o sr, Diniz secun- 
dando-o em relação à Inespera- 
da attitude do deputado clas- 
crista, 

A ADMINISTRAÇÃO  FLUMI- 
NENSE 

após a abertura do expedi- 
ente, foi à tribuna o sr. João 
CGuimurães, que só hontem re- 
sulveu contestar O recente e vi- 
brante discurso do sr, Prado 
Kelly, no qual este deputado 
fluminense dissecou exhaustiva- 
mente à calumitosga nadministra- 
são do sr. Prolugenes Guima- 
ries, no Estado do Rio, A ora- 
vão do sr, João liuimarães ar- 
rustou-se penosa ce tendenciosa- 
mente até o final da hora des- 
tinada aos discursos do exspedi- 
ente, ficando o leader situacio- 
nista fluminense de E quê 
em explicação pessoal, 

NUS ANNAES O DISCURSO. DO 

GENERAL JOÃO GOMES 

Antes de entrar nas delibe- 
ruvões da ordem do dia, a Cu- 
mara votou e approvou um re- 
querimento do sr, Barreto Pin- 
to, solicitando a inserção nos 
Annaes do discurso provunciado 

pelo general João Gomes Rir 













sr. Amaral Peixoto 


beiro no acto de transferir a 

gestão do Ministerio da Guerra 

nao seu collega Eurico Gaspar 

Dutra, 

O COMPARECIMENTO DO MI- 

NISTRO DA FAZENDA A' CA- 
MARA 


Na ordem do dia foi debati- 
do n requerimento do sr, João 
Cleophas, solicilando o compa- 
recimento do ministro da Fa- 
zenda, afim de prestar cescla- 
recimentos sobre a situação fi- 
nanceira do paiz. 

Justificando a medida falou 
em primeiro logar o sr, João 
Clcophas. Todavia o lender de 
maioria, sr. Pedro Aleixo, usou 
da puluvra em seguida, fazen- 
do restricções à proposta do 
deputado pernambucano e apre- 
sentando um substitutivo para 
o qual solicitou | preferencia. 
Esse substitutivo apoia a idéa 
de convidar o ministro, mas, 
com a comlição de dissertar so- 
bre-a- situação em geral e não, 
apenas, sobre o estudo: realiza- 
do, ha tempos, pslossrs. João 
Cleophas e Alde Sampaio. 

Logo após, submettida no ple- 
pario, foi approvada a Sugges- 
tão do leader da maioria, isto 
é, à preferencia e o substitu- 
tivo em apreço, 


O FUNCCIONAMENTO DAS 
AGREMIAÇÕES POLITICAS 


A materia principal em deba- 
te, cuja discussão vinha sendo 
esperada ba varios dias, foi o 
projecto m. 250, de autoria do 
sr. Amara] Peixoto, regulando, 
durante o estado de guerra, 
funccionamento de partidos, 
centros, agremiações, eic., cujos 
progrummas contrariem o regi- 
me vigente e dando outras. pro- 
videncias. 

Preliminarmente o sr, Anto- 
nio Carlos annunciou 'p existen- 
cia de dois requerimentos, so- 
licitando, respectivamente, a 
ida do projecto citado ás com- 
missões de Justiça e de Segu- 
rança Nacional, 

Com a palavra o sr. Oswaldo 
Lima, sobre a discussão do 1º 
requerimento, justificou a me- 
dida dizendo que ao dispositi- 
vo faltavam as condições ne- 
cessarlas para a deliberação no 
plenario. Respondendo ao depu- 
tado pernambucano o sr. Ama- 
ral Peixolo lembrou a perma- 
nencia do projecto naquela 
Commissão, durante mais de 70 
dias, sem que o orgão technico 
da Constituição tomasse a iul- 
cialiva de promover o seu es- 
tudo. 

Submettido a votos o reque- 
rimento do sr. Oswaldo Lima, 
o plenario  rejeitou-o por 1J6 
votos contra 23, após verifica- 
cão solicitada, ainda, pelo mes- 
mo deputado, l 

Em seguida fo! tambem rejei- 
tado o pedido de remessa à 
Commissão de Segurança, esse 
por 149 votos contra 14. 

Na discussão dessa medida 
usou da palavra o sr. Raul Bit- 
tencourt, O representante gau- 
cho, referindo-se ao discurso do 
“ehefe-nacional” do integralis- 
mo, forçou o sr, Jeovah Motta 
vom a sup argumentação, a se 
declarar autorizado pelo senhor 
Plinio Salgado para desmentir 
as injurias assacadas contra O 
Poder Executivo, no celebr 
discurso proferido no Theatro 
João Caetano, durante um con- 
clave do sigma ali effectuado, 
Não obstante se congratular com 
v seu collega cearense por essa 
especie de retratação publica, o 
sr, Bittencourt proseguiu ana- 
Iysundo as actividades conspi- 
rativas dos “camisas-verdes” e 
do communismo no Brasil, Ain- 
da sobre o discurso de Plinio 
Salgado o orador suggeriu uma 
consulta no ministro da Justiça, 
afim de que o governo regule, 
de vez, a divulgução de materia 
utlentatoria à diguidade dos po- 
deres constituídos. e, princlpal- 
mente, à segurança do regime. 

Encerrando o seu discurso sob 
prolongada salva de palmas, O 
deputado gaucho leu um reque- 
rimento - sollciftando informa- 
ções ao st, Vicente Rão, mi- 
nistro da Justiça, sobre 4 actua- 
ção da censura nesse caso de 
offensas ao Poder Exceutivo. 

antes de ser votado o reque- 
rimento (ida do projecto à Com- 
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missão de Segurança) o sr, An- 
tanio Carlos declarou que, usan- 
do de prerogalivas concedidas 
ao presidente deferin com sa- 
tistação o pedido do sr. Naul 
Bittencourt. independente da 
manifestação do plenario. 


PROROGADO O PRAZO PARA 
4 DISCUSSÃO 


Em seguida, foi votado e ap- 
provado um requerimento do 
sr; Café tilho solicitando & 
prorogação dos trabalhos por 
mais uma hora, A verificação 
de votos confirmou esse resul- 
tado, porém, com a restricção 
seguinte: O prazo concedido vi- 
gornria apenas para a discussão 
da materia. 

FALA O SR, AMARAL PEIXOTO 
Resolvidas essas questões pre- 
liminares, fol iniciado o debate 
do projecto, oceupando a tribu- 

na o sr. Amaral Peixoto. 

O deputado pelo Distrleto Fe- 
deral occupou o resto do tem- 
po concedido, pronunciando no- 
tavel discurso, 

De inicio diz o oraddr que o 
seu projecto, tem dado ensejo & | 








varias discussões e tem sido in- 
terpretado como uma hostilida- 
de é Acção Integralista, entre- 
tanto, à confusão tem a sua jus- 
tificativa se attentar nas tristes 
scenas desenroladas no recinto, 
durante um discurso pronuncia- 
do pelo sr. Barreto Pinto, que 
deram orizem & elaboração ro 
projecto. Nãn contesta que reel- 
mente a ideia iníclal era o fe- 
chamento de todos os nucleos 
integralistas. Melhor estudando, 
porém, o assumpto, cêdo com- 
preendeu que serla um attenta- 
do ao regime democratico a de- 
Ioretacão do fechamento de um 
"partido político, sem que antes 
| tivesse elle Incorrido nos crimes 
previstos na lei nº, 38 de 4 de 
abril de 935. E mostra como fecil 
seria o Governo enquadrar os 
adentos do sr. Plinio Salgado ro 
artigo 30 da lei citada, pois em 
discursos, livros e manifestos, 
encontra-se muitas vezes ainta- 
ras veledas de subversão da or- 
dem pelítica, p 

Diz então, que posta & mar- 
gem, a primitiva Ideia do man- 
dar fechar a Acção Intepralista 
Brasileira, pensou em redigir um 
vrojento, cuja finalidade. fosse 
impedir a campanha systemat- 
ca movida contra a Democracis, 
não só nelos integralistas mas 
por qualquer outro partido, cen- 
tro, ageremiacão ou junta. cujos 
orerrammas ideológicos. fossem 
contrarios no rerime vigente, 
Lembra que a medida só poderá 
ser suplicada na visencia de um 
estado de excepaio e pergunta 
como permittir que nessa hora 
eappreensõese soffri- 
mentos a Camara assista 
de bracos cruzados e lmerte, a 
tremenda campanha de descre- 
dito e de desmoralização promo- 
vida e firigida pelos leaderes 
fascistas? 


AS CAMPANHAS DE DIFFA- 
MAÇÃO CONTRA O REGIME 


Proseguindo, o sr. Amperal 
Peixoto recorda que as revolu- 
ções são as consequencias de 
campanhas políticas, que minam 
o organismo da Nação, invadin- 
do todas as suas camadas so- 
ciges e preparando um ambiente 
propício á& luta armada. Decla- 
ra ser & propaganda desmornl'- 
zadora o primeiro objectivo da 
technica  revolucionaria, Sob 
esse ponto de vista proclama & 
ecualdade entre o methodo fas- 
cista e communista e diz que sºo 
aliados poroue ambos nrevêm 
em nrimeira analvse a distincção 
da, Democracia. Cita cs primel- 
ros manifestos de Prestes e lem- 
bra que elles . atacavam rude- 
mente sos políticos brasileiros, 
principalmente aos chefos revo- 
lucionarios de 30. seus antigos 
companheiros e agora politicos 
de grande projecção nacional. 


Allude, ahi, aos manifestos e 
livros integralistas, principal- 
mente a obra de Gustavo Bar- 
roso intitulada: “A Pnlavra e o 
Pensamento Integralista”, mos- 
trando claramente. a intenção 
primeira de desmoralizar os ho- 
mens publicos do Brasil. LA nl- 
guns trechos edificantes por 
onde se póde verificar a identi- 
dade de technica revolucionaria 
que acabara de mostrar e nassa 
a analvsar o livro “O que é Oo 
Integralismo". no canitulo 
“Guerra de morte & Liberal De- 
mncracia, no qual osr, Plinio 
Salgado procura evidentemente 
o enfraquecimento do regime. 
attribuindo todos os males do 
mundo ao Estado Democratico. 
como a grande guerra. a trage- 
dia russa, as revoluções sul- 
americanas, a mashorca chine- 
«a o banditismo no territerio 
norte-americano. as nertnrbarõ”s 
scciges, a super-produccão as le- 
giões de desempregados. o pani- 
co do capital e o desespero d9 
trabalho. toda a angustia umni- 
versal, fazendo, ademais. um 
etonpe viclento so voto vopular, 
AS VERDADEIRAS INTEN- 
CÕES DO INTEGRALISMO 

Demonstrando que tanto a di- 
reita como a esquerda procuram 
em primeiro logar enfraquecer: o 
Fezime e o Poder que o repre- 
senta, estuda a orientarão Inte- 
ernlista em face da situação 
actua], mostrando as Innume- 
rae contradiccões nas directrizes 

politicas do-sigma, 

Cita o lema “Deus, Patria e 
Familia”, dizendo que isso não 
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sr. Café Filho 


serve de escudo és suas verda- 
deiras intenções, de conspirar 
e derrubar o regime da demo- 
cracia. 


CONTRA OS INTMIGOS DO 
REGIME 


Terminando o seu discurso, o 
sr. Amaral Peixoto declara que 
o projecta em discussão tem por 
finalidade impedte que esta obra 
destruidora; prosiga em | pleno 
estudo de guerra. Affivma que 
clle é lão contra o Integralismo, 
como é contra o communismo e 
contra qualquer outro partido 
que pretenda se fortalecer peln 
technica de combate ao regime, 
pedindo à Camara que se pro- 
nuncie sobre o projecto e esse 
pronunciamento dirá a sua di- 
rectriz: pela Democracia ou con- 
tra a: Democracia. 
PROSEGUTRÃO OS DEBATES 

NA SESSÃO DE HOJE 

Esgotado o tempo, foi leyan- 
Inda a sessão, ficando adiada pa- 
ra & sessão de hoje o encerra- 
mento dns dis:ussões e votação 
em 1º turno do projecio. 


CREDITO PARA REFORÇO DO 
ORÇAMENTO 

O ministro da Fazenda remet- 
teu à Camara dos Deputados as 
seguintes mensigens do presi- 
dente da Republica, aconipanha- 
das de exposicio do mesmo mi- 
nisterio: relntiva à abertura. de 
um credito synplementar de reis 
R0.375:0008000 para reforço das 
Seguintes dolações do orcamen- 
to da Fazenda: Encarvos Geraes 
da União, Divida Publica, Divl- 
da Flucluante 3, Juros Diversos, 
commissões ce correfngens: ver- 
ba 1º. Gabinete do Ministro: 
verba 2º, Arministrario Minis- 
tro; verba 2, Administração da 
Fazenda Nacional e Thesouro 
Nacional: verba 4*, Neceherdo- 
rias Federaes: verba 12%, Colle- 
tortas: verba 13”, Fiscalização 
dos imnostns de consumo, trnns- 
porte e sello, Mensagem relnti- 
va À necessidade de serem ado- 
ntudas providencias derorrentes 
da criação da Certeira de Credi- 
to Agricola e Industrial, do Ban- 
co do Brasil; e n relativa á aber- 
tura de vm credito especial de 
2.000:0008000 para occorrer ao 
nagoamento do nesson] contrata- 
do, nté O encerramento do actual 
exercirio, 


“A REFORMA DO BANCO DO 
BRASIL 


Foi lida no expediente uma 
mensagem do presidente da Re- 
publica solicitando no Legislati- 
vo à votação de mma lei com me- 
didas relativas 4 recente refor- 
ma do Banco do Braisl, 


MATERIA APPROVADA 

Entre outros, foram approva- 
dos os: seguintes. projectos: 

Projeto n. 523, de 1936, au- 
torizando o Poder Exceutivo a 
abrir o credito supplementar de 
2.200:000%000 para: reforço da 
verba 14º, do vigente orcamen- 
to do Minislerio da Viação (em 
discussão unica), 

— Projecto n. 282, de 1936, 
extendendo o Montepio. Militar 
do Exercito 4 Policia Militar Fe- 
deral e nao Corpo de Bombeiros 
do Districto Federal (em 1º dis- 
cussão), 

— Projecto n. h11, de 1936, 
organizando:a protecção do pa- 
trimorio historico e artistico 
nacional: com parecer da Com- 
missão de Finanças favoravel ao 
proiceto da Commissão de Edu- 
cação (2º discussão), 

— Projecto n, 10, de 1935. in- 
rorporando n Polícia do Caes do 
Porto à Policia Civil do Distri- 
cto Federal (em 1º discussão). 

— Projecto de resolução nu- 
mero 46, de 1936. apnrtovanda o 
acto do Tribunal de Contas que 
negou registo an contrato cele- 
brado entre a Commissão Cen- 
tral de Compras ca firma Dias 
Garcia & Cia, Lida... nara for- 
necimento de material destina- 
do à Estrada de Ferro Central 
do Brasil (om discussão unica), 
Projecto n. 520, de 1936 
autorizando o Poder Executivo q 
edemirivo pra Importância de 
REMmoroNO, um terreno situado 
Vassouras nr ns servicos da 
Central do Brasil (om dissussão 
unicn). 

— Proioclo de resolução mu- 
mera 47, de 19M, determinindo 
mue não pode ser registando pelo 
TPrlbrnal de Contas o processa 
relativo ao contrato celebrado 
entre a Inspectoria Federal de 


Obras contra as Seccas e O en- 
genheiro civil Jacyntho Xavier 
Martins Junior, para chefiar a 
Commmissão de Estudos e Obras 
contra as Seccas nos Estados da 
Bahia e de Sergipe (em discus- 
são unica), 

— Projesto n. 346, de 1936, 
regulando:a maneira de contar 
o tempo de serviço dos funcelo- 
narios de estabelecimentos. de 
ensino que tenham sido ante- 
riormente instlluições purticula- 
res; tendo parecer com substl- 
tutivo da Commissão de Finan- 
ças (2º discussão). 
Requerimeno n, 263, de 
1936, do sr, Abelardo Marinho e 
outros, no sentido de ser nomca- 
da uma Commissão Especial de 
nove membros para elaborar um 
projecto organizando a classe 
medica e regulando nos termos 
da Constitulção (discussão uni- 
ca). 


Requerimento n, 264, de 
1936, do sr, João Cleophas e ou- 
tro, solicitando o compareci- 
mento «do sr. minislio da Fa- 
zenda, afim de prestar esclareci- 

| mentos sobre a situação finan- 
ccira (discussão unica). 


Na Commissão de 
Finanças da 
- Camara 


“Neunin-se hontem a Commis- 
são de Flnánças da Camara, En- 
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Pirandello Morreu 





tre outras deliberações, foram | DADOS BIOGRAPHICOS DA VIDA DO GRAN- 
DE ESCRIPTOR ITALIANO 


assignados os seguintes parece- 
res: do sr, Navier de Oliveira, 
com substitutivo ao projecto re- 
guiando as profissões dos medi- 
cos ce enfermeiros de bordo: e 
favoravel no projecto do Senado 
abrindo o credito: de 900 contos 
para as despesas no combale ao 
Surto empalludico em varios mn- 
nicipios do Amazonas; do sr. 
Clemente Mariani, contrario ao 
proircto autorizando o Governo 
a entrar em accôrdo com o Ban- 
co do Rrastl, no sentido de pro- 
mover n finanziamento de socie- 
dades commerciaes nara O ampa- 
ro das artividades algodociras do 
naiz: e favoravel ao projecto do 
Sen2dn. autorizando a conceder 
nos Estados da Parnhyha, Per- 
nambuco, Rio Grande do Norte 
e Alagõas; auxílios até 10º mil 
contos para sorcorrer às vieti- 
maos das enchentes naqueles Es- 
tados: do,sr. Cardoso de Mello 
Nelto, com substitutivo ao pro- 
jecto | restabelecendo as custas 
criadas velo Regimento em vl- 
gor no juizo de direito privati- 
vo de Accidentes do Trabalho: 
com substitutivo ao projecto 
isentando do Imposto de consa- 


mo n alenol empregado como 
malerki nrima pela Industria: 
do sr. Barhosa Lima Sobrinho, 


com neniecto, dando n credito de 
*90:0003000. pelo Ministerio da 
Tuslier, pera as obras do edi- 
ficio da Córte de Apoelnção: 
nindn com projecto, dando 0 
credito de 521:4618900, pedido 
em mensagem, para reforço de 
verbas do orçamento da Justi- 
ca: e nutorizando a Commissão 
Executiva q encaminhar a solu- 
cno da indiencão sohre a fusão 
do Dinrio Official e do Diario 
do Poder Legisintivo, 


Instituto dos Gom- 
merciarios 


O DEPARTAMENTO DA Su 
REGIÃO DO INSTITUTO DOS 
OOMMENRCTARTOS arrecadou no 
periodo de 1 4 5 de dezembro do 
corrento, à importancia de réis 
432:4658000 perfuzendo assim o 
total de rs. 21.575:600$100 a 
arrecadação do corrente anno. 

A arrecadação global do De- 
partnmento, de Janeiro de 1935 
a 5 do corrento, attinge a im- 
portancta “de r5. 43,412:7718$8200. 


Festas em bensficio 

do dispensario anti- 

turberculoso da Ga- 
sa de Portugal 


E" amanhã que se inicia, pa- 
ra finalizar no domingo, o ulli- 
mo periodo de festas, na rua do 
Bispo. 72, em beneficio do Dis- 
pensario Anti-Tuherculoso da 
Casa de Portugal, E' fjustamen- 
te no dia 12 que comeca o an- 
nunciado concurso entre us ban- 
das portuguezas Lusitana, ea 
colonia de Nielheroy, cv Portn- 
gal, em que o" jury será o pu- 
blico, pois. por intermedin dos 
votos lançados nas urnas. collo: | 
caras no recinio para nqrelle cf- 











feito se decidirá qual das tres 
var merecer o tropheio afrfertilo 
nela  Commissão «das Festas, 
Além do interessante concurso, 
Os nrsanizadores presaram  va- 
rias Surpresas ame diveriirão os 
froquentadores dn aprazivel re- 
cinto. proscgnindo a. espantosa 
distribuição de magníficos brin- 
des pelas barracas da grande 
mrermesse e continuando a ven- 
da, nas adegas, do genulno vi- 
nho portugmnez. Sabbado ec dn- 
minco vão ser duns bellas noi- 
tes de festa, havendo a commis- 
são assetyrado já o serviço do 
transportes para o Largo do Nin 
Comprido, que fica a dois passos 
do arraial, 


ROMA, 10 (A. B.) — A's nove 
horas de hoje fulleceu na sua 
bellissima villa de Santa Agne- 
se, nesta capital, o conhecido 
eseriptor jtaliuno' Luigi Pivao- 
dello. . Desapparece um dos 
maiores vultos literarios: i“nlia- 
nos c' talvez do mundo inteiro, 
Luigi Pirandello achava-se já 
ha varios dias doente, obrigu- 
do a conservar-se no leito, sof- 
frendo de uma grave pneumonia 


O grande escriptor italiano, 
membro da Real Academia” da 
lalia, nasceu em Girgenti, em 
Sicilia, no dia 27 de junho de 
1867. Estudou em Roma litera- 
tura e. philosophia, seguindo 
tambem os cursos especines pa- 
ra estrangeiros na cidade alle- 
mã de Bonn Am IRhein, rece- 
besdo ali o título de doutor em 
philosophia e literatura no an- 
no de 1891, Regressando à Ita-; 
ha, Lulgi Pirandello, admirador | 
da cultura e das artes da Alle- 
manha publicon pela primeira 
vez, Lraduzindo-as em ilalino. 
“As clegias romanas de Goe- 


lhe” ute 1904, Luigi Plrandellu 
foi um simples mestre de es- 
coia, passando a ser professor 
Do Gyimnaslo de Girgenti us 
primavera do anno de 1902. Em 
Pirundello perdoe a alia um 
dos muiores nomes que em lo- 
dos os tempos illustraram as 
suas letras, testemunha vivente 
do brilhante espírito latino, ex- 
pressão prima da ironia ce do 
sarcasmo. O terreno literario em 
que Luigi Pirandello exerecu a 
sua actividade foi o conto, o 
romance e principalmente o 
theatro, curacterizando-se mestr 
ultimo domínio, o caracter e 
inovador genialissimo, As obras 
de Pirandello foram traduzidas 
em quasi todos os idiomas cul- 
tos. O primeiro romance que 
revelou Luigi Pirundelo no mun- 
do literario ilaliano appareceu 
em 1905 e foi — “71 Eu” Mattla 
Puscal”, traduzido poucos me- 
zes depois cm allemão, inglez, 
francez e hespanhol, Este ro- 
mance projectou o grande es- 
eriptor italiano nas primeiras 
fileiras da literatura e da arte 
internacional. A primeira pe- 
ça theatrul que consagruu q 
gloria: do dramaturgo italinno 
ol. representada em Roma no 
Theatro Odescalchi: “Seis per- 
sonagens à procura de um au- 
tor”, No auno de 14 Luigo 
Pirandello foi nomendo director 
dos tres maiores (healros | da 
Ualia, em lHoma, Turim c Mi- 
hão, 


No anno de 192% realizou Lui- 
gi Plrandelo q sua primíira 
tournéc através q Europa e à 
America. sendr consagrado pelas 
plutéas mundiaes coma q mudor 
ecnio do thentro moderno: As 
duas peças lhvalries que coun- 
sugraram Luigi Pirundello na 
Inglaterra foram “Como lu mi 
vuoi”, que ns grandes empre- 
sus americanas, de cinemas 
trausformaram coum hay mura- 
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vilhoso interpretudo por Greta 
Garbo e a iumosa pela histo- 
rica “Henrique IVO. Luigi Pi- 
randelio mereceu no anno de 


Igdd o Premio Nobel du Litera- 
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tura. Luigi Pirandello foi tam- 
bem um grande organizador de 
companhias de comedias lun- 
cando varios artistas, hoje .de 
fama mundial, entre os quivs 
a sus-gvrande interprete Martha 
Abba, que hoje trabalha nos 
grandes theatros de Nova Yurk 
interpretando -ao lado «do famo- 
so artista norte-americano John 
Hallidy, au peça de Jacques De- 
val, “Tovariteh”, Pirundello 
desipparece em avançada eda- 
de. A velhice, porém, não lhe 
perturbou « intensa actividade 
intelectual que o elevou de 
modesto professor publico a um 
dos postos mais. eminentes da 
literatura mundial, teudo lau- 


“cado, durante o verão passado, 
“em 


Florença, uma sensacional 
tragl-comedia intitulada “Us 
banilidos da moutanha”, +2i- 
randello deixa tres filhos, sen- 
do'o seu primogenito um escri- 
ptor italiano já hoje muito vo- 
nhecido sob o pseudonymo de 
Stefano Landi o segundo filho, 
Pausto Luigi Pirandello é pln- 
tor, residíncio em Roma na casa 
paterna, (O) terceiro, Luigi Di= 
randello, dedicou-se à carreira 
jornalisticu, 

Luigi Pirandello representa 
uma grande perda para a iu- 
tellectualidade italiana e pari 
o lhealro imundial, A sug vida 
foi fecunda e luminosa, sendo 
hoje considerado como o dra- 
malurgo mais origina) do st- 
culo NX, % 


Permissões e dis- 
persa do serviço 
na Guerra 


Foram concedidas: aus segun- 
dos Lenenles veterinurios Stoes- 
sel Cuimaries Alves, do 2º G, 
O. e Odorico Octavio Udilon 
Nelto, do 5º B. C., permissão 
pura gozarem, nesta capital as 
férias que lhes forem conçe- 
didus; uv 1º tenente Beneúício 
Siqueira, dy 4 B. IL A, Ce 
Forte Duque de Caxias, per- 
missão para gozar as férias re- 
gulimentares na cidade de Cu- 
riassu”,.no Estado de Minas (3- 
raes:; vo |º tenente Kausto dos 
Santos Martins (trnsferido ra 
o RM, GD, permissão pura, 





durunte o Lransito, pussar por 
esta capital, ande prdcrá de- 
morar-se 10 dias; no caplino 
Alvaro Ornelles de Suuga ale 


Arlo mais O dias de permanen- 
cia mestn  canitol, aguariiando 
solução de uma proposta: au 
copitão Paulo Tasso de Rezen- 
de, que se veculhe à sua mtt- 
dade (se Ro Ly viajar pas- 
sando por Porto Alegre: no 
tenente Paulo de Castilho Gui 
jão dede bo E, permissão pa- 
tu gozar, em Bello Iortzonte, 
a vença de seis mezes que ol 


leve pars tratamentos quo 
sargento Ulysses de Carvalho. 
da 2º Formação Sanilaria, em 
transito. nesta capital, 10 dias 


de dispensa do serviço pura go- 
zal-os aqui, pura desconto nas 
férias a que tiver direito no 
corrente anno, 





O PAULINO FILHO 
| DR. FERNANDO PAULINO 


| VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhêa 
| e suas complicações no homem e na mulher. 
| Edifício Castello — Av. Nilo Peçanha, 151- 
| 9. and, Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 ás 1 
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- jas pelo povo na ansia de desafogo, de 


“feito por homens de idéas politicas he” 
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E 
NOVA DO DIA : 
à E 0 CODIGO DE AGUAS E OS EXTREMISMOS 


O regime “democratico está atra” 
vessando o periodo mais critico de sua 
existencia, esboroando-se na velha 
Europa, atacado por extremismos op- 
postos que, hoje, se degladiam furio” 
sâmente na: Hespanha, arrastando-a á 
ruina inevitavel. 

E esses regimes extremistas, que 
espelham uma phase transitoria de 
desequilibrio politico-social ou eco 
nomico social; resultaram ou de re- 
acção violenta. contra o onachronico 
absolutismo que reinava na Russia, 
ou contra a impotencia de certas de' 
mocracias falseades, tornadas instru- 
meto docil de classes privilegiadas e 
da-plutocracia do dinheiro — para at- 
tender ás necessidades, para resolver 
os problemas economicos e sociaes que 
surgiram depois da guerra mundial. 

Os mesmos problemas, mais atte” 
nuados, e dephasados, attingiram 
nosso continente, dando logar a pro” 
fundas depressões economicas e, mf 
America do Sul, a revoluções apoia- 






foram promulgados, tinham já que te- 
presentar, como representam, reacções 
necessarias contra imominaveis apro 
priações indebitas do patrimonio na- 
cional feitas por empresas e indivi- 
duos ineserupulosos e contra explora: 
ções torpes que esses mesmos indi- 
viduos e empresas vinham exercendo 
sobre a magra economia de nosso 
povo. 

E essas reacções necessarias figu' 
ram na propria Constituição Federal, 
culminando no artigo 12 de'suas: Dis- 
posições Transitorias, que: manda Te- 
ver contratos existentes tanto para 
exploração de usinas, como para ex” 
ploração de quédas dague. 

Pois, por mais incrivel que isto 
pareca, e apesar do escandalo que 
constituiu na  Assembléa Nacional 
Constituinte a leitura de muitos dos 
immoralissimos contratos | existentes 
para a exploração da industria hydro- 
eleétrica e apesar das sábias provi 
dencias que o Codigo vigente tomou 
para cohibir taes abusos inominaveis, 
o projecto organizado pela muioria da 
Commissão de Codigo de Aguas não 
contém nenhuma, mas absolutamente 
nenhuma providencia nesse sentido. 

São attentados contra o povo, 
desta ordem, que  desmoralizam os 
regimes baseados na representação 
popular, que desmoralizam as demo- 
cracias e que dão a impressão de que 
ellas são simples e doceis instrumen” 
tos nas mãos dos potentados do di- 
nheiro. 

Toda a gente sensata do paiz e 
principalmente o nosso Poder Legis” 
lativo tem o dever inilndivel de de- 
fender o paiz contra o flagello das di” 
taduras extremistas. 

E chegou um momento do Poder 
Legislativo dar uma demonstração ca- 
bal de que dentro da democracia so 
cial, dentro da nossa Constituição Fe- 
deral, poderemos resolver brilhante 
mente nossos problemas economico- 
sociaes, poderemos satisfazer todas as 
aspirações legitimas de nosso povo. 

Demonstre isto nosso Poder Le 
gislativo repellindo o projecto 
















mais socego, de mais conforto. 
No Brasil explodiu o movimento 
revolucionario de 1930, levado a, ef- 


terogeneas, sendo talvez a maioria 
delles arraigadamente ligados ás ve” 
lhas formulas politicas e economicas, 
do liberalismo exaggerado e do “lais- 
ser-faire”. ; 

Mas tal era a força das idéas no” 
vas e tal a necessidade dellas para 
suavisar a angustia do povo e satisfa- 
zer, principalmente, ás aspirações das 
classes menos favorecidas pela fortu- 
na, que essas idéas venceram dando 
logar a magnifica e moderna legisla” 
cão social que possuimos e à Consti- 
tuição Federal de 1934, de caracter 
francamente social, e onde legislado- 
res sensatos encontrarão todos os 
principios necessarios á defesa dos in” 
teresses da Nação, à defesa do bem- 
estar, do conforto, da hberdade, das 
justas aspirações da colleetividade 
naciônal. TO 

Essas: mesmas idéas novas fize” 
vam nascer o Codigo de Minas e O 
Codigo de Aguas, velhas aspirações 


de nosso povo e que, na época em que Nação Brasileira. 


“ 


A Industria Chapeleira 


Ha tempos, dissemos que a in- 
dustria de chapéos atravessava uma 
crise muito grave, à falta de consu' 
midores do seu producto. 

Essa situação precaria. desenha 
va-se, com effeito, bem nilida, atra 


que o seu lucro não sacrifique, por ex- 
cessivo, a estabilidade das usinas, e 
fabricas accionadas pelo systema hy” 
dro-electrico. 

E o resultado já obtido. consigna 
que a média de lucro não vae muito 
além de 6 %. Ora, no nosso paiz, es- 
Lima-se o kilowatt em menos de 4 réis 
o ensto de produeção, e sabe-se que 
elle é vendido a 631,74, ou sejam cer- 
ca de 170 vezes mais. 

A questão é complexa. mas vale 
bem a pena estudala ainda que só- 
mente no que ella se relaciona com 0 
projecto 204, e afinal tirar desse exa” 
me conclusões que beneficiarão, indis- 
cutivelmente, o objectivo: do seu au- 
tor. 


vês dos motivos que estavam determi- 
nando a liquidação dos negocios de 
antigas chapelerias estabelecidas na 
capital. Alguns desses estabelecimen- 
tos contavam já com mais de cineoen” 
ta aunos de existencia. 

Tentava-se, justificar a ruina 
dessa industria, consequentemente O 
fechamento de cusas revendedoras de 
chapéos, com o habito que se estava 
alastrando, sobretudo qa mocidade 
carioca, de os dispensar e até con- 
demnalos como peça de indumenta” 
ria. E' possivel que isso tenha in” 
fluido alguma coisa para a redueção 
do fabrico de chapéos. 

Cremos, porém, que a sua actua- 
cão é relativamente insignificante, de” 
vendo-se, portanto, procurar outras 
causas do kerack daquelle commercio. 
A nosso ver, a influencia principal 
pante das mesmas razões que estão 
provocando o exodo de outras fabri- 
cas para o Estado do Rio. E essas ra- 
zões subdividem-se, como -registamos 
hontem, na ordem de considerações 
em que o sr. Julio Lima fundamenta 
o projecto 204, apresentado à Camara 
Municipal, e no regime de tarifas de 
energia clectrica em que vivemos. Ef 
fcetivamente, os impostos vão Dum 
erescondo tal, que assustam | quas 
quer iniciativas. Mas tambem o for 
necimento de energia e força electri' 
cas absorve elevada percentagem da 
producção. 

E tanto tem sido este o proble 
ma proposto aos governos dos gran 
des parques industries, que temos, 
recentemente, como exemplo a attitu- 
de do presidente Roosevelt, constran” 
veudo à politica de liberdade commer” | apoio para suas iniciativas em benefício do 
cial que desfrutavam as empresas ame- | desenvolvimento agro-pecuaria daquelle Es- 
ricanas de electricidade, de modo a tado. 
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70.000 Contos o Valor da Nossa 
Exportação de Laranjas em 
11 Mezes 


Até 30 de novembro a exportação de la- 
ranjas já apresentava, segundo estatistica do 
Ministerio da Agricultura, uma differença 
para mais, sobre o total de 1935, de 529.233, 
sommando 3.181.112 que, 8o preço médio, 
sommam, 69.984:4643, A este total teremos 
de accrescentar ainda a exportação de de- 
zembro, calculada em cerca de 100.000 cai- 
xas. Não ha entretanto, motivo para grande 
enthusiasmo, quando nos lembramos que à 
California, transplantando 2 nossa laranja 
da Bahia, tem hoje uma producção que orça 
em 400.000 contos e a America em 60 mi- 
lhões de caixas. 

e ck ak 


O Rio Grande do Norte interessa- 
do na Pecuaria 


Examinando as possibilidades de adequi- 
vir por compra, ou obter por emprestimo, 30 
Ministerio da Agricultura, alguns reprodu- 
tores bovinos e caprinos, esteve no Depar- 
tamento Nacional da Producção Animal, em 
demorada conferencia com o sr. Landulpho 
alves, o sr. Dioclecio Duarte, recentemente 
escolhido para occupar o cargo de secre- 
tario da Agricultura daquelle Estado do Rio 
Grande do Norte. O novo auxiliar do go- 
vernador Raphael Ferna.ides tem tido, da 
parte do Ministerio da Agricultura, '* todo 




















n. | te-projecto governamental 
457" A de 1936 que é um Deboche á “Conselho Nacional de Immigração” r que 0 


| tamos emendando, denomina de “Conselho 































| CONSELHO FEDERAL DE COMMERCIO EXTERIOR 


(Conclusão do relato da reunião realizada no dia 7 do corrente) 


4 — Consequentemente, deverá ser ada- 
ptado o art, 10.º, aproveitando-se para corri- 
gir a redação, passível interpretação du- 
bia, emendando-se para ficar do seguinte 
modo: 
Art. 10,º — Os immigrantes, traba- 

lhadores ou technicos admittidos no paiz 
nas condições dos incisos IV e V do art. 
5º e do art. 8º alinea b, não poderão 
exercer profissões estranhas és de sua 
categoria (art. 14, alinea b) durante O 
período de cinco annos'a contar da data 
do seu desembarque, devendo ohservar 
as disposições desta lei e do seu regula- 
mento,sob pena de serem considerados 
infractores"! O cm lis 

5 — Verifica-se, mais adiante, no art. 
22º À repetição deste mesmo dispositivo, po- 
rém com redacção um pouco differente, evi- 
dentemente resultante de equivoco, pelo que 
entendemos, tratando-se de assumpto que 
não póde permittir evasiva de qualquer es- 
pecie, deverá ser supprimido, por já estar 
regulado no art. 10.º, 

Desapparece o art, 22º, passando o ar- 
tigo respectivo & 1.º, que iniciará pelas pa- 
lavras “Os empregadores estabelecidos, 
ete...”, com a suppressão das palavras an- 
teriores “Para fiscalizar o cumprimento do 
artigo anterior”. O paragrapho 2.º passará 
e ser paragrapho unico, substituindo-se, in 
fine, a expressão “observancia deste artigo” 
por “observancia desta lei e seu regula- 
mento”, 

6 — As disposições relativas ao ensino, 
primario ou secundario, nos nucleos colo- 
niaes ou centros agricolas, estão contidas nos 
artigos 26, 27 e 28, merecedores de attenção 
especial por parte do legislador. Suggerimos 
a conventencia de ser accrescentado mais 
um paragrapho ao art, 26, dispondo: 

“Art, 26— X, 

$ — Nos nucleos coloniaes ou centros 
agricolas é obrigatorio o estabelecimen- 
to de escolas primarias em numero suf- 
ticiente.” 

Prata-se de uma condição que a União 
deverá impôr, afim de que della cuide com 
especial attenção a legislação suppletiva dos 
Estados. 

7 — Chegâmos, finalmente, ao coroamen- 
to de todo este projectado arcabouço de lei 
sobre immigração, onde estão reunidos dis- 
positivos que o tornam de grande relevan- 
cia e magna importancia para o nosso palz, 
de tão grande extensão territorial e de cll-, 
mas. e condições as mais variadas, em zonas 
tropical, sub-tropical e temperada. Esse co- 
rogmento é o respectivo Conselho, que o an- 
denomina de 


“substitutivo paulista”, que adoptamos e es- 


Nacional de Immigração e Colonização.” 

Coerentes, com o que dissemos em Te- 
lação ao art. 7.º, dever-se-á accrescentar na 
alinea “d” do art. 42º: 

“e tiverem celebrado accordos com 
a União a execução dos serviços de im- 
migração e colonização.” 

8 — Entendemos que esse Conselho de- 
verá estudar a questão da colonização em 
geral, pois que vae ficar habilitado dos ne- 
cessarios elementos; deverá, porém, 2studar 
tambem, e é indispensavel que o faça sem 
perda de tempo, o movimento de emigração, 
suggerindo as bases para uma opportuna le- 
gislação a respeito. Consideramos de maxima 
importencia esta questão, pela eventualida- 
de indesejavel, mas que poderá ser fatal, da 
evasão em massa determinada por um con- 
flicto no Velho Mundo, A aggravação, as- 
sim fulminante, do problema da falta de 
braços em nosso paiz, poderá trazer conse- 
quencias da maior gravidade para os nos- 
sos interesses economicos. 

Ao art. 44º, portanto, deverão ser aC- 
crescentadas as seguinte alineas : 

“o) — estuder o movimento emigra- 
gratorio, suggerindo aos orgãos compe- 
tentes as bases da legislação que fôr con- 
veniente ou necessario adoptar.” 

“p — proceder a estudos da colont- 
zação em geral.” f 
9 — Effectivamente, o problema de uma 

colonização racional e compensada deve at- 
trair a mais cuidada attenção dos Poderes 
Publicos, sabido como é que “não ha nação 
rca com agricultura pobre”, E a agricultu- 
ra, por sua vez, exige o povoamento sclen- 
tificamente estudado dos campos, tendo co- 
mo base a propriedade da terra. Quer di- 
»er que o problema se desenvolve através de 
estudos de planos agrarios, objectivando o 
fomento e a estabilidade da pequena e ds 
media propriedade agricola. Deverá caber ao 
referido Conselho a preoccupação permanen- 
te desta questão, de tendencias nitidamente 
visíveis em nossa Carta Magna, 

A Republica Argentina, nobre e leal na- 
ção nossa amiga, nesse sentido estuda, neste 
momento, o projecto de lei enviado ao Con- 
gresso pelo Ilustre ministro da Agricultura 
Miguel Angel Cárcano, individualidar * moça 
onde ja se desenham traços nítidos de ho- 
mem de Estado de rara envergadura, crian- 
do uma “'Commissão Nacional de Coloniza- 
cão", com autonomia administrativa e fi- 
nanceira, dispondo de um fundo inicial de 
20 milhões de pesos e com o objectivo pri- 
mordial de estimular, defender e conservar 
a pequena e a media propriedade, 

A solidariedade continental e, em parti- 
cular, a nossa completa identidade de vistas 
e de sentimentos com à Argentina, nossa al- 


















































liada e nossa amiga, conduzem-nos às mes- 
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mas soluções, com a permuta e o franço in- 
tarcamblo de conhecimentos e de experlen- 
cla, Sa 
Somos, assim, animados a formulas mais 
uma suggestão, propondo a addição de mais 
uma alinea ao art. 44º, nos seguintes ter- 
mos : 
“art, 44º, 
q) — estudar um plano agrario para 
o fomento e estabilidade da pequena e 
media propriedade agricola.” 


10 — E” de lastimar que não tivesse sido. 


possivel, até hoje, dar cumprimento conveni- 
ente ao dispositivo constitucional que manda 
indagar do padrão de vida nas varias re- 
glões do paiz. Não fóra isso, já estariamos 
habilitados a promover deslocamentos inter- 
nos, favorecendo. com es necessarias. com- 
pensações, as migrações das zonas onde o 
teór de vida é baixo para aquellas onde se 
regista n falta de braços. Sem O conheci- 


mento prévio do resultado dessas indagações, | 


pódem os deslocamentos criar novos proble- 
mas inesperados e indesejaveis aos legitimos 
interesses nacionaes, 

Cumpre estudar a criação de nucleos de 
melhoria e selecção nas regiões onde a ca- 
pacidade productora do brasileiro decaiu por 
ir fluencias mesologicas, para evitar quê o 
nacional, tendo migrado para zonas de teór 
de vida mais elevado, sem estar nas condi- 
ções de poder fazel-o, venha a se riostrar 
vencido, incapaz de hombrear com o traba- 
lhador estrangeiro, sadio e efficiente. O 
damno causado nestes casos é irreparavel 
pelo effeito moral irradiado, E 

O estudo do padrão de vida nas varias 
regiões do paiz despertará a attenção, im- 
mediatamente, para as possiveis causas de 
um exaggerado baixo nível, as quaes, remo- 
vidas, permittirão reacção e estimulo. Mui- 
tas vezes o material humano é de primeira 
ordem, sacrificado apenas pela falta de so- 
cão a problemas publicos de que os pro- 
prios governos não têm noticia, nem conhe- 
cimento. 

A diversidade do meio, em zonas clima- 
ticas que variam muito de norte a sul do 
paiz, faz-nos contemplar um quadro geral 
le agricultura mais ou Jaenos primitiva, bra- 
gal e s:m apparelhos, com alguns nusleos 
ou concentrações, isolados um dos outros, de 
agricu!. va mecanizada. E' natural a attra- 
cção desta sobre os elementos mais positi- 

“uaquelia, sem falar nas migrações para os 
centros urbanos, ' 

Sômente o estudo e as indagações sobre 
o teôr de vida nas varias regiões do paiz, 
“em o reg'sto das migrações internas, espon- 
tuneas ou não, poderão permittir o estabe- 
lecimento d> bases para a orientação de uma 
política por parte dos Poderes Publicos, no 
sentido de encorajar ou de difficultar esses 
movimentos, mediante providencias que pos- 
sibilitem ás populações opportunidados eco- 
nomicas, Ê 

Emtim, as migrações internas constituem 
problema que demanda permanente atten- 
ção. 

Propomos, em consequencia, seja accres- 
centada mais uma alinea ao artigo 44.%, dis- 
pondo : 


“Art, 44º. 


r) — propôr medidas para o desen- 
volvimento e povoamento de zonas que 
oftfereçam condições economicas tavora- 
veis ou em que haja interesse nacional 
que aconselhe o seu rapido povoamento.” 


11 — Com as funcções que estipulamos, 
de agir, estudar qu propor, em relação é im- 
migração, à emigração, ás migrações inter- 
nas, á colonização e estudo de plano agrario, 
não poderá o Conselho ter nem a denomina- 
cão proposta pelo ante-projecto governa- 
mental (Conselho Nacional de Immigração), 
nem & proposta pelo “substitutivo paulista” 
(Conselho Nacional de Immigração e Colo- 
nização): deverá, mais propriamente, deno- 
minar-se “Conselho Nacional de Migração e 
Colonização,” E' a ultima emenda que pro- 
pomos. 

CONCLUSÃO 


O Conselho Federal de Commercio Exte- 
rior manifesta-se favoravelmente ao substi- 
tutivo apresentado por São Paulo, ao ante- 
projecto dele! de immigração, com as emen- 
das suggeridas no presente parecer, aconse- 
lhando ainda : 

1.º) Sejam enviadas as suggestões des- 
te parécer ao Poder Legislativo; 

2.º) Beja encarecida a importancia e a 
urgencia de uma lei conveniente sobre a ma- 
teria, ainda mesmo que, para isto, se verlfi- 
que a necessidade de ser emendada a Consll- 
tuição, 

S/s," de dezembro de 1936. 


(a) Euvaldo Lodi, relator. 
EMENDAS 


MN. 1) — Art, 4.º 8 5º; — Supprima-se a 
expressão “incluindo os apatridas”, 
N.2 — Ao Art, 3.º; — Aceresc.; 
“1 — os artífices ou tecimicos es- 
pecializados de que, comprovadamente, ha 
deficiencia no paiz,” é 
N.3) — No art. 6º: — Onde se lê “in- 
ciso IV” leia-se “íncisos IV e V”. 
N. 4) — Substituam-se o art. 7.º e seu 
paragrapho unico, pelos seguintes ; 

Art. 7.º: — Os pedidos de acioriza- 
cão para a vinda de estrangeiros, a que 
se refere o artigo anterior, só podem ser 
feitos pelos Estados que tenham celebra- 
do accordos com a União, conforme per- 
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Di nnags 


mitte o art. 9.º da Constituição Federal, 


gração - colonização. 

Paragrapho Unico — Esses traba- 
lhadores ou technicos deverão. ser collo- 
cados em nucleos colonines ofíiciaes-ou 
officializados, ou em' propriedades 'par- 
ticulares ou empresas, mediante con- 
tratos officiaes de trabalho, devendo a 
sua permanencia € & fiscalização dos con- 
tratos ser controlados pelos departamen- 
tos publicos competentes”. R 
N.8) — No Art. 8.º: Letra B: : 

Onde se lê “em industrias ruraes”, 
leia-se “em industrias ruraes ou de qua- 
lidade”. 4 
N. 6) — Art, 10: — Redija-se ., y 

“Art. 10; — Os Immigrantes, tras 

« balhadores ou technicos admittdios. no 
- pair nas condições dos incisos IV e V do: 


“art, 5.º e do art. 8.º alinea B, não .pode-.. 
às de, 


rão exercer profissões estranhas 
sua categoria (art. 14, alinea B) du- 
rante o periodo de cinco annos & contar 
da data do seu desembarque, devendo 


regulamento, sob pena de serem consi- 
deracos infractores.” ii 
N. 7) — Art, 22.º: — Supprima-so + cd 
— Q81º passará a ser art, 22. sUppri- 
mindo-se as palavras iniciaes “Para fis- 
calizar o cumprimento deste artigo." .. 
1 0 8 2º pesserá a ser 'Paragraphó 
unico, substituindo-se, in fine, & expresr 
são “deste artigo” por “desta lei e seu 
regulamento”. 3 
N. 8) — Ao art. 26, accrescente-5c O sex 
guinte paragrapho : e 
“s — Nos núcleos coloniaes ou cen- 
tros agricolas é obrigatorio o estabeleci- 
mento de escolas primarias em numero 


. sufficiente”. Ee 
N. 9) — Art. 43, alinea d: — Accrescen- - 
te-se ; 


“e tiverem celebrado accordos com & 

Uni"» para a execução dos serviços de 

imigrações e colonização”. ' 

N. 10) — Ao art. 44: — Accrescentem-se 
as seguintes alineas : 

“O9) — estudar o movimento emi- 
gratorio, suggerindo aos orgãos compe- 
tentes as bases da legislação que fôr 
conveniente ou necessario adoptar”; 

“P) — proceder a estudos «., colo- 
nização em geral”; 

“Q) — estudar um plano agrario 
para o fomento e estubilidade de peque- 
na e media propriedade agricola. 

“R) — propor medidas para o des- 
envolvimento e povoamento de zonas 
que offereçam condições economicas, fa- 


mento”; 

N. 11) — Ao Capítulo X-— Ao invés 
de “Conselho Nacional de Immigração e 
Colonização”, diga-se: "Conselho Na- 
cional de Migração e Colonização”. cor- 
rigindo-se todas Rs remissões. 


O conselheiro Pisa Sobrinho, que deixou 
recentemente a gestão da Secretaria da 


Agricultura de 8. Paulo, declarou-se de ple- 
no accordo não só com o parecer como com 
as emendas apresentadas pelo relator, sali- 
entando que estas aprimoravem e desenvol- 
viam 'os objectivos da, lei, com a inclusão de 
dispositivos felizes referentes á colonização 
geral, migrações internas, estudo do padrão 


de vida nas varias zonas do paiz e desen- 


volvimento da pequena e média proprieda- 
de agricola. Congratulou-se com o relator, 


no que foi acompanhado por todo o Conse- 


lho, tendo o parecer merecido approvação 


unanime, 

o conselheiro João Maria de Jacerda, 
aceitando o parecer e as emendas do rela- 
tor, leu a seguinte declaração de voto : 


“Parece-me que » questão em apre- 
ço se resolverá com um simples acto do 
governo dando a verdadeira inlerpreta- 
ção ao texto Constitucional nos seus par 
ragraphos 6 e 7 do art. 121, A Constitui- 
cão estabelece, a meu ver, restricção para 
a entrada de immigrantes — immilgrante 
é o individuo que, saindo do seu paiz de 
origem, vem se estabelecer em outro que 
não o seu. Colono é o individuo que vem 
se fixar em uma colonia, que é a reu- 
ntão de individuos em trabalhos agra- 
rios — é um individuo de conhecimen- 
tos especializados que vem trabalhar ex- 
clusivamente a terra. — Desses não faz 
restricção, quanto á sua entrada, a nos- 
sa Constituição; o que poderiamos e de- 
veriamos fazer é regulamentar essa en- 
trada dentro dos necessarios princípios 
de radicação e assimileção. — E' esse O 
meu ponto de vista,” 


O ministro Sebastião Sampaio, procla- 
mando o resultado da votação, accentuou o 
excellente resultado do trabalho approvado. 
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As Obras do Porto de Victoria 


VICTORIA, 10 (D. C.) — Tista 
marcado o dia 14 deste mes pura a 
abertura das propostas de concurren- 
cia para us obras do porto desta ea- 
pital, de aceordo com o plano de ur” 
banização que recente decreto acaba 
de approvar- 

— Desembarcaram, neste porto, 
cem veprodnetores bovinos da vaca 
zebú, adquiridos pelo governo do Es 
tado, destinados à melhoria da pecua- 
Hut esprto-santense, 


observar as disposições deste lei e do seu -, 


voraveis ou em que haja-interesse na=. 
cional que aconselhe o seu rapido povoa-' 


pars a execução dos serviços de immi-- ....: 


pas 


ea 
Dodo! 
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Religiosas 


PAROCHIAL DE ACÇÃO SO- 
CIAL CATHOLICA 
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Em |3 do corrente, na ma- 
triz em construcção, transfor- 
mada em salão de festas e em 
homenagem á Congregação Ma- 
rianna de Moços de nossa fre- 
guezia, será realizada a 3º ses- 
são do Congresso Parochlal de 
Acção Social Catholica, sob a 
presidencia do capitão Lulz Go- 
mes Pinheiro, do Estado Maior 
do Exercito, 

A directoria cu sympathica 
agremiação de moços está or- 
ganizando para o seu dia uma 
surpreendente reunião, com mu- 
sicas escolhidas e numeros va- 
riudos de elementos das diver- 
sas congregações desta capital, 

Serão oradores o conego Tho- 
maz de Aquino, director da Fe- 
deração Marlana de Nictheroy 
e o grande publicista e escri- 
ptor dr, Euripedes Cardoso de 








pias dl E: 
6: no gs: 








Rins morosos 
permilem que 
o acido urico 
se acumule no or- 
ganismo. 
E' o quanto basta 
para que comecem a 
surgir dores lombares, dores reu- 
maticas, dores de cabeça, vertigens, 
ihsonia. desanimo, . 
À urina se torna turva, carregada, 












Não ponha em perigo a saude é o bem-estar accei- 
tando “insecticidas' de nenhum effeito, ou imitações 
que se mascaram sob o nome Flit. Lembre-se que so 
existe um Flit. Flit é somente vendido em lata ama- 
rella, com o soldadinho e uma faixa preta —sellada, 
para evitar reenchimento fraudulento, Flit não man- 
cha, Flit mata, de facto, todos és insectos caseiros. 





ÉÍ 


Polvilhe as fendas e frestas com é nóvo PÓ ELIT, 
Todos os insectos rasteirós mórvem ao seu contacto. e um 


Menezes, Congregado  Marlano yr És ) pe Tr ea cel pa 4 : 
 qQueimante, sendo ás vezes escasso |º puto protestante. | ET ML RARA To Do MR A LP Siam Te) To feto [Tata To PA To To = NR 


elementos de suas familias, está 
promovendo em burraquinhas 
adrede preparadas, diversas dis- 
trações em prol da “Campanha 
Mil Reis", 


é outras vezes demasiado frequente. 
As PILULAS DE FOSTER ajudam 
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aós rins na e 





ação rapida dos 


venenos uricos, pois agem sobre 
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Informações Financeiras e Commerciaes 
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abastecido e com os preços nal: 


Petropolis 1918, 


W7$: 20 Idem, 


Stockholmo e eso, lins 
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IA Guerra Civil na espanha 


(Serriço Especial do DIARIO CARIOCA e Agencia Havas) 


Carioca 


cr me om - 
de Dezembro de 1936 Praça Tiradentes n. 77 
ddr 


UM COMMUNICADO GOVERNAMENTAL — NAVIOS RUSSOS POS- 

TOS A PIQUE — 25.000 ALLEMÃE 8 DESEMBARCAM EM CADIZ — 

DESCOBERTA A ROTA DOS AVIÕES ALLEMÃES — POSTOS EM 
LIBERDADE OS REFENS DE BILBÃO 


Communicado Official navios presídios em úilhão em vir= 
i ri ajndnte, 
MADRID, 10 (Serviço especial rio al r2ina 


tude do rigoroso £ ! 
do DIARIO CARIOCA) — O gover: forum postos em liberdade, com au” 
no annunciou hoje, o seguinte: 


torização de eijreular livremente 
“A noite passada, os rebeldes 


Diario 
À Confraternização Ame-|A Ultima Intriga de Moscou 
cana é Uma Realidade 








Um Artigo do “Morming Post”, de Londres, Sobre 


a Sessão do Conselho da Liga das Nações 
LONDRES, 19 (AB) — f - 


pelas ruas da cidade. 
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Declarações do Sr. 





Sr, Uswaldo Aranha 


Coma devida venia, trans- 
crevemos abaixo as declnrações” 
que o sr. Oswaldo Aranha fez, 
nos envindos especiaes dos nos» 
sos collegas da “A Noite”: 

— Até aqui, Os. jornalistas 
brasileiros quasl que só me in- 
terrogam sobre a politica do 
meu pair. Entretanto, lenho 
muito que fnzer, para tratar de 
questões fóra da minha alça- 


Oswaldo Aranha em B. Aires 


“numa, Conferencia em que to- 


da, Desde que parti para 05 
Estados Unidos que não fiz 
mais declarações políticas. Não 
AS faço agora, nem pretendo fa- 
sel-as. Podem atbribulr-me O 
que quizerem, mas, desde já, 
desautorizo tudo o que fór dito 
em mei nome. sobre | política 
nacional, Não são poucas as 
responsahilidades. que - pesam 
sobre mim com os trabalhos da 
Conferencia, para ter nindu pre- 
ocgupações com u politica Inter- 
na do Brasil, Estou cumprindo 
um dever e servindo ad Brasil 
com toda a minha alma, E a 
melhor couperação que poderei 
ler da imprensa brusileira sera 
que esqueça a minhy persona- 
lidade politica, pura lembrar-se 
de que, neste momento, SOU 
npenas um delegado. do Brasil 


dos os brasileiros unidos sob a 
chefia dr lllustre chanceller 
Macedo Soares, procuramos de- 
fender os interesses e us bra- 
dições da patria, 

Referindo-se aos tralnlhos da 
Gonlerencia, disse o embaixa- 
dor Oswuldo Aranha: 

— U sentimento de solidarie- 
dude continental enallecido na 
presente Conferencia é um 
grunde exemplo pura o Velho 
Continente, onde as crises in- 
ternacionues se succedem, deter- 
minando um ambiente de agi- 
tução internacional, do quel 
nos resguardamos, escudados 
pelo espirito de fraternidade 
americana, A confraternização 
dos povos americanos não é 
apenas uma bella esperança, 
mas uma realidade comprovada 
Aqui, na Argentina, por exem- 
plo. todo o mundo. desde o 
grande presidente Justo até o 
mais humilde popular, recebe 
carinhosamente tudo o que se 
refere à nossa patria, 







Referindo-se á sessão do Con- 
gresos da Liga que" “hoje se 
inaugura em Genebra, o “Mor- 
ning Post" publica um artigo 
de fundo Intitulado ZA ultima 
intrigo de Moscou”, 

O jornal mostra que não é 
difficil perceber o dedo-dos so- 
viets no appello dirigido a Ge- 
nebra pelo governo da Valen- 
cla, 


não Intervenção: fusse estriclar 
mente. respellado de todos, não 
haveria motivo que justíficas- 
ge aquelle appello. 


Sem Esperanças 
de Encontrar 
Metmoz 


A “AIR ERANCE” HASTEARA 
HOJF A SUA RANDEIRA EM 
SIGNAL DE LUTO 

PARIS. 10 — (Havas) — 
Communica a Companhia “Air 
France": “Após longas e minu- 
ciosas pesquizes que proseguem 
ninda, a Companhia Atr Fran- 
ce communica que não lhe resta 
senão uma esperança muito vaga 
de encontrar ainda vivos o avia- 
dor Jean Mermoz e os seus he- 
roicos companheiros. “A partir 
de amanhã a bandeira da Com- 
panhia será hasteada, em aígnal 
de luto, em todas as agencias, 
nos nontos de escaln 'e em todos 
os navios da sua fróta, A 21 do 
corrente será novamente hastea- 
do o seu pavilhão medindo a 
Companhia que. ás 10.40, hora 
correspondente & emissão dos 
derradeiros signaes do “Croix du 
Sud”, todos elevem Os seus pen- 
samentos em memoria, daquelles 
que perderam a sua -vida a ser- 
viço das azas francezas”, 
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Im Julgamento de Sensação 





Iniciado o Processo Contra 


tes Promettem Causar Profunda 


CHUR, 10 (A. B) — (Serviço 
exclusivo da Agencia Brasileira) 
— Numa atmosphera de ex- 
traordinarlo nervosismo provo- 
cado pela. intensa expectativa és 
1020 do hoje foi Inicado o pro- 
cesso contra o sr. David Frank- 
turter, israelita. estudante de 
medicina, accusado de ter as- 
«assinado no dia 4 do mez de 
fevereiro passado, o leader na- 
cional-socialista allemão, repre- 
sentante official do partido na 


Sulssa, sr. Wilhelm Gustloff, na t 


sun residencia de Davos. 


O processo, que pelo seu cata- 
cter politico assume uma eX- 
traordinaria importancia, está 
sendo acompanhado pelos repor- 
teres dos grandes jornaes euro- 
peus é mundiacs; Os-debates se 
realizam no grande salão de 
honra do palacio Cantonal da 
cidade de Chur, salão destinado 
usualmente a reuniões de Par- 
lamento cantonal helvetica desta 
capital. Depois das primeiras 
formalidades, foi lido o acto de 
accusação. O juiz-presidente do 
Tribimal é o sr. Ganzoni, que 
passa a lêr com voz muito: fraca 
e dificilmente audivel os deta- 
lhes da hedionda tragedia, Du- 
rante tarde do dia 4 de feve- 
relro o Frankfurter foi recebido 
na casa do Sr. Gustloff. Foi a 
propria esposa da victima que 
acompanhou o assassino até o 
estudio, no qual o  Gustloff se 
achava trabalhando. Poucos mi- 
nutos após a chegada de Frank- 
furter, o sr. Gustloff foi chama- 
cio ao telephone, saindo do estu- 
clip e deixando. ali sozinho O 
Tyankfurter, sendo O apparelho 
telephonico installado logo á 
entrada da. casa e longe do es- 
criptorio. No momento em que O 
leader nacional-socialista Gust- 
loff entrava movamente no €s- 
tudio foi alvejado. por, 4 tiros 
certeiros de revolver, caindo fe- 
rido de morte numa” poça de 
sangue. A esposa da, victima 
a correndo inmediatamente sur- 
preendeu o assassino ainda com 
o revolver na mão. O Frankfur- 
ter conseguiu fugir pulando uma 
janella do estudio no jardim. 
Poucas horas depois O Prank- 
furter se apresentou ao posto de 

solicita «declarando ter com- 
mettido o sen hediondo crime, 
necvéscentando porém estar sa- 
tisfeito da sua façanha, e con- 
fessando finalmente ter | com- 
metlido o erime unicamente pelo 
crllo contra, o regime político na- 
e'-ma!-scolalista nº Alemanha. 

O inquerito policial consta- 
tou que O Frenkfurter velo ex- 
pressemente de Berna a Davos 
no dia, 3 de janeiro para matar 
o sr. Gustloff. 

A unica razão apresentada pelo 
Frankfurter foi o seu odio com- 
14 Gmstloff. nº sua qualidade 
às leader do partido nacional - 
ec talista, 


Por occasião dos interrogato- 

























rios policiaes nos quaes Frank- 
furter foi submettido, declarou 
varias vezes não ter motivos 
para odio pessoa! contra Gus- 
tloff, que elle conhecia apenas 
ha 4 ou 5 semanas, 

Em consequencia da .maneira 
pela qual foi redigido o acto de 
accusação o Frankfurter poderá 
ser condemnado a uma pena 
maxima de 18 annos de reclusão, 
Essa primeira constatação não 
deixou de surpreender o publico, 
a parte civil os advogados e 
odos os jornalistas presentes 
que contavam como certa a pena 
maxima de 25 annos-de deten- 
cão, Durante o inquerito foi 
sufficlentemente provado não 
tratar-se de crime. passional, 
mas sim de um hediondo crime 
commettido q sangue frio, minu- 
ciosamente preparado em todos 
os seus detalhes durante mais de 
um mez e provocado pelo odio 
pessoa! que o Frankfurter tinha 
para com Gustloff.- Evidente- 
mente os magistrados suissos 
pretendem considerar os moti- 
vos políticos, declarando-os mes» 
mas como condições altenuanes. 
O processo iniciou-se ás 10 horas 
em ponto. Poucos minutos antes 
chegava 20 palacio Cantonal O 
representante legal de Mme, 
Grustloff, assim como. o repre- 
sentante do governo allemão. 
Cerca de 900 pessôas occupavam 
as tribunas da sala do processo. 
Do lado direito do grande salão 
se acham todos os-aulssos e 05 
correspondentes das grandes 
agencias telegraphicas de infor- 
mações e dos mais importantes 
jornaes europeus e americanos. 

Do lado esquerdo do salão se 
acham os representantes da im- 
prensa israelita e communista 
os quaes foram chamados varias 
vezes á ordem pelo presidente 
Ganzoni, sendo finalmente um 
jornalista francez, representan- 
to do jornal “L' Humanité” ex- 
pulso da sala. 

Durante o 12 interrogatorio 
fot estabelecida mais uma prova 
da premeditação, sendo provado 
que o Frankfurler nos poucos 
minutos em que esperou, com à 
arma na mão, que & sua victima 
voltasse do telephone, teve a 
precaução de abrir todas as ja- 
nellas do estudio, que deviam 
facilitar-lhe logo após o crime, a 
iuga. PUROS 
O Frankfuyrter teve occasião 
de declarar 3 semanas antes do 
crime a six intenção de assassi- 
nar um representante do regi- 
me nacional-socialista, Os me- 
dicos psychintras declararam ser 
o FPrankfurter completamente 
são, e de posse de Lodas as suas 
faculdades mentaes, não deven- 
do ser considerado nem como! 


vistonario, 
O processo contra O assassino 


rios dias de debates devendo ser 
durante o dia de amanhã ouvi- 
das as primeiras testemunhas 


David Frankiurter, Accusa- 
do do Assassinio de Glustoff 


Todos os Jornaes Europeus Estão Representados Nesse Caso, Cuios Deba- 


um irresponsavel nem como a 


Emoção 


contra o Frankfurter, sendo as 
outras testemunhas, em defesa, 
ouvidas conforme a praxe juri- 
dica da Suissa, por ultimo. 

Todos os jornaes da Confe- 
deração Helvetica publicam uma 
chronica detalhada do processo 
notando-se, porém, viva sympa- 
thia pela sra. Gustloff, viuva da 
victima, 

A imprensa communista do 
mundo inteiro esiá desenvol- 
vendo desde varias semanas 
uma violenta. campanha a favor 
do estudante israelita: assassino 
do leader nacionalista, mos €s- 
sa campanha não conseguiu im- 
pressionar a opinião publica 
suissa que acaba de declarar-se 
energicamente contra o commu- 
nismo. 


À aviação é 0 Sub- 
marinos --- pode: 
rio dos Soviets 


MOSCOU, 10 — (Serviço es- 
pecial do DIARIO CARIOCA) 
— O jornal official, “Prawda”, 
em um de: seus editoriaes, 0c- 
cupa-se da nomeação do novo 
commissario da Industria de 
Guerra Ruchtmowitsen, preci- 
sando que o actual poder arma- 
mentista deve ser argumentado. 
nuvgente, os submerioos sa 
aviação, pois, como preconisara 
Stalin o poderio do; Soviets de- 
veria e deve residir nestas uLAS 
amas. ae 








Mais Execuções 
na Russia 


REPOIS DE MORTOS OS 
CONDEMNADOS, A G. P.U. 
FUSILOU OS JUIZES! 





RIGA, 10 — (A, B) — O Bu- 
premo Tribunal Militar, em 
Moscou, condemnou à morle 
grande numero de presos politi- 
cos, accusados de complot con- 
tra o Estado, A sentença fol 
executada 30 minutos depois de 
ter sido proferida. 

A parte mais sensacional dessa 
informação, entretanto. reside 
no facto do que uma turma de 
agentes da policia — politica 
G. P, U.. prendeu Immediata- 
mente todos os membros do Tri- 
pbunal julgador. Duas horas de- 
pois foram todos passados pelas 
armas, sofírendo assim am mes-= 
ma sorte daquelles que haviam 


do leader Gustloff occupará va-! condemnado. 


FEszas nolícias provecaram sen- 
sação nos clreulos políticos e di- 
plomaticos da Europa Central. 


Pols uma vez que 'o pacto de 


































« Entretanto, foram. justamen- 
te os russos os principaea res- 
ponsaveis pela violação donos 
cordo; e, He resa: infracção seo 
verificou em favor dos applel- 
lamntes, menos motivos -sinda st 
vonetata porá o appello, 


O “New Chronicles", tratan- 
do do meshio vago, - precontza 
na vantagens de ue controle da 
costa espanhola, por'uma ess 
quadra internacional) para dm 
vedir n Importação de nemas o 
| iunicõer deelinnadus a um ou 
outro grupo, 


O 


Pela Pacificação 
“(a Hespanha 


A PROPOSTA PRANCO-BRI- 

TANNICA DE MEDIAÇÃO E 

PLEBISCITO APOIADA  PE- 
LOS ESTADOS UNIDOS 


PARIS 10 (Havas). — Nos 
circulos ben informados obser- 
va-se que n communicudo forne- 
vido hontem á noite pelo Qual 
d'Orsay e egualmente publicado 
om Londres é uma nova mani- 
festação do estrelinmento da 
vollahorarão  franco-britanni'a 
em prol do obra da organização 
da paz na Europe, 

Acceniva-se que a 
franco - britennica representa 
cortamente o mats  imoortante 
empreendimento diplomatico fel= 
to depols do início da Insurrei- 
cão -— hesnanhola e constilue o 
nroseguimento loglen da politica 
de nro-inlervenção de que o go- 
v2rno francez lomou a iniclati- 
va. no propôr o pacto de neutra- 
lidade, 

A intdativa: franco-britanntea 
visa em primeiro logar tynar 
effectiva a não-intervenção ua 
Hesnanha estahelrcendo visoro- 
so controle tendente n impedir de 
maneira absolnta a remessa de 
ormas e voluntarios para a pe- 
ninsula, de conformidade com as 
recentes - suggestões estudadas 
nelo comité de Londres.  Nen- 
hum dos dois governos quiz in- 
sistir sobre as vinlações no de- 
sein de conseguir O apazitua- 
mento total, sá possivel com a 
ndhesão de fodos os naizes pOs- 
tns em causa. Os dois governos 
são tambem necórides em pen- 
sar qne as potencias Interessa- 
dns deverao esforçar-se no sen- 
tido de pôr termo & guerra €l- 
vil na Hespahha recorrendo & 
uma mediação que seria assegu- 
rada com o apoio da mais alta 
autoridade espiritual e das re- 
publleas americanas, quer sejam 
os Estados Unidos, quer os Es- 
tados hispano-americanos. 

Os governos allemão, italiano 
e portuguez já solicitados pedi- 
ram um prizo para reflectir 
A Russia dey a conhecer que 
era favoravel e que estava dis- 
posta a abster-se de qualquer 
acto directo ou indirecto de in- 
gerencia desde que estricto 
controla garantisse a abstenção 
cas demais potencias, lembran- 
do a proposito que sempre fôra 
partidaria do estrhelecimento 
do controle e ainda recente- 
mente tomara a iniciativa de 
propôr no comité a prohibição 
da remessa de vulunturios para 
a Hespanha. A Russia tambem 
está disposta a associar-se ROS 
esforços de mediação, 

O restabelecimento da paz na 


Iniciativa 


Hespanha comportaria, assim. 
tres plinses:. 
1 — Aceordo; das potencias 


tendente no estabelecimento da 
mediação, 


2º — Conelusão de armisticiu 
entre ns partes em“ conflivto. 
3º — “Cohsulin à opinião na- 


cional sob a fórma a ser aln- 
da examinada, 

A iniciativa franco-britannica 
vem, AO que parece, no momen- 
to mais. favoravel devido & si- 
tuação criada pelas - operações 
diante de Madrid, Tem-se, por 
outro lado, como certo que, 
apresentado a inicintiva nas 
vesperas da reunião do Conselho 
da Sociedade das Nações este não 
se recusará a approvar a acção 
conjugada de Paris e Londres 
para apaziguar ' um  conflicto 
que ameaça a propria paz da 
Europa. | 


O ministro dos Negocios Es- 
trangeiros da França, sr. Yvon 
Delbos já accentuára, aliás, na 
entrevista de. hontem com O 
embaixador da Italia o largo al- 
“cance que. o governo irancez at- 
tribufa & iniciativa que acaba 
de tomar em' perfeita communi- 
dade de vistas com o governo 
britannico, 

O governo francex julga, de 
facto. que as. divergencias por 
acaso existentes actualmente 
entre Paris e Roma, serão resol- 
vidas tanto mais facilmente 
quanto mais depressa fôr estin- 
cto o fúco da guerra na Hes- 
panha. 


O APOIO MORAL 
DOS 


DOS 
UNIDOS 


ESTA- 


WAS[UNGTON, 10, (Huvas) — 
Os embaixadores di França € 


da Tnglaterra commimicuram ado 
Departamento de listado, para 
elfoito de informação. o texto 


da proposta frunco-ingleza pas 
ra cessação alas hostilidades na 
Hespunha, Sabe-se que o go- 
vero dos Estados Unidos dara 
À referida proposta o seu apoto 
moral. devendo o Departamen- 
to de Estado publicar. oppor- 
tunameuto, uma declaração of- 
ficial a respeito. 


ce e cm e 





tentaram dois ataques, sendo repel- 


lidos.- O exito deste fracasso residiu 


na artilharia governista que, 
certeiros tiros infligiu grandes bai- 


xas entre os atacantes, 


A's 12.30 de hoje, foram lan- 
cudas proclamações assignadas por 
Franco, todas redigidas com 


chistosos. 


Nos demais sectores não houve 


novidade. 


Forças Mouras Cortra Malaga 

GIBRALTAR, 10 (Havas) — 
A Agencia Renter annuncia que as 
tropas regulares nacionalistas com” 
postas de forcas mouras e: carlis- 
tas, foram mobilizadas hoje 


manhã em Algesiras, 
em auto-caminhões com 
frente de  Estepona. 


trente de Algesiras. 


Varios Navios Russos Postos 


a Pique 


SALAMANCA, 10 (Havas) —: 
A estação de radio local communi” 
ca que a esquadra nacionalista poz 
a pique, ultimamente, varios navios 
russos que transportavam munições 
para os governamentaes, sendo que 
alguns delles naveravam com o pa- 
Confirma a mesma 
estução que o bloqueio dos portos 
Mediterraneo, 
pelos navios nacionalistas, tornou” 


vilhão inglez. 
governamentaes do 


se etfevlivo. 


Descoberta a Rota dos Aviões 


Allemães 


VALENCIA, 10 (Havas) — O 


servico de imprensa do 
da Propaganda 


no territorio: hespanhol. 
Segundo. esse 


ta do Atlantico e, 


governo. 
O communicado 


confirmar esses factos. 


Em Liberdade os Refens 


de Bilbão 


BAYONNA, 10 (Havas) — Os 
refeus que se achavam reclusos em 


É cao a a 0 O O e 


NA PREFEITURA 


VAB SERVIR NO TRBIUNAL 
Dt SEGURANÇA 





A pedido do ministro da Jus- 
tica e Negogios Interiores, O 
prefeito determinou fosse pos- 
to 4 disposição do presidente 
do “Tribunal de Segurança Na- 
clonal, o motorista do gubinete 
Alberalino Jacintho. Graça. 

TODLEGRAMMAS 
O prefeito rocebe uos se- 
guintes Lelegrammas: | ; 

“Centro Progressista Nha 
Governador agradece nome po- 
pulação restauração dus barcas 
Praia Blea, Cumprindo assim 
uma das promessas: feitas quan- 
do visita ilha, lsperihão: vos- 
sencla olhar sympathia melho- 
raménto carece localidade. — 
Carlos - Bastos, Rodolpho Mag- 
gioll, Manoel Leite Cabra; Lulz 
Martin Cunha, Manoel Ameri- 
co. Freitas, dr. Francisco Le- 
prão, major Verissimo | Costa, 
Horacio Fonseca e dr, Roinual- 
do Borges." : 

“Praz-me qualidade 
dento commissão monumento 
Oswaldo Cruz, agradecer vos- 
sencia promulgação lei 128, — 
Snuduções attenciosas, (a) -— 
Tuaul Leitão da Cunha.” 


presi- 


REUNIÃO NO GARINHTE DO 
PREFEITO 


Para soluccionar « altuação 
do pessoal contratado ao desi- 
nado, dispensado po: decreto 
de 7 do corrente mez, o prefel- 
to conego Olymplo de Mello, 
reuniu hontem, no séu gabine- 
te os socrétários gêéries e os 
chefes de secções das diversas 
repartições da Municipalidade, 
tomando medida para uprovel- 
tamento do mesmo. necessario 
ao serviço, 


Em acção à Liga 
das Nações 


GENEBRA, 10 — (Servico es- 
pecial do DIARIO CARIOCA) — 
A Liga das Nações comecou este 
tarde, as sessões extraordinarias, 
sob a presidencia do delegado 
chileno Edwards. O assumoto 
bolchevistas hespanhoes será de- 
batido na proxima reunião. 





embarcando 


Affirma-se 
que os militianos de Malaga, au” 
xilisdos por cerca de mil comba” 
tentes russos, estão promptos pa- 
ra desfechar uma olfensiva sobre a 


communica 
poude estabelecer a rota 
pelos aviões allemães para entrar 


communicado, 
essa rota será a Rheno-Alsacia=Vol- 
ga-Walles-RhodanorGaronna, a cos- 
finalmente 
Hendaya, para entrar no territorio 
rebelde por San Sebastian, 
rota visa evitar a transposição dos 
Alpes no território em poder 


aceresconta 
que o aceidente de Grenoble vem 


vom 


monde, irm 


ditos 


Visitou a Italia e Foi 


Promovido 


“TALAVEBRA, 10 (Bavas) — O 
commandante Ramon Franco Baha” 


ão do generalissimo das 


tropas nacionalistas, foi “promovido. 
a tenente-coronel e nomeado chefe 
da base aérea de Maiorca, 


O famoso aviador acaba de re” 


25.000 


pela 


destino à 


s 


gressar de uma missão á Italia. 


Regulares Allemães 


- Desembarcam em Cadiz 
PARIS, 10 (Havas) — O jor- 
nal “L'Oeuvre” annuncia que, “se- 
gundo informações de fonte 
cial, entre 21 de novembro ultimo e 
6 do corrente, 
Cadiz 25.000 soldados do exercito 

regular allemão”. 

O jornal acerescenta que che” 
gará brevemente novo contingente 
“ destinado a completar o total de tres 
divisões pedidas pelo general Fran- 


ottir 


desembarcaram em 


Visada Pelo Tiro Directo dos 


Canhões Legaes 


mas foram 


parte os € 
collocados 


Ministerio 
que 
seguida 


partem de 


) 


cas legaes 


Essa 


de A batalha 


A: frente do Tejo extende-se 
"cerca de 100 kilometros de Talave: 
ra até a fr 


VALENCIA, 10 (Do enviado es- 
pecial da Agencia Havas) — Eutre 
todas-as-frentes-de-guerra-a do: Tejo 
é a mais ignorada. 
ção não tem sido 
dois ultimos mezes: Os insurrectos 
que avançaram ao longo da margem 
direita do Rio não puderam obter. 9 

“mesmo exito na margem esquerda. 
Os rebeldes conservam todas as ei” 
«dades' desde Toledo até Talavera 


De facto a situa” 
modificada nos 


repellidos sob os  pro- 


prios muros de Toledo. De outra 


anhões governamentaes 
em frente de Talavera, 


na margem opposta do rio, visam 
essa cidade com tiro directo. E 
o que explica que haja sido possi” 
vel canhonear da margem esquer- 
da. os trens de reabastecimento que 


Talavera para Madrid. 
em 


ente de Madrid. As for- 
preparam-se para a luta 


afim de reconquistar as posições da 
margem direita do Tejo, prineipal-- 
mente Talavera 'e Toledo. 


será extraordinariamen- 


te interessante sob o ponto de vis” 


ta militar, 


Em tempo de inverno, 


effectivamente, a travessiu do rio 


é difficultada pelo grande augmen- 


to de volume das aguas. O exerci” 
to leal está mais preparado do que 


nunca tanto relativamente ao mar 





0 Santo Padre 
Continua a 
“Melhorar 





ta 


S. 8. ASBISTIU MISSA NA 
CAPELLA CONTIGUA A SEU | 
DORMITÓRIO | 


CIDADE DO VATICANO, 10 
— (Havas) — Communica o 
“Ossorvatore. Romano!!! “Per- 
siste a melhora estavel e pro- 
gressiva, do estado de saude do 
Papa. O Santo Padre, que ob- 
servou, de accórdo com 'o conse- 
lho medico absoluto repouso, sé 
levantou hoje ás 8 horas, assis- 
tlu à missa celebrada na capela 
contigua po seu daormitorio, é, 
como de habito, 'commungou. 
Após a missa, o Summo Pontl- 
fice continuou a orar ' durante 
algum tempo. O professor Mila- 
ni, seu assistente, attendendo ao 
estado de varicose da sua perna 
esquerda, açonselhou . o Santo 
Padre a prolongar “ainda por 
algum tempo o'seu repouso re- 
parador. Pela manhã” Sua San- 
titade recebeu o secretario de 
Estado do Vaticano cardéal Eu- 
senio Pacelll, com quem sé eii- 
treteve. affavelmente. como de 
costume, tratando -de assumptes 
de interesse da Igreja": 


Cuidado com os 
“niratas” 


Da 2º Delegacia Auxiliar re- 
ec! «dos nº seguinte notu: 

“Tendo chegado ay' meu co- 
nhecimento- que “ulguns indivi- 
duos já estão percorrendo. as 
casas "commerciaes ce domicílios 
particulares: solicitando donati- 
vos nos chamados “Livros de 
Ouro”, para blocos, ranchos e 
sociedades curnavulescas, torno 
publico que taes livros só terão 
circulação legal quando visados 
por esta Delegacii e se referi- 
rem a entidade carnavalesca 
que tenha seus papeis m or- 
dem na Polícia, — (4,) — Dul- 





À cidio Gonçalves.” 


terial como aos effectivos — Fer- 
“nando Fontecha- 


O Japão aprisio- 


nou um navio 
o YUSSO 


TOK10,10 — Servico especial 
do DISRIO CARIOCA. — Yu 


!apristonado pelas - autorida les 


japonezas, sob susneiia 12 es- 
prouacem em aguas do Imper.o 
do Sol Nascente, um navto russo. 
A embaixada sovietica . rocebeu 
ordem de mandar o addido na- 
val de Krassin, onde se encontra, 
afim de averiguar a veracidade 
do facto. : 





Levemos um pouco 
de nossa alegria aos 
pobres hansenianos re- 
colhidos aos nossos le- 
prosarios, enviando um 
donativo para o seu Na- 
tal. A Federação das 
Sociedades de Assisten- 
cia aos Lazaros e De- 
fesa Contra a Lepra, 
Palace Hotel, sala 534, 
pede. o concurso do 
“ovo para essa festa. 


-—0—D————— 


Dia ao D. P. E. 


Estão de div hoje, no Deper- 
iBmmento duo Pessou) do Exercito, 
q sargento Arlano Ferreira da 
luz e o suldado Frubeisco du 
nugrio dus Santos. 


O general João Go- 
mes apresenta-se 


O generyl João Gomes, que 
acuba de deixar n cargo de mil 
uistro da Guerra. apocntonse 
hontem aos aliversos departa- 
mentos militares, 
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O Interestadual de Domingo é 
Aguãrdado Com Grande Interes 


Oíto Empates e Uma Derr 
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Rio de Janeiro, Sexta-feira, 11 de Dezembro -de 1936 . 
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Encerra-se Hoje o Certame 





SE 


ota, o Cartel, 


do America Frente ao Athletico 


Depois de amanhã os cariocas presenciar 


Em virtude de haver sido adia- 
do o choque que se projectava 
realizar domingo, entre o Fla- 
mengo e o Fluminense, ficou de- 
cidida a effectivação do interes- 
tadual entre o America e O 
Athletico Minelro, 


tampa o 
RELEMBRANDO... 


Considerando-se a intensidade 
com que agora se fazem efre- 
ctuar pelejas interestadunes e 
excursões -entre equipes dos di- 
versos | Estados da Federação, 


DO 


O Sr. José Monteiro de 
Rezende Será Reeleito 





A Nova Administração do S. Christovão Será 


Escolhida no Proximo 


DILPPLDPPDDDOSDDS 
4 


Dia 14 


Ed fd Ao dd? 


Movimenta-se mais uma vez, oseireulos sanchris” 


tovenses, ao se approximar o mpmento: aim que os 


Sr. José Monteiro 


Rezende, cuja 


. 


de seu club, 


No prosimo dia 14, 


relatorio 


prseite ludos vs Assoc 


Christovão, 


PPPPILDILDIDLLDL DOLL ODA DADE RO DADA 


peseerera 





de 
reeleição 
é tida como certa. 


dos os que poderiam melhor orientar e dirigir o São 
Viristovão. Trata-se do sr. 
de, actual presidente e pessoa que vem prestando 
na mais elwziosos e relevantes serviços em beneficio 


jados prestigiosos do 


déstinos doclub, se” 
rão entregues por um 
biennio, a “um novo pre- 
sidente. Nota-se, com 
grande satisfação o in 
teresse e cuidado com 
que se vêm empregan- 


do os associados du 
gremio da rua Fi- 
gueira de Mello, 


no sentido da elabora” 
cão da chapa presiden- 
cial. 

Diversas correntes 
já “iniciaram suas cam- 
panhas, todas ellas ori 
entadas pela dedicação 
e amor ao club, que 
goza presentemente de 
erande prestígio entro 
os gremios de sua fa- 
velo, 

JOSE! MONTEIRO 
DE REZENDE 

Um nome:-no entre” 

tanto, resalta entre to- 


José Monteiro Rezen* 


PP PELDILEDLLLELO DELLE SLIDES 


A reconducção ao cargo é commentada e bem ; 
azeita por esmagadora maioria de associados. : 
será realizada a assembléa 
nara eleijcão da nova directoria e apresentação do 
: “da actual adm inistração, revestindo'se u 4 
sotennidade de grande importancia, devendo estar | 

; 


São 


eeeerr PR do fo id dd 


&o um interestâdual que .y 
“onze” do America que prellará contra 0: À. 


Mineiro 


de-se dizer que o 'Athletico 
Mineiro ha bastante tempo não 
visita a nossa capital, Este fa- 
cto attrairá ao gramado da rua 
Alvaro Ghaves os “fans” que de- 
sejam mais uma vez presenciar 
uma exhibição daquelles mouta- 
nhezes.” 








em sendo aguardado com vi vo Interesse, O cliché acima es- 


Além: deste facto, deve-se con- 
siderar que o America já empa- 
tou oito vezes e perdeu ums vez 
para os athleticanos, e portanto 
deseja, mais do que nunca, ob- 
ter & sunremncia, por interme- 
dio de uma revanche esmagado- 
Ta. 


De 


No Boqueirão do 
Passeio 
RECO-RECO NA GARAGE 


No domingo 20 do corrente, 
és 9 horús da manhã, realizar- 
se-á na garage do club um ani- 
mado reco-reco, iniciando-se as- 
sim um novo cyelo de attivida- 
des dentro do Boqueirão do Pas- 
seio; pi , 

Esta festa será exclusivamen- 
te pata-os socios, e será anima- 
da por um choro regional, que 
tocará incessantemente das 9 


às 13. horas, 
PROXIMAS FESTAS AINDA 
ESTE MEZ 


Dentro destes dias será pur 
blicado o programima de festas 
para este mez e para O proxi= 
mo mez de janeiro, adeautan- 
do-se desde já que serão rea- 
lizadas varias batalhas de con- 
fetti nos rinks, com varias dis= 
tribuições de valiosos prêmios. 

GRUPO DOS GARRAFAS 

Hoje & noite, sexta-feira, tt, 
realizar-se-à | uma assemblca 
geral dos componentes do tyru-= 
po dos Garrafas, cujo expedico- 
te será; Interesses germes, 





O Riachuelo Tennis 
Club e os festejos de 
Natal para os pobres 


Tambem no Rinchuelo Tennis 
Club, trabalha-se com intensi- 
dade para os festejos de Natal 
para os pobres do bairro, 

E! digna de registo a dedica- 
ção com que vem trabalhando as 
senhoras designadas pela dire- 
ctoria do sympathico gremio 
suburbano, á frente das quaes 
se encontra a sra, Monteiro Re- 
zende, incansavel collaboradora 
e unimadora dessa actividade, 
que rcune a selecta familia ria- 
chuelense. 











Tosse? Bronchite ? 
ELIXIR DE MASTRUÇO 





O Natal no Vasco da 


Gama 


A festa do Natal deste anno, 
no: Vasco da Gama, será alegra- 
da com a menivada, havendo 
faria distribuição de brinque- 
dous, Será armada, no -centro-do 
estadio de 5. Januario, uma co- 
jossal arvore de Natal, figuran- 
do o tablado para dansas ao ar 
livre. Nesse dia será inaugu- 
rado o grande Pargue Infantil. 
Com a presença de Popae Noel 
terá inicio, às lá horas, o grau- 
de baile da petizada, terminan- 
do às 18 horas, proséguindo q 
baile dos associados e suas fa- 
milins que terá inicio ás 21 ho- 
ras, terminando à 1 hora du 
madrugada, alesruda com a Juzr 
Nacional, do maestro Godinho 

O sr. Antonio Geminez, di- 
reclor social vem empregando 
todos os seus esforçus ufim de 
que o Nalul do, corrente unne 
se revista de gtnnde brilhan- 
tismo, pois Pupae Noel lá esta- 
rá em carne e osso, para dis- 
tribuir brinquedos a “todas as 
crianças. Alerta guryzada vas- 
canina, todos no estadio do €. R 
Vasco da Gama, no' dia: 25 do 
corrente. , 


BASKETBALL 





ENTREGA DE MEDALHAS 
No proximo sabbado a dire- 


promettidas aos seus primeiro e 
segundo teams de;basketball co- 
mo premio pela sua. esplendida 
actuação no dêcorrer do anno de 
1936, As medalhas se acham em 
exposição no - saguão (daquele 
collegio, 


e 
a a —— 


Dr. Samuel Kanitz 


CLINICA DE VIAS URINÁRIAS 


Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha. rx 
assistente dos professores Lichtemberzg, Lewin, Josept de 
Berlim e Haslinger de Vienna, Especialistas em doenças dor 


Rins, Bexiga, Prostata Urethra, 
Consultorio : 


thermlia Ultra rinietas. 


Doenças de Senhoras Dia 
Rua Republica do 


eção sportiva do Gymnaslo Vera 
Cruz fará entrega das medalhas 


| Peru', 15-4, 27 andar. Telephone 42-3541. 
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“iperdbrá Medo: Orctinibo 


1 seu antagonista por '1 x.0, Este resultado foi 


são convocados 
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0 Half Tricolor Communicou ao 


O: desejo: de -Orozimbo seria trazer a fa- 
milia para o Rio e aqui fixar residencia, Só 
assim. poderia defender indefinidamente o 
club de seu coração, 

Tal não quiz o destino. Com o fallecl- 
mento de seu: progenitor o magnifico half 
paulista viu-se na contigencia de regressar 
au São Paulo, afim de poder manter Os seus 
parentes. 


Orozlmbo communicou o facto á dire- 


Club Que Não Renovará Contrato 
ctorla: do Fluminense, manifestando a im- 


possibilidade de continuar:a defender as 'co- 
res do gremio de Alvaro Chaves. ' À 


NO ESTUDANTES ! 


Logo que terminar o compromisso com 
o tri-campeão carioca Orózimbo' ingressará. 
no Estudantes, onde receberá 15 contos de 
luvas por dois annos, ordenado mensal e 
uma collocação na Recebedoria de-Rendas:; 











Decide-se o Campeonato 


ou Haverá acNegra»! 


O CHOQUE DE DOMINGO ENTRE O MADUREIRA E O VASCO DA 
GAMA PODERÁ SER DECISIVO — PREPARADOS — SERA” NO GRA- 
a MADO ALVI-VERDE 


Depois de amanhã, a segunda partida da 
“melhor de tres” entre o Madureira e O 
Vasco da Gama será levada a effcito, 

O resultado dessa luta poderá designar 
qual o campeão do certame da F, M. D. de 
1936, e nisto é que estã loda a importancia 
da pugna, 

A outra hypothese promette-nos para o 
domingo seguinte a “negra”, Isto é, a ter- 
ceira e ultima peleja, em que um ou dois | 
campeões sgrão .effectivados: 

« CONSIDERAÇÕES 
Domingo passado o Madureira venceu. o 





color suburbano, Se depois de amanhã a fa- 
canha fór repetida, o Madureira | será o 
campeão, senão... uma “negra" decidirá, 

As responsabilidades que os dois. conten- 
clores têm, exercem influencias sobremanei- 
ra prejudiciaes, porém, os treinamentos, RS 
concentrações, os cuidados dispensados por 
ambos os clubs aos seus prolissionaes, pre- 
partl-os-à para o momento da luta. 

SERA! NO CAMPO DO ANDARAHY 

Embora a praça de sports do “alvl-ver- 
do” não offereça as mesmas yantasens do 
estadio 8, Januario, principalmente para 
uma partida que arrastará. milhares de 
“fans” a luta de depa;s -decnanhã será 
naquelle Jocal, ! 


“justo; 4 rapidamente, uma recompensa 
pelo esforça despendido pela turma do tri- 


Feitiço, o commandante da esquadra vas calma em, Impressionante . cabeçada, Judi- 
bria dois contendores alvi-negros : 


AD OD A O (DD CD: CD OD SD > O DD 4 , 
+ PR A e > 


ball Club, m 11 de dezembro de 
1046 — “Trajano Gadrel, sevre- 
tario, 


Haverá um formidave) banho 
na mugiiiica piscina da l'uzen- 
du Souza dampuio, bem comu 
serão conhecidas as nstallavõoes 
da mesma, Inelisive q urigina 
jardim zoológico. 


Assembléa geral dos 





rubros 


De ordem: do sr, presidente, 
os srs. Socios 
fundadores. grandes benemeritos, 
benemeritos, proprietarios, remi- 


- EXCURSIONISMO 


Ponto de encontrar estação 


EXCURSÃO AQ VALLE DO | arin de Mot, às db horas e cit 


dos e effectivos (maiores de 21 tmn 

s 4 p utos; cpurtido no trem o 
annos) em “pleno goso de seus BOMFIM | h horas, Equipamento: farmel 
direitos sociaes, a se reunirem Denoi = ; e roupa de banho. Decivam de 
em assembléa geral ordinaria, epois de amanhã. dominso 


Antonia Ivo Pereira e Snla, Eli- 


o Gentro Excursionista Drasilei- | apolh Spreck 


(segunda e ultima convocação), 


na séde do club, no dia 14 do | To realizará uma interessante é 

corrente, às. 21 horas, para tra- | excursão em conjunto com o Na mesma data a direcção 
tarem da seguinte ordem do Club Excursionista de Petropo- | tochudea. Fará to sexemela tonta- 
dia: “Eleição do Conselho Deli- lis. Será visitado o encantado: | tiva de exploração da Cubrça 
berativace da Conselho Fiscal” Valle do Bomfim. um dos sam | do 1 peqmior co tuno dad É 


Secretaria do America loot-= ! bellos da região petropulitana aa Podia da Quveu. 
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TURF 


e Cavallos 
--- Alfredo 


A modificação das condições 
de chamada do classico ““Alfre- 
do Santos” permittirá que os 
nossos turímen assistam este 
anno, sob a egide da tradicional 
carreira a um encontro de for- 
ças que foge muito da banall- 
dade, em que, ao fim de algum 
tempo, se deixam cair em nosso 
turf, os classicos para a nova 
geração, Producção anemica e 
desegual a dos nossos estebeleci- 
mentos. com o predomínio ac- 
centuado de um centro criador 
os provaás que se abastecerem 
apenas em determinadas prate- 
leiras de seu celleiro como era o 
caso do antigo classico “Alfredo 
Santos, tem de mostrar dum ou 
doulro modo os eíleitos alar- 
mantes des alimentações defei- 
tuosas. Quem passar em revista 
c que tem sido a disputa do 
classico de domingo, nestes ulti- 
mos annos, quando se teve de 
prescindir da contribuição dos 
importados, agora totalmente 
abandonada em virtude do de- 
creto de nacionalização, desar- 
chivará uma sequencia de desfe- 
chos poucos emocionaes, em que 
se vinha a saber verdades decre- 
pitas, estabelecidas desde o ini- 
cio da temporada, e para o co- 
nhecimento das quaes podiamos 
nos passar perfeitamente desta 
ultima exhibição, 

Houve é certo, por vezes, o 
concurso de pótros estrangeiros, 
que vinham desmanchar a insipi- 


clez dos sempre mesmos cotejos 
em familia, já agora este recur- 
so tem de ser posto de lado, com 
o referido decreto de naclonali- 
zação que vem reclamando dos 
productos importados uma de- 
terminada somma ganha em 
premios impede, praticamente, 
que cumpram sua primeira cam- 
panha em nossas pistas. Bem 
lembrada foi portanto a innova- 
ção trazida, este amno, ás condi- 
ções da prova; Limitada que fl- 
cou, no espaço pelo que acaba» 
mos dé expór, rasgaram-lhe os 
horizontes no tempo, abrindo-a 
aos representantes de todas as 
gerações nacionaes em activi- 
dade, 

Applaudimos o substitutivo e 
ninguem poderá deixar de o ap- 
plaudir, porque estando ao nos- 
so vêr mais apartados os produ- 
cos de duas gerações distinctas 
do que os contemporaneos de 
duas elevages diversas, o choque 
no primeiro caso, quanto mais 
brusco se torna, mais Interessan- 
te se faz, 

Não é de hoje que vimos pe- 
dindo esto genero de encontros, 
em que é fertil o programma 
classico argentino, 

Quando da victoria de Xurl 
no classico “Alfredo Santos" de 
1935 escrevemos por estas co- 
lumnas: “E, curioso que turís 
contiguos, onde o nascimento 
dos productos tem época com- 
mum sê rijam por orientações 
t.o diversas”. 








— Erdebols de perguntar: “Qual 
a louvavel ?", obtemperavamos: 
“A posta em pratica no turf rio- 
platense tem o merito de reno- 
var à physionomia dos encontros, 
tornando-os mais interessantes. 
Que curioso não seria, termos 


visto Tacy simples potranca, me- 
+ a e q 


SENSACIONAL 
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cm MARION DAVIES 


O Encontro de Potros 


no Classico 
Santos ---. 


dir forças em novembro: com 
Sargento, separada naturalmen- 
te pela vasta differença de pesos 
observada na Argentina e que as 
contingencias dum accentuado 
desequilibrio organico prescre- 
vem”. ; 

Mal sablamos nós que um an- 
no depois, lamos assistir neste 
mesmo classico ao que tanto ha- 
viamos desejado: “three years” 
dum padrão de classe muito &u- 
perior como são Quati, Nhá é 
Louvaln, medindo forças, com os 
que então pôtros eram, Tereré e 
Baltica representantes autoriza- 
dos da geração de Tacy. Já não 
precisamos esperar até abril pa- 
ra satisfazer esta immensa curio- 
sidade a que os argentinos co- 
meçam a dar vasão seis mezes 
antes: a de confrontar campeões 
novos e velhos, Retardado, no 
nosso meio, consideravelmente O 
entre-chogue perdia este toda a 
electricidade e se nos tocava 
achava-nos insensiveis. Como 
frisamos por occasião do classico 
“Alfredo Santos” de 1935, & 
curiosidade, o interesse vão sen- 
do imperceptivelmente diluídos, 
esfrindos pela demora e pela 
mescla que de janeiro em deante 
começa a operar-se entre os va- 
lores mediocres duma e doutra 
facção. Sem nos darmos conta 
vão caindo um a um todos os 
grandes muros que os separam e 
que em novembro permittiam- 
nos distinguir com tanta facili- 
dade pótros de cavallos. Terá 
mesmo apoio na realidade cha- 
mar de pótros os tres annos em 
abril, quando até a outra gera- 
ção já se iniclou ? Parece-nos 
que não. 

Já no domingo poderemos di- 
ver, alto e bom som que são pôó- 
tros e cavalios que se medirão 
tunto menos affins quanto me- 
lhor ajaezados para sensaciona- 
lizar seu confronto.. s 





Moscoso Castro | 
& Comp. Ltda. 


CASA BANCARIA 
DEPOSITOS, EMPRESTI- 
MOS E DESCONTOS, A'S 

MELHORES TAXAS 


R. da Alfandera, 51 
TELEPHONE 25-3937 
— RIO DE JANEIRO 





GONORRHEA 


(Aguda ou chronica) 


IMPOTENCIA 


Estreitamento da urethra, cura 
rapida sem dor por novo pro- 
cesso “Descoberta Pessoal”. Do- 
enças dos rins, bexiga, prostuta 









Programma e cota- 


ções para o meeting de 


domingo 


1º — Premio “Xenon” — 1.500 


metros — 7:0008000. 


- Ka. Cts, 
(1 Veronica ..... 53 30 
l 
( 2 Pourquol? ,, . D5 40 


(3 Quarahim caro 53 35 


( 4 Barnabé , ,... 55 50 
(o Picuby .. .... 55 50 
J 
( 6 Joe Losis . ,.... bb 40 
(7 Brucatéa , «. .. 59 50 
( 8 Marape... .... 55 60 
2* — Premlo “Congo-l'ranco” 
— |.600 metros — 6:000$000, 
Ka. Gts, 
| Macassar , ,,.. Bb SU 
- Uraquitao ,., ,. 5b 50 
3 Everest. 4,2. 55 95 
4 Xodosínho ,. .. 55 40 
" Folião .. . .. 55 
3º — Premio “Xur]” — 1,800 
metros — 5:0003000. 
Rs. Cls, 
| Uyrapara ... .. 5B 40 
2 Oyapock , .. .. 53 40 
3 Micuim .. .. .. 64 35 
4 Le Rol Noir... 54 ao 
b Joker... .. .. BS 40 
4” — Premio “Utano” — [.6lll) 
metros — 4:000500 — Betting, 
ks, Gts, 
1) 1 Ijuhy o, à. ce 4. BU DO 
(2 Nhô Zuza ,.... 51 40 
Es Soissons , co 5840 
(4 Dolerita , 2... 54 50 
« 5 Invejoso . ..., 52 3 
( 6 Cossaco . ,. .. BU 40 
(8 Zarda . 2. cs 514 50 
bt — Premio “Mon Secret” 


— 1,614) metros — 4:00U8000 — 
Betting, 


Ks. Gts, 
( 1 Mouresco ,,... 53 80 
( 2 Sulvarsan so . 58 50 
ci 1»: 00 ces BU go 
“ 
(4 Japão o. 65 50 
E 6 Mussuã ,, .. .. 54 40 
] f od RS do ação sa, 
do DONA om eos BE BO 
pEentejoula = 2 o 40 
4| 
( 8 Abayubá , |, 53 35 


fº — Premio “Ypiranga” — 


1.600 metros —- 4:000S000 — 
Beeting. 
Ks. Cts, 
(—1 Tia King... 2. 64 40 
à—2 Beef , o cu DO 
U—S3 Royal Star .... 57 30 
44 Capuã ... cc. 58 5 
(do Favorito , .. 4. 57 40 
5] 
( 6 Miss Praia ,,, ., 58 50 
Tv — Premio Classico “AJfre- 
do Santos" — 1.800 metros — 
15: 0LUSOUO, 
Ks. Gts, 
1 Quatl si. up». 50 18 


23 Baltica .. 2... 5$ 50 
3 Louvain ,, .. .. 50 40 
4 Tererê eo co D6 “5 


6 NDá . oc o. 48 


Á corrida de sabbado 


PROGRAMMA E COTAÇÕES 
tl! — Premio “Solssons” — 


40 








“testiculos;—utero; vvyarios; 
(Homem e mulher) 
Electricidade applicada. Dia- 
thermia, Darsonvalização 
Ozonothermia 
2 às 7 - BUENOS AIRES, 77-4" 


Dr. Alvaro Moutinho 


E a e 


ISSIMO ! !! 





que “ Avalanche” 


o favorito, perdera 
aquelle pareo ? 





A SENSAÇÃO INEDITA PARA OS AMANTES 


Epafeir 


A, e 


DO “TURF”"! 


GLORIA 









Rs. Gts, 
(1 De Jaguaribe ,,. 55 45 
| 
(2 Tendy ... .... 63 50 
( 3 Moleque Doze ,, 55 35 
| 
( 4 Parodia SP SR A!) 
(5 Kong . cc... 55 40 
| 
( 6 Segura ., .« «. 53 40 
) 7 Regla cs. 2. 53 50 
( 8 Diadema , .. .. 55 60 
4 — Premio “Beef” — 4,600 
metros — 4:000$0UD, 
Ks. Cts, 
| Miss Bá. suco H4 40 


2 Prinack .. ,, «. 56 30 
8 Anonymo . .... 53 50 
4 Colonna , .. .. 55 35 
5 Ogarita , .. .. 53 40 
dt — Premio “Mecenas” — 
1.500 metros — a:000g000 — 
3:0008000 — Betting, 
Ks. Gts, 


(1 New Star, sc 61 95 
11 


( 2 Lóohengrin .. ,. 48 60 

(3 Yvette ,. cos» 52: 40 
d| 

(4 Kruppe .. cs. 53 60 

(5 Blague .. cuca 49 50 
3| 

(6 Cambuy ., .... 56 3 

(7 Leader .. .. «. 59 40 
4/8 Chicote , «. .. 48 50 

(9 São Sepé . .... 56 

4º — Premio “Mussua” — 
1.600 metros — 4:000$000 — 
Betting. 
Ks. Cts, 

[—1 Volcanica ,.. .. 55 40 

( à Mireille . ., .. 55 J0 
41 

(3 Nobe . ci. 62 50 

( 4 Marlilicro ... .. 65 50 
a] 

( 5 Sonador , .. .. 54 40 

( 6 Pendenicero , .. 56 35 
4] 

( ” Pelotense ,.,. 55 


e 85 
5º — Premio “Zarda” — 1,601 
metros — 4:00USU00 — Tetting. 


Ks. Gts, 
| Sxipho .. so .. 58 40 
9 Triste Vida ,. .. 52 33 
3 Acauan .. cc... 48 40 
4 Mundo Novo ,.. 52 40 
à Sem lHeserva .,. 58 30 


Veneziano ao O4 JO 


CLAUDE RAINS 
CHARLIE RUGGLES 


500—metros—==4-rUS0S000- y 


DA 
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O ENCERRAMENTO DA TEM- 
PORADA DE 1936 DO THEA- 
TRO MUNICIPAL — UMA 
* BRILHANTE NOITE DE 

ARTE 


A noticia do encerramento da 
Tétnporada de, 1938 do nosso 
theatro maximo cóm um Festi- 
val Artistico, sob os auspicios 
da Emprésa Artística Thegtral 
Limitada despertou nos nosscé 
meios soóciaes as mais vivas at- 
tencões.'. 

O programma deste festival 
está sendo organizado com ca- 
Finhoso cuidado afim de que é 
numeroso publico que frequer- 
ta o principal theatro da nossa 
Metronole tenha uma béllissima 
noite de arte, nois nele tômarán 
parte o ténor Reis e Silva € a 
soprano Carmen Gomes, os con- 
Sagrados artistas patrícios, quê 
cantarão o duetto de uma 
das mais populares operas: 4 
notável cantora Marion Mat- 
thaus Singer. que rcaba de con- 
firmar os sevs elevados dotes 
artísticos na ultima “Temporada 
Lyrica “Official se fará cóouvir 
tambem em trechos de operas 
do séu selécto repertorio, 

Gilda de Abreu “tMumphante 
interprete de “Bonequinha de 
Seda” dellolará o auditorio can- 
tando “Vozes da Primavera! de 
Sire nas com acompanhamento de 
lindo bailado que terá como 
bailarino solista Yuco Linden- 
berz. que actuou notavelmente 
no film acima go Jado da que- 
rida interprete, 

O barvtono Sylvio Vieira 
nome que já conquistou As syme 
pethias de nosso publico canta- 
Tá uma Romanza de -uma das 
operas do Immortal compositor 
brasileiro Cerlos Gomes, 

Como se vé, uma das partes 
do programa, por si só valerá 
por um espectaculo não pelos 
numeros serem executadrs 
como tambem pelos ' seus inter- 
nretes, cujos nomes são vento- 
res seguros de brilhante exito. 

A srt, Maria Calazans nota- 
vel planísta tão anrecisda pelas 
nessas cultas nlatérs e a vinli- 
nísta senhorinha Yolanda Pel- 
xoto um dos elevados ornamen- 
tos dos nossos meios musicaes 
tomarão a si o encargo da exe- 
cução de difficeis compcrições 
dos erandes mestres: Cluck, 
Chonin. Granados, Wicniswski, 
Foldinl-Kreisler. Nin K. O. 
Chanski e Novacek. 


A nrchestra do Theatro Munl- 
cionl que sreompanhará todos 
Os numeros de canto e ballado, 
executará extraordinariamente a 
“Svmnhenta Inacabada” de 
Selmbert que tão gratas recor- 
dacões deixoy 20 nosso muhlico 
fuando da exhibicão do film dn 
mesmo neme e “Alvorada . da 
opera Jo Sechinvo de Carlos Go- 
mes combosição essa que tev> 6 
noder mnemetico de levantar 
toda. mn platéa do Munte'pnl 
ando da sua execurão na vl- 
tima Temnoreta Lyrica Offl- 
cial. Terminara o espectaculo O 
cerno de baile dn tiieatro exe- 
eutencdo novos e lindos numeros 
de ballet. 

A regencia da orchestrn está 
confiada as habeis direcções dos 
maestros H, Spedint. Werner 
Singer é Santiago Guerra, 

Como «e póde verificar todos 
os numeros do programma são 
bastantes Interessantes o que 
não vóde deixar de attrair nu- 
meroso publico a este festival e 
encerramento do nosso Municl- 
pal do corrente anno, 








Drs. Laudelino Freire 
E 
Ary Botelho 


— Advogados — 


Av. Rio Branco, 91 


8.º andar 
TEL, 23-5172 
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(HEARTS DIVIDED) 
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DIARIO CARIOCA Sexta-feira, 11 de Dezembro de 1936 
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TURF | 














TIM" 
PERIODO NAPOLEONICO ! 


“ROMANCE... 
COMEDIA ... 
HISTORIA... 


SEGUNDA - FEIRA 





Abertura de matri- 


culas no G. P. O, R. 


Acham-se abértas 


BA ma- 
triculas no O, P. O. R. da 1º 
R » para os brasileiros, com 


& edade compreendida- entre 16 
e 32 annos é que tenham no 
minimo o Curso Gymnesial 
completo, 

O estudante de escola civil de 
ensino secundario e superlór, 
somente ficará quites com o ser- 
viço militar, ingressando no 
C P. O. R. ou quando sortea- 
do prestando o serviço militar 
obrigatorio. não podendo de 
Accordo com a legislação em vi- 
gor, obter caderneta de reser- 
vista em Tiros de Guerrã ou 
Unidades Quadros. A secretaria 
deste Centro prestará málóres 
informações, de 7 48 19 horas, 
na avênida Pedro TT, junto & 
Quinta da Boa Vista, 


Centro Excursionista 
Brasileiro 


+ 

O Centro Excursionista Bra- 
etleiro funtamente com o Club 
Excursioniata de Petropolis lje- 
VArá Os seus consocios, no do- 
mibiro, n. um dos mais bellos re- 
cantos dk cidade das hortensias, 
o Valle do Bomfim. 

Os excursionistas passarão um 
esplendido domingo ha Fazenda 
Sonza Sampaio, apreciando: em- 
polgantes nerspectivas das seér- 
Pa que culminam ho famoso 
Morro do Castello, visitando ag 
installações do local, inclusive O 
Interessante jardim zoologico é, 
ainda, delciando-se com um ex- 
cellênte banho de rio, em for- 
tnnea niscina natural. 

Até Petropolis a caravana uti- 
NrarA da via ferrea, e, dahi a 
Corrêas em omnibus, & O res- 
tante do percurso (cerca de 4 
kilometrós) será coberto n pé, 

— A direcção technica fará 
renlizar no 'mésmo domingo a 
segunda tentativa de exrtoracão 
da Cabeça do Imperador, na pe. 
dra da Gavea, nttendendo-se 
não ter lorrado exito à nrimei- 
ra devido à falta de material 
technico, , 

4 descida, de cerca de cem 
metros, será effectuada pelo di- 
rigente, sr. Oscar Azambuja 
Feustino, 

Tratendo-se de uma excursão 
rem oblectivos  technicos a 
D. T. só nermittirá à compa- 
recimento dr: montanhistas de 
Sua confiança, 





O 


Dr. Oswaldo Barbosa. 


PROF, DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA" | 


Doenças do figado, estoma- | 

go, nulmões e coração | 

Installacões completas de 

electricidade medicas ralo X 

alia frequencia, banhos hy-| 

dro electricos e de luz, ralos 
ultra vermelhos e ultra- 

violetas. 

EXAMES DE LABORA- 
TORIO 
CONSULTÓRIO 7 de Se- 
tembro, 135, 3.º and. - 22-0598 
RESIDENCIA - Rua Panl!- | 
no Fernandes, 83 — Boia- 

fogo — 26-2231 | 








— "em emo =) 


e 
Doenças do coração 


e dos Vasos 


DIAGNOSTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Custro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA VUNI- 
VERSIDADE 


Dinlomado pela Clinica do 
Pror. Vacquez de Paris, 
Consultorio : 7 Setembro, 9, 
4.º andar — segundas, quar- 
tas e sextas, ás 3 horas. 
| Residencia: — 486, Laran- 


| Jeiras — 25-3822 
E mca mate AEE 
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Mas o homemzinho acabou convencido 
que não é negocio fazer milagres !. 


E desistiu das magicas... 





LON mit FIM PRODU CTICINS LTD 
apredenda 

























Bobam CAFE' GLOBO O melhor e 6 


mais saboroso 
BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!! 
Guardem as capas que tem valor, 
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PROSEGUE ESTA NOITE O 
Campeonato Carioca de Basket-Ball 


PPP IIS = 





DIARIO 











CARIOCA —Sexta-feira, 11 de Nezembro de 1926 


e... 
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Eres DOADA 





MASCARA NEGRA VENCEU A “BATALHA REAL” 


Qual Será o Desfecho do Fla-Flu? 











A SERIE “MELHOR DE TRES” PODERA' CONSAGRAR DOIS CAMPEÕES , 


- 





O “onze” do Flamengo, que se empenhará contra o Fluminense no proxi mo. dia 15 RR) QTO pr 


Oque mais surpreende ao fan 


do Sport bretão é que 0:7º Fla- 
Fiu do anno registou a maior Na 
assistencia do anno, 


vamente decidido entre o Flumi- 
nense é o Flamengo. 


verdade, - foram os: dois 
gremios no Brasil que dispende- 
ram maiores gommas com acus 
teams é merecem a posição que 
ora occupam na tabella, 
DOIS CAMPEÕES! 
E' tão evidente o equilibrio de 


O Tomeio Aberto foi decidi- 
do pelos dois tradicionaes anta- 
gonistas e agora o certame of- 
ficial da Liga Carloca será no- 





remo (1 emo. n 





jo SO O 


O Proximo Encontro 
Rodrigues x Roth 





Gustavo Roth 


imprensa sobre O! : 
preparo de seus dois pupllos pa-, lava uma particularidade muito 


Falando à Como se vê, Cavergagio reve- 
ra as grandes batalhas pugilisti- | luteressante sobre o seu modo 
cas que estamos em vesptras de | de Rropa ias o espirito de seus 
aselstir, Caversazio o velho e de- nupilos para as batalhas de 
dicaido munager de Rodrigues, | ring. 
e Brasilino, teve opportunidade Mas, seria verdade”? Por acaso 
de declarar: Caversazio não fazia uma fan- 
— Faco questão que Rodrigues | tasla, ao falar daquells manei- 
e Brasilino não pensem um uni- o ao reporter? E 
co momento nas suas lutas. Isso | Essas interrogações que O 
é essencial para um boxcur que chronista fazia a si proprio le- 
tem de vencer, vou-o à Petropolis, para verifi- 


forças, que seria interessante 
ambos levantarem o campeona- 
to carioca, : ' 


E essa hypothese é bastante 
vlavel, Na sua ultima reunião, 
o Conselho Administrativo da Li- 
ga Carlocê resolveu que levan- 
taria O campeonato o club que 
perfizesse primeiro 4 pontos, No 





caso de ambos attingirem o al- 
v0, ao mesmo. tempo, serão pro- 
clamados' campeões. MES) 


- No caso de haver necessidade 
da tercelra “melhor de tres” e 
após o tempo regulamentar o 
placard não assignalar nenhum 
vencedor, ambos serão procla- 
mados tambem campeões. 


CURSO DE REVISÃO 


— DA —— 


ESCOLA SUPERIOR de COMMERCIO 


Estão abertas as inscripções 


para este curso, destinado à 


revisão das disciplinas necessarias ao exame de admissão 
no proximo mer de Fevereiro. 


Informações e prospectos na 
blica 58-00 e 62 (Indo da 


Secrctaria ; Praça da Repu- 
Prefeitura). Tel, 22-6250 


RD PD e E + A AD 4 


car de perto não somente o trei- 
namento do grande pugilista lu- 
so, mas fambem pera ter cêrte- 
za de que um homem que aspi- 
ra o titulo maximo não se pre- 
oeeupava com o combate que lhe 
poderia dnr a corõa de campeão 
do mundo! 

Gedo, muito cedo, já estava- 
mos na terra dns hortencias. Fo- 
mos ao Hntel Nemanso, onde se 
acham hosnedados Caversezio e 
seus nunilos, Ainda tivemos 
ftemno dr ver a saida de Brasi- 
lina e Rodrirues nara o hahi- 
tnal e matinal footing. Não H- 
vemos tempo de falar aos dois 
rvandes hoxenrs, nesse momen- 
to. Caversazio os levou até à 
norte, do hotel, fazendo as re- 
commendprãos de todoc os dins. 

— Mtn Kilometros. Nem mais 
um metro, nem menos um me- 
tro! Rosnivrem bem! Anroveitem 
n er 'impo dessa maravilhosa ci- 


dade! 


Depois que ambos sairam, o 
dedicado manarer nega O repor- 
tar neo braco é anonta para Ro- 
Prituos, que já la à uma ba 
distannia, 

— Abi vae o futuro campeão 
do mundo! 

Rodrigues e Brasilino regres- 
earam. contentes, sorridentes, 
"em demonstrarem e minima 
fadign. À minima preoceunacão. 

Anos n binho mantivemos 
uma lonra nalestra com os dois 
nnnilos de Cavergazio até go nl- 
Moco e O que mais nos acdmi- 
viva era & flevama e despreoc- 
cunacão dos dois boxevrs com 
relação às <vas nroximas bata- 
lhas. nue são indiscntivelmente 
"Ss mainres e mais sevlas que até 
hoie tiveram, Umo unica nala- 
vra não vimos escanar dos lablos 
de Brasilino ou de Rodrigues so- 
hre n combate que se approx!- 
ma. combute esse muc noderi 
dar ao notavel pugilista luso a 
corõe. de camncão mundial! 

Grillo e Oliveira chegam nara 
visitar n sem comnatriota. Almo- 
cam juntos ec na mesa falâmos 
sobre ludo menos sobre a pele- 


E 





ja maxima que se vae realizar 
na America do Sul! 

A" tarde, após à refeição, os 
dois astros que arrebutaram, as 
multidões na Europa, entregam- 
se ao «escanso, recommendado 
por seu codicado manuger e só 
se levantam quando soava a ho- 
ra do reinicio do treinamento, 
Rodrigues e Brasilino entram no 
gymnasio que Cnversazio prepa- 
rou. Fazem os ultimos exerci- 
cios do dia, Um treinamento pu- 
xadissimo. Brasilino e Rodri- 
gues descem da arena suados, 
com marcas visiveis das panca- 
das fortes recebidas no corpo. 
Voltamos ao Hotel, Nem uma 
palavra sobre o combate, Gril- 
lo e Manoel de Oliveira contam 
onedoctas de sua patria, O sor- 
Fiso sempre acompanhando os 
pugilistas que Caversazio quer 
fazer campeões do mundo, da 
Europa e da America do Sul, O 
dia termina. E o reporter não 
ouve uma unica referencia ás 
sensacionaes batalhas que den- 
tro de poucos dias o Rlo de Ja- 
neiro vae assistir, 





Departamento Fa 
no de Cyclismo do €. R. 


Vasco da Gama 


Realizando-se domingo, 13 do 
corrente, uma grunde competi- 
qão de cyelismo, promovida pela 
Federação de Cyclismo do !s- 
tado do Rio, v director do De- 
partamento de Cyelismo esca- 
lou as seguintes moças para to- 
murem parte naquellas provas: 
Cecilia — Rulh H — Ruth | — 
Alcina — Lydia — Guiomar — 
Elisa ec Yolanda, 

Outrosim, convida as cyelis- 
tas acima mencionadas a com- 
parecerem hoje, 11 do corren- 
te, às 20 horas, no estadio de 
S. Junuario, para a realização 
de um treino, 


LIVRARIA ALVES 


Livros vcollegines e acudemicos 


Iniciou a noitada de “catch-as-catch-can”: 
levada a effeito é noite de hontem, no Esta- 
dio Brasil dois encontros, precedendo:a “bata- 
lha real": que encerrou o programnia, 


As lutas foram as seguintes : 

1º — Kutter (australiano) 94 leilos x. RO-, 
setti (italiano) 95 kilos — Luta monotona, des-, 
lgantes. Ao fim dos 3 ro- 
unds fot proclimado um empate. 


2º — Oliveira (portuguez) 123 kilos x Bo- 


pide de phases em: 


gnar (hungaro) 94 kilos — O 





TIJÚCA 


Proseguirá hoje. o campeona- 
to carioca de basketball com a 
realização de tres bons jogos, 
que despertam interesse pela si- 
tuação em que se acha o cam- 
peonato. Este anno tem havido 
uma verdadeira dansa de lea- 
ders. Ora um, ora outro, qua- 
tro clubs ostentaram tal titulo 
que agora cabe exclusivamente 
ao Grajahú, pelo menos até logo 
á noite. Mas como os resulta- 
dos imprevistos em face das 
constantes surprezas que os pla- 
cards têm registado, admitte-se 
a hypothese de que hoje, nova- 
mente a “leaderança” se altere. 

Assim aguarda-se, com grande 
interesse o desenrolar da pugna 
que o lerder Grajahú travará na 
quadra do Meyer, com o club lo- 
cal, Mackenzie, 





Suvich 


tcher” hungaro empenhou-se com ardor, fa- 
zendo valer a sua technica contra a força bru- 
ta do luso, Foi vencedor: por ja 
round o hungaro. Foi a mais empolgante victo- 
ria que Bognar conquistou desde que actua no 
torneio, O publico o: applaudiu calorosamente, 
Final — “Batalha real'” entre os lutadores 
(tohecoslovaoo), 
Hoffman (allemão), Brasil (brasileiro), Bognar 
(hungaro) e Mascara Negra 
primeiro a sair foi Suvich, depois Rosetti. A 


copaduas Bo 2.º 


Rosetti (iatliano), 


(américano) — O 


seguir Bognar e Bresil. Ficaram como finalis- 


sympathico “ca- | cara Negra, 


tas Mascara Negra e Hoffman, Venceu Mas-. 


L 


ne ti 


No Campeonato Carioca de Basket-Ball 


Outro club que terá tambem 
em. risco as suas possibilidades 
é o Botafogo de Regatas, a 
quem uma derrota hoje tirará 
as ultimas esperanças ao titulo 
maximo, 

O club da estrella solitaria 
bater-se-á na quadra da Ave- 
nida 28 de Setembro, com o Vil- 
lã Isabel, ultimo collocado na 
tabella, Finalmente no gymna- 
sio da rua Conde de Bomfim, 
será realizado o match realmen- 
te mais interessante da noite em 
face do justo equilibrio de for- 
ças entre os dois contendores. 
Cajutis e Garrafas apresentam- 
se em condições de realizarem 
uma partida agradave!. 

OS OFFICIAES QUE FUN- 
OCCIONARÃO 





X BOQUEIRÃO — MACK ENZIE X GRAJAHU' — VILLA E 
BOTAFOGO — FORMAM A RODADA DE HOJE 


prelios de hoje os seguintes of- 
ficiaes; : 
Tijuca x Boqueirão 
arbitro, Harold Oest; fiscal, 
Sylvio Pinto; chronometrista, 
Marun Curi; apontador, Octavio 
Moraes; delegado, Luiz Neves. 
Mackenrsie x Grajaú 


Arbitro; Aladino Astuto; fis- 
cal, Nelson de Souza Carvalho; 
Chronometrista, Georges Ge- 
rard; apontadorf Fernando Zur- 
li; delegado, Walter Jota, 

Villa Isabel x Botafogo 

Arbitro, Amo Frank; fiscal, 
Edson Mitrano; chronometrista, 
Kleber de Carvalho; aportador, 
Oswaldo Lemos Coelho; delega- 
do, Alfredo T. Novaes. 

Horario: preliminar, 20.30 lho- 


Funccionarão na direcção dos! ras, principal, 21,30 horas. 
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Conseguirá o Fluminense 
Manter a Dianteira no 3: Concurso da Primavera ? 








AS PROVAS DE HONRA DO CERT AME PATROCINADO PELO FLA-. 
“MENGO — O PROGRAMMA DE HOJE. 


“Soninha” 


entre 


Prosegue, hoje, às 21 horas, na noy 


piscina do Club de Regatas Bo- 
tafogo, o 3º Concurso da Pri- 
mevera' promovido pela Liga 
CGarloca de Natação v patrocina- 
do pelo Club de Regatas do Fla- 
mengo, 

Dada a organização modelar 
que a vic.orlosa entidade espe- 
cializada Imprime aos seus con- 
cursos, podemos, affirmar que a 
parte final da terceira competi- 
cão, da estação primaveril sera 
coróada do mais brilhante éxito. 
o que aliás, já aconteceu terça- 
feira ultima, quando ds realiza- 
ção da primeira parte allás já 
aconteceu terça-feira ultima 
quando da realização da pri- 
meira parte. 

O Fluminense, que possue in- 
contestavel uma das mais ho- 
mugeneas equipes de natação do 
Brasil, estã na deanteira, se- 
guido do Botafogo e do Fla- 
mengo. 

O prestigioso club das tres cô- 
res consegulrá manter a digntei- 
ra ou cederá a ponta ao Bota- 
fogo que promeite uma sensa- 
cional “virada”, 


AS PROVAS DE HONRA 
A prova de honra “Dr, An- 
tonio Leite Pinto — 100 metros, 





seus irmãos 


issimos, nado de costas, vem 
despertando grande enthusias- 
mo entre os adeptos do gremio 





rubro-negro. Hugo Linhares 
Dias Uruguay será, por certo, o 
vencedor, v 

1 A outra, prova, de honra, que 
terá como patrono o sportista 
Hugh Edgard Pullen, será uma 
das mais lindas do concurso. 
Eduardo Laplan Netto, do Fla- 
mengo, é o mais cotado parar O 
primeiro logar, Está em optima 
fórma, 


OQ PROGRAMMA DE HOJE 


Je y-— Dr. Paulo de Ma- 
Ralhães — 100 metros, novissi- 
mos, nado livre, 

2" prova — Clara Jerdim — 
100 metros, moças, seniors, nado 
de costas, 


»8º prova — Euclydes Ribeivo 
de Castro — 200 metros, juminrs. 


r * de peito, 
4º prova — Neginr Maria 
Gonzaga — 100 meircs, moças. 


novissimas, nade de pelto, 

o prova — Mara “a 
Pois — 200 metros, mo: =, no- 
vissimas, nado livre, 


6” prova — Dr. Antonio Leite 
Bino — Honra, novissimos, 100 
metros, nado de costas, 

7 prova — Eduardo Guerra 
— JM) metros, novissimos sem 
victoria, nado de peito. 

8º prova — Hugh hidro: = 
len — Hoi , vo ca Ji 
niors, nado livre. 


9º prova —-Dr, Eduardo Vaz 
de Miranda — 100 metros, se- 
nlors, nado livre, 


10: prova — Almirante Au- 
Busto Schort — Reservada a 
Liga de Sports dn Marinha. 


11º prova — W. » Menezes 
— 400 metros, moças, seniors, 
nado livre, 

12º prova — Jayme cr Ea 
Amaral — 3 p- AND Id 1 
nado de cc 


13* prova — Sylvia. Deisi — 
3 x IW0metros, moças, noviz-i- 
mas, tres nados. 


e 1 SS | CS 1 O a 


A Decisão Entre Grillo 
e Mascara Negra 


0 combate sensacional dos dois invictos é a prova 
principal do espectaculo de amanhã 





Mascara Negra, o formidave) 


lutador americano, encontrou, 
finalmente, um grande advyersa- 
rio. Grillo, o lutador portuguez 
provou, em seu encontro de sab- 
bado, as suas immensas possibi- 
lidades, resistindo galhardamen- 
te, não raro dominando. durante 
uma longa disputa que durou 
quarenta minutos. 

O empate, resultado justo da 
pugna, não satisfez a nenhum 
dos disputantes. E ambas, com a 
mesma decisão, reclamaram a 
realização immediata de um se- 
gundo combate, que será o gran- | 
de acontecimento do proximo 
sabbado, servindo de base a 





uma série que se apresenta ver- 
dadeiramente attraente, 

Abrindo o programma vere- 
mos um combate origina]. entire 
Suvich e o Negro Dyonisic, 
campeão mineiro de “rabo dt 
arraia": Um bomem de Impres- 
slonante agilidade, de uma flexi- 
bilidade pasmosa, que se propêe 
R vencer os grandes lutadores de 
catch-as-catch-can apenas com 
O auxilio dessas qualidades. 

Hoffmann lutará com Kulter, 
na segunda preliminar e na 
semi-final. Rosetti disputará 
com Bognar. 

Um programma variado e in- 
teressante, o que veremos ama- 
nf: 
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DIARIO CARIOCA Sexta-feira, 11 de Dezembro de 1926 
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«E os r-nses fizeram uma experiencia dando a | preeeeeecerececencosreonos 


um homem vulgar o privilegio de fazer milagres, 
"para ver se elle salvava a Humanidade ! 


ereta ops 





e PASSAS 


hUvA, “+ YOTING. o homem que fazia milagres, suspende 
uma vella, no espaço, sem ponto de apoio... 





Um dia os deuses que résem os destinos humanos confabu- 
laram, trocaram impressões sobre a dissolução dos costumes na 
terra e deliberaram fazer uma exverlencia multo seria: conce- 
der a um mortal. qualquer, o primeiro que lhes caisse sob os 
olhos, o boger magico de fazer milagres. Queriam, com Isso, cer- 
fans. Além disso, a presenca de um “cast” culdadosamente es- 
*e cicm sobrenatural, nois talvez o explorasse em proveito mais 
da enllectividade que delle mesmo... 

A sorte recaiu sobre um humilde cidadão, começarido a en- 
trar na edade. frocascado na vida, arruinado moralmente, pre- 
disvosto para envelhecer sem maiores ambições. De um minuto 
para outro, elle viu-se em condicões de realizar o que muito bem 
entendesse, Mas qual foi o seu primeiro milagre ? Muito pro- 
snlcamente. fazer com que um' inspector de vehiculos sumisse 
das ruas de Londres apparecendo. de subito, na Brosdway de 
Nova York. atarantado sem saber de que maneira cdescongestio- 
nar o trafego.., E depois. que fez o homem dos milagres ? Pro- 
vocou brivas. E em seguida ? Conquistou uma pequena bonita, 
E depois ? Saboreon as melhores iguarias, usou da lei de menor 
esforço, não trabalhou mais, caiu na vnlgatidade. tornou-se um 
clemento mêo,. nocivo, pernicioso, que os seus semelhantes pre- 
cisavam combater,.. z . 

O desfecho da historia é imprevisto. Não iremos desven- 
dal-o damui, mas segunda-feira nós todos o conheceremos quan- 
do a United Artists estrear, no Rex, “O Homem que Fazia Mila- 
pres”, cujo argumento foi escripto por H. G, Wells (que já nos 
deu “O Homem Invisivel” e “Daqui a cem annos), e cujos pro- 
tagonistas são Roland Young. o sêr humano privilegiado, e Joan 
Gardner, a pequena por quem elle: se apaixonou, que não lhe 
correspondia antes, mas que acabou embeiçada pelo magico, 
depois de um “passe' violento que elle fez... 3 

Segunda-feira, dia 14, “O Homem que Fazia Milagres” será 
um presente nmavel da United ao nosso publico. No program- 
ma, “O Rival de Mickey", Camondongo colorido de, Walt Dis- 
ney. 
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“Diabo Branco” — O | Charlie Chan no Prado 
film que empolgará | 
multidões | 


BREVEMENTE NO ALHAM- 

BRA INSPIRADO NUM RO- 

MANCE DE LEON TOLSTOI 

COM MUSICAS DE 'ECHAI]- 
KOVSKI 

Khadji Murat, o perscnagem 
central dr romance de Leon 
Tolstoi que tem o mesmo nome, 
existiu realmente, Era filho de 
tartaros mongoes e começou 2 
sua carreira de façanhas ineri- | 
veis logo após lerem vs russos! 
brancos assassinado seu pae, por 
volta de 1782. Tinha então 17 
annos. 

Para vingar-se collocou-se sob) 
as ordens de um khan mongol É 
dentro em pouco era conhecido 
em teda zona oriental do Mar 
Negro, pela sua ferocidad e au- 
dacia desmedidas. Poscuidm 
dessa astncia Innata de homem 
brutal e simples, 








saio 
Chan no Prado” 


Perto a Aossblitd alt 


Amigo leitor pode crer que es- 
te Ulm emocionantissimo que & 
Z0th, Century Fox es.á annun- 
ciando 
cinema Gloria, é o mais sensa- 
cional e o mais bem elaborado 
“1 de toda a série explendida a que 
costuma” | ja nos habituou o admiravel 
| detective Obarlie: Chan. Nesta 

nova aventura, vamos assistir 
| novos moldes, novos mysterios 

novas ameaças, que desaflum em 
campo aberto a argucia do ta- 
moso policial. Desa vez, 
| enervante acção desenrola-se 
| num clegantissimo e movir2n- 
tado prado de corridas de caval- 
los, onde no borborinho das 
| apestas. no envolvente panora- 


es restar 


ma de clegancias e enthuslasmo 
a presenca de Chan, é devéras 
imperiosa na descoberta de um 
problema assás difíleil para re- 
solver, 

Trata-se de um bem combi- 
nado “lribofe” parar derrocar o 
cavallo favorito de uma victoria 
| considerada - cera, Que tera 

conseguido o nosso sympathico 

Ciran? Quaes'os metos que elle 
dispóz para segulr a pista? Em 

EA — Charlie Chan no Prado — o| 
z EEN : maior e o mais sensaciona! film 

lvan Mo esteinr em cDiabo de suas aventuras, Warne) | 

Branco“ Oland mais uma vez se impõe 
pela naturalidade. pela firmeza 
e pela impressionante perfeição 
com que sabe viver o papel de 
Charlie Chan! 
«e O DC DD DS O 
idyllivs bem ao sabor da alme 
oriental. 

“Diabo Branco”, film no qua: 
consequencia, tola dedicada ao| foram empregados amplos re- 
perizo, a vinsançe e... an amor,| cursos architectonicos e grandes 

“Diabo Branco". o fllm dr| massas de figurantes (mais de 
Ufa que relata as façanhas de | 40.000) é bem o espectaculo que 
Khadji Murat com todos os re-| supera na nudacia da sua reali- 
cursos techmicos de um grande) cão a “Miguel Strogofl” que 
espectaculo, e faz obedecendo ao| acabamos de admirar vecente- 
espirito enico da nbra de gran-| mente, Canções como “ Barquel- 
de escriptcr rucso, A coragem) ros do Volga”, e outras enchem 
dos cossacos demonstrada emo film (de poesta, amenizando a 
lutas tremendas, a belleza sel-| brutalidade dos choques san- 
vagem de Caucaso, a volupia das | erentos entre hordas de cossa- 
dansas orfen.ges eo rythmo ex- | cos impulsionados pelo odio É 
citan.e das musicrs de 'Tehaiko- | russos brancos, ' 
vsky. forom registados no cel- “Diabo Branco” estara ma té- 
luloide em lances ce emoção.| la do Alhambra no dia 21 do 
herolsmo ao par de delicados” corrente. 








passar-so para as fileiras do ini- 
migo, simulando trahição aos 
mongocs. afim de se apossar dos 
seus planos estrategicos e des- 
baratal-os na primeira opportu- 
nidade, 

Sua existencia rapida fol. poi 


para segunda-feira no| vingar-se do seu desaffecto, 





PLAZA — “Irene a 
mona” — Univertu) — cum 
Curado Lombardo e Wilina 
Powell — Hornrior 2 — 5 44 
— 5 0 — T.00 -. M4o 
tu 20 boran, 


ati 

VETRO — “A Mulhe: 

de Meu Irmão”! — Metro 
Goldwyn: — com Mobert 
'Parior e Bnrharn Stnnwyck 
— Horario: 12 — 4 4.6 
Be 10) horas. N ; 


Syd: ] 
PALÁCIO — a 


Films em cartaz 


— Art Filme. com Jhnr- 
les Boyer e toonlelte Dar- 
e er | 





rleux, Horario; Ea 


— "q 


fU heran, 
sita 
ALHAMBRA too Nim 
gucmt SR Bo com 
Hém Seiva e Menquitil. 
$ 


nha, —-Hursrlos 24 — 4 40 
-—o ss o. 7.00 — 
10.20 horam., | 
a qem 
ODEON — “A Volta da 
Mina Lana” — Pnraaontt o —- 
com Gertrude Michrol, Wuta- 
Flor Fo EM —sxgo — 
TO - 4,.D pe PU quúram. 
e — 
INPERIO — “O  Mpnterio 
da Fe cvlara Mo q 
-— atom Bomi Ino Portiznor ” 


Nao e 





Owven Davia Jnr, Horario & 
= Bot] o O nt o RO 
BO e MO tucax 
a K 
GLORIA Vnriptão 
Allinnça — eum A sema loastias 
e Hnum Alhers,  Mucarivs & 
— 2480 — Bi) — 
“.40 e 10.240 horas 


Tu — 


: — E — 

PATHE! PALACIO — 
“O grande Motint metro 
Goldwyn" com Clark Gabe, 
Charlen Langthon e Feno- 
ehof Tone, Horurios 4 
— | — 4 e 140 borns, 

ao, E ou 

UROADWAY — “nInheira 
Prohibido” — Columbin — 
com lord o Nolen. Marina 
Hurnh e Chenter Morris — 
Horários 2 — 4.40 — 5% — 
TM — SH4O e 10.20 horas. 

=. 

EX — “O rito da Mocl. 
dude — com nal Monlicm 

e Conchita Montenegro, — 
Hornriaos É 4 == 5a 
TO boras, 


- 4 


.. 


o TE 
Wo — “Ana Knrentnn? 
— Metro  Goldwys — com 


Fredrie Mareh - Greta Garbo 
Horsrios = 3-4 68 —y 
e 10 horas, 
mm mm 
PATHE! — “Meludin dn 
Broadway” com Robert Voy- 
lor e Eleonor Po veil, 


O SRA O Ad À 








O homem não estava 
morto, e entretanto... 
“viu” que o iam enter- 


rar vivo ! 


O “fan” com certeza conhece 
Dwight Frye, que tem participa - 
do de tantos films de sensação, 
como em “Dracula” e “Fran- 
kenstein”, E o mais curioso é 
que clic apparece naquelles films 
para morrer, e de morte violen- 
tal Je tem sido morto envene- 
nado, apunhalado e de outras 
manciras, em varios films. mas 
desta vez succede que clle não 
morre! Vamos vel-o em “0 
Crime do Dr, Grespi”, primeiro 
film com que se apresenta en- 
tro nós a NMenubll Pictures, 
apresentada pela Internacional 
Films. Nesse film, Dwight Frye 
€ poupado, hem verdade, mes 
succede que passa entretanto por 
morto, isto é, é injectado de um 
veneno que o prostry em cata- 
tepsin, de modo que assiste a 
todos os preparativos para o seu 
enterramento! Elle se tornou a 
vielima de um medico demente. 
n Dr, Gresnl, que com isto quer 


O panel de Dr, Cresni foi con- 
findo a Eric Van Stroheim, sen- 
do, pode-se dizer, a criação mais 
macabra do cinema! Além dos 
dois astros, tomem parte no casi 
de “O Crime do Dr. Crespt”, 
Que será apresentado no cinema 
Imperio na proxima segurda- 
feira, mais Paul Guilfoyle, Har- 
rictt Wussell r Jeanne Relly, O 
romance fol extraido da obra 
do Edgar Poe "O enterro pre- 
maturo”, 


em 


Jessie Matthews dá 
todo o seu encanto a 
“Outra Vez o Amor” 








Jessie Matuews, deusa feita 


mulher, canta, dansa e sa- 
patcia em “Outra vez o 
amor” seu ultimo film 


Jessie Matitiews, a deusa da 
dansa, collocada no pedesta] da 
gloria desde a sua primeira ap- 
parição na téla em “Semprevi- 
va”. tem a sun segunda e defi- 
nitiva consagração em “Qutre 
vez o Amor”, a delíciosa come- 
dia musicada que veremos breve 
na Cinelandia., 

Suas idlansas rithmicas. sua 
vóz melodiosa e seu encantado! 
phrsico. dãv vida ao estranho 
personagem que ella vive no 
film, o de uma corisia desco- 


Te“ o e: em e 





“Wally” não é a primeira norte-americana a 


atrapalhar o prestigio do threno. na Europa ! 
“CORAÇÕES NIVIDIDOS", FILM DE MARION DAVIES E 
DICK POWELL, CONTA COMO BETSY PATTERSON AMOU 
1: JERONTMO BONAPAP-TE, FORCANDO A INTERVENÇÃO 
ENERGICA DE NAPOLEÃO 1.., 


( MARION DAVIES 
DICK POWELL 





MARiUN DAVIES e DICK POWELL em “Corações Divididos” 


Conforme vem sendo annunciando. segunda-feira proxima, 
a Wamer Bros. anresentará na Tela Eíficiente do Plaza, o gran- 
dioso film “Corações Divididos” (Hearts Divided), que apresenta 
Marion Davies, Claude Rains e Diel Powell, nos paneis -centrats, 

O novo film da Warmar é um romance da éra Napoleonica e 
relata'o Idylio de uma joven plebén, filha da America do Norte, 
tom Jeronymo Bonaparte, desenrolando-se & acção parte na 
America do Norte, quandn a Franca negociava a venda da Loui- 
siania e parte no Velho Mundo, 

Differentes factores fazem o público esverar com interesse 
esse Tilm, interesce que ausmenta, Justamente, quando o mundo 
assiiste o duello entre uma plebén, tambem noi e-americana. e 
o Parlamento inglez. pela nosse de Edward VIII, rel da Ingla- 
terra e Imperador da Indias | 

Entre os muitos predicados que Corações Divididos” encer- 
ra, está o reanparecimento de Marion Davies, sempre querida dos 
fons. Além disso, a presenca de um “cast” cuidadosamente es- 
colhido, pols, secunilando a estrella, Dick Powell e Clande Raíns, 
estão alnda, Charlig Ruseles. Arthur Treacher e Edward Eve- 
“ett Hevton, que formam o “teom" comico. 

Não devemos esquecer, tambem, a direcção, que coube a 
Frank Borzage, o director dos films que sempre ficam gravados 
na mente dos fans, 

“Corações Divididos” é a adaptacão cinematographica de 
uma celebre novella de Rida Johnson, intitulada “Glorious Bet- 
sy”. Os metivos musicaes, que enchem o film todo, foram com- 
postos por Harry Warren e Al Dublin. famosissima parceria, 

Estão, portanto, os fans prevenidos: segunda-felrs proxima, 
“Corações Divididos"”, no Plaza, 


DD a O rp q 


Se os maridos avaliassem o que as esposas pen- 
sam quando estão sózinhas, repartiriam melhor o 
tempo entre o escriptorio e o lar... 
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Uma 'scena de “Hora de Teor o” que o Odeon nos daia 
segunda-feira 


Certos maridos consideram as esposas simples “bibelots” 
para enfeite: do lar, Esquecem-se de que as pobresinhas tambem 
amam divertir-se e ns relegam a um abandono que poderá con- 
duzir à situações gravissimas, Erro usycholiogico que custa, qta- 
si sempre, a perda da felicidade conjugal... Porque, entregues a 
si mesmas, as criaturas assim desprezadas, precuram encher [0] 
tempo, Imeginando-a vida de outras mulheres que desfrutam 
de ampla liberdade e chegam fatalmente a conclusões pessimis- 
tas acerca do amor que lhes devota o marido. E se por accazo 
surge um amigo disposto a distrail-as, ellas se deixam engodar 
pelas phrases apparentemento desinteressadas e quando abrem 
os olhcs-á realidade já é tarde demais... 

Opportuna, portanto. a lição de elevada moral contida no 
fim “Hora de Tentação”, da Ufa. 

Que à lição sirva de exemplo aos que se encontram no mes- 
mo caso, , 

E que cs maridos oceunados, após assistirem a esse curioso 
e empolgante drama da vida moderna, encontrem meios de di- 
vidir o tempo entre .o escriptorio e o lar para que se não vejam, 
um bello dia, na mesma angustiosa situação de Gustay Froelich 
que é o marido negligente da formosa Lida Baarova, a artista 
que tentas saudades nos deixou desde “Barcarola” e que retor- 
na à téla, num papel talhado para a sua feminilidade e para o 
seu talento, 

Art-Pilms apresentará “Hora de Tentação”, 


no cinema Odeon, 
a q ++ 


sogunda-feira, 


em Jutas, b- ps : 
lhantes — paga Pan PARE raDrrare R 
OURO ao cambio do |: “Mulheres Enamo- 
. - , ; + 
Joalheria FERR A: radas 
7 de Setembro 2 esquins Dentro de poucos dlas, à 
Praça Tiradentes 20th. Century-Fox fará ex- 


hibição de um bellissimo ro- 
mance de amor, vivido por 4 


O RD e DD 


nhecida que, para alcançar fa- 


ma, faz-se passar, por umu| excellentes estrellas de suens 
misteriosa Mrs. Smythe-Smy-| studios Trata-se de — Mu- 
the, vue nada mais é que a| lhcres Enamoradas — que 


como muito bem diz seu li- 
tulo nos vac contar a histo- 
rla de 4 mulheres perdida- 
mente apaixonadas. que cor 
Fem loucamente atraz de sens 
Ideaes de amor, daret Gay- 
nor, Loretta Youns, Constan- 
ce Bennett e Simone Simon, 
encarnam com um “charme” 
unico as figuras destas qua- 
tro galantes mulheres, ma- 
ENificamente auxiliadas por 
Don Ameche, Paul Lukas, Ty- 
ronne Power fr, e Alan Moy- 
bray. Film de grande luxo e 
de extrema ceduerio, — Mu- 
lheres Enamoradas — sera 
uma das srwsacionnes estrégs 
da 2h, Century-fFox nara 
breves dias na tela do cine- 
ma Odcon! 


estidaCA a COMA LS ERA 


criação da fertil Imaginação de 
um reporter sem assumpto. 

Jessie, desde "sempreviva” |- 
cou sempreviva na memoria dos 
fans. 

Agora teremos Jessie dansan- 
do outra vez, cantando outra 
vez e encantando oucra vez em 
“Outra vez o Amor", em que 
reparto as' suas glorias com 
sympaLlhico Robert Young e com 
o bailarino Cyril Wells. que a 
acompanha nos numeros de 
dansa e sapateado, 

Victor Saville, que fui o dtre-] 
ctor de “Sempreviva" elirico| 
outra vez Jessie Matthews cm 
“Outra vez o Amor”, o fm das) 
musicas embriagadoras, bnilados | 
sensacionnes, comedia  ulga-| 
“picante”, typo Lubittsch c — 
outra vez — Jessie Matthews. . 
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NOTICIARIO 
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: Nas sessões das 4 e 10 da noite, os principaes 
interpretes de “O Grito da Mocidade” vão | 
rpresentar-se hote no palco do "ex, em seus * 
tyros exacto: do victorioso FIm do Raxlien * 


E' hoje, finalmente, que o pessoal de “O Grito da Mo- 
cidade” vnae appnrcecer no palco do Rex, onde o “primeiro 
grande film do Brasil para o mundo” estã completando 
sua queria e ultima semana de exhibições consecutivas. 
Nas sessões das 4 da tarde e 10 da noite, q publico assisti- 
rá esse especiaculo inédito, São os seguintes os artistas que . 
vão renroduzir, ao' vivo, seus versonagens do film: Con- 
thita Montenegro (que vetu especinlmer*e para esse fim do 
Interior “de Minas onde se encontrava em repouso); Rov- ; 
Hrn; Sylvinha Mello; Alzirinha Camargo; Placido Ferreira; 
Mancel Rocha: Orlando Brito; Jorge Murad: Maria Ama- 
ro; Nnria Castro: Maria Grillo; e até o peguenito Fernan- 
do. Camargo, filho do escriptor Joracy Camargo, que faz, 
em “O Grito da Mocidade”, o “Mannelto”, cuia presença 
tanto emociona o vendedor ambulante de laranjas.., Mas 
o que vão fezer esses artistas no palco do Rex? — indaga 
o nublico, Innnmeras coisas: recordarão episndios da fil- 
magem na Feira de *mnstras, contarão anecdotas, reprodu- 
zirão seguencias de “O Grito da Mocidade" e muito em fa- 
milia, conversando com o publico, á maneira do que é tão 
frequente fazer nos grandes cinemas nova-yorkinos, hão 
“e manter por esnaro de algum tempo, um ambiente de cor- 
Malidade, muito Intima, muito alesre, muito convidativa... 
Emfim, será nm esnectrculo “à Roulien”, como elle sabe 
fazer com tanta elegancia e brilho, e dos que, antes de ru- 
mar para Hollywood, muito o consagraram no Casino e no 
Lyrico, lembram-se ? 

Amanhã. sabbado, os espectaculos de “O Grito da Mo- 
cidade” serão de homenagem à classe academica, que vae 
comparecer, representada por todas as Instituições de estu- 
dantes e chefiada pela Casa do Estudante do Brasil, Do- 
mingo, serão feitas as ultimas exhiblções do sensacional 
film, que só 49 dias aenois poderá vir a ser novamente as- 
sistido pelo publico em outros salões cariocas. 
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“A CEIA DAS DONZELLAS” — SEGUNDA- 
FEIP4. NO PATHE' PALACIO 
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Carole Lombard 
é que veremos em “A Ceia das Donzellas” 


“A Ceia das Donzellas” com Carole Lombard, Preston Fos- 
ter, Cesar Romero, etc,, que a Universal lançará na proxima se- 
gunda-feira, no Cinema Pathé Palacio, é um destes fins con- 
struldos com fina engenhosidade é talvez o mais delicado no ge- 
nero na presente temporada, . : 

Tem um rythmoapil, vibrante, um argumento mesmo que 
frivolo, cheio de interesse, continuamente salpicado de engenho- 
sas notas, de graça, que mantém a viva attenção e o permanen- 
te agrado do espectador. 

Uma déliciosa comedia de ambiente moderno, evidencian- 
do-se-a mão habil do director Walter Lang, que soube aprovei- 
tar os momentos opportunos do thema para obter felizes situa - 
ções, impregnadas quast todas ellas com um fino humorismo, 

E' um Idylio de salão, com a differença dos outros, porque 
n papel masculino cabe a um homem pouco hab!l nas lidas amo- 
rosas e o feminino a uma mulher irreduelivel. ' 

A situação que vivem não é vulger e tem por antidoto a 
vantagem de resultar ser muito comica: mas por supposto, a 
trraça da comedia está por cima de tudo mais. 
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OH, AS MULHERES ! 


E UMA REALIZAÇÃO INEDITA NA CINEMATOGRAPHIA 








SRP a cida ca a TN ani Rae e Ser 


Jari KIRPURA e sua parteuaire em “Oh, as mulheres”, que 
a Alliança vaç apresentar a 21 do corrente no Rex 


A nota sensacional do tilm “Oh, as mulheres!" da Allian- 
na que o Rex exhibirã a partir do dia 21 do corrente, é a fil- 
masem da Opera de Puccini “Turandot” realizada manistrai- 
mente quando o consagrado tenor Jan Kiepura cuntava-a num 
especterulo de gala da Opera Naciona] ee Vienna . 

“Assim, a visão do thestro, da platéa elegante, a 
O coro, tudo enfim, são um esvestrculo real 
na adrede preparada para Filmagem, * 

A empolgante ecena de “Turandot", offereve assim 
amantes do cinema algo de novo e sensacional. 


Sisto ao Tim ume secena inesquecivel, 
cza. 


é “montagem, 
4) e jâmais uma sce- 


nos 
Nal. além de propor- 
cheia de arte e de bel- 


Lhe crviarei 


"O MENSAGEIRO DA DICHA”:: Na gua eira ae Hivrinho 


meia SEGURO E EFFICAZ p; 


de lodas as suas ASTPIRAÇ 
Esplico claramente” 4 


SUBLIME 5 manilese 
Pastaes 2º Miss NILA 
RES - (Rap Argentina) 











THEATRO-RADIO 
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PEQUENA CRUZADA 


BAZAR DE NATAL 

“Une boite mignone, toute 
toute blenc”, Brinquedos, mul- 
tos brinquedos, Novidades, Flo- 
res. Coisas lindas! Os mais en- 
cantadores e variados presentes 
de festas, áâquelle que, justa- 
mente, Cirandela escolheria pa- 
ra fazer uma surpreza bonita ao 
seu principe encantado... 

Al, em pleno coração da cl- 
dade, quasi esguina e Ouvidor, 
no numero 123, da Avenida Rio 
Branco, Dir-se-ia o mais pre- 
cioso recanto de “Toyland”, a- 
quelle que Papae Noel reservas- 
se para o seu “porte-ponbeur”, 
e que encheria, generosamente, 
de todas as dadivas os seus Tl- 
lhinhos amados, 

Um vae-e-vem de gente ele- 
gante, Mãos fidalgas que seem, 
carregando embrulhinhos deli- 
ciosos, e onde se escondem as 
surpresas bonitas e que foram 
compradas na intenção tambem 
de concorrer, preferindo-as, pa- 
ra o Natal feliz da creancinha 
pobre, 

E' o “Bazar de Ne.al” da Pe- 
quena Cruzada! Parece um pre- 
seplo pequenino, feito com mui- 
to bom gosto e onde Lodo vu Rio 
viésse procurar o seu presence 
de festas. Um presepio de facto. 
e um presepio muito lindo, On- 
de não ha a mangedora, nem os 
animaes, nem os reis vindos do 
Orlente, 

Mas unde se guarda tambem 
alegria da grande festa e que 
subirá depois, na noite linda de 
Natal, até os presepios tristes 
da nossa cidade linda, para dl- 
Jumiíni-os de esperança e levar- 
lhes o éco do “hozanna” de to- 
da a terra abençoada. 
ANNIVERSARIOS 

Feazm annos hoje: a poetisa 
Taurita Lacerda Dias; as senho- 
ras Juracy Vaz Marques e Con- 
ceição Penna da Veiga; o sr. 
Fernando Castelo Branco; os 
drs. Joaquim da Cunha Bello, 
Haroldo Costa Lima e Rego 
Earros; o sr. M. C. Gomes da 
Bilva. 

— Fizeram annos hontem: 

Senhorinhas Maria da, Cilorla 
e Silva, filha do sr. Manoel Jo- 
sé da Silva, 

Senhoras; d. Vivi Delgado 
Braulin, esposa do dr. Rodol- 
pho Barreto Braulin; d, Mathil- 
de Piquet Moreira, esposa do dr. 
Fausto Moreira; d. Maria da 
Conceição Soares Leite, esposa 
do sr. J. F. Magalhães Leite, 

Senhores: desembargador Al- 
varo Bitlencourt Berford; dr. 
Octavio Alves Pereira, dr, Eu- 
clydes Roxo; João Affonso de 
Miranda Junior, Esmeraldino 
Penido da Costa; professor Al- 
berto Castro; Frederico Salus- 
tiano Ilores dos Reis. 

Menino: Enio, filho do major 
Antenor Nabuco, 

— Faz annos hoje o sr. Fran- 
cisco Brancliforte, funccionario 
da Assistencia Municipal, na 
Penha, O anniversariante, que 
é muito estimado no local, pelos 
seus dotes pessoges, receberá 
multas felicitações por parte de 
seus collegas, e moradores da- 
quelle suburblo da Leopoldina, 

— Fay annos hoje, o doutor 
Octavio Ferreira Pinto, medico 
da clinica Infantil do Ambula- 
torio Rivadavia Corrêa, 
JANTAR-DANSANTE 

Botafogo F, C, — A direcção 
do Botafogo Iº, Club realiza no 
proximo: domingo, wa sede, um 
jautur dansante que está des- 
pertando interesse na alta so- 
cicdade, O que vem indicar o 
successo que o mesmo promet- 
te alcançar. 

Para o din 91 já a direcção 
vem se empenhando afim de 
que sua grande festa annual 
conquiste o exito dos “revell- 
lons" anteriores, 


CASAMENTOS 


Roslizur-se-á amanhã o enla- 
co mulrimonial da senhorinha 
Bernardina Nosa de Souza, fi- 
Jia do cusal Francisco de Sou- 
ga. com v-sr, Miguel de Ulivel- 
ra do allo commtrco desta 
praça. 

Testemunlarão o aeto civil, 
na 4º Pretoria, às 13 horas, por 
parte do noivo o sr. Manoel Lo- 
pes e pur parte da noiva a sra, 
Guilhermina de Sovzê Lopes, 

O acto religioso, que será ce- 
jcbrado às 17 horas. na mulriz 
de Bomsuccesso, lera como pa- 
rensmpho por parte do noivo) 
u sr, João de Oliveira e pur 
parte da noiva a sva. Helena de 
Oliveira. 

A* noite os nubentes offere- 
cerão em sua residencia, & via 
Domingos Ferreira, uma soirée 
às pessoas de suas relações de 
amizade, 

Enlace Flora de Sã = Dr, Luiz 
Fernando Lopes — Na ulla so- 


eledade carioca  assignalou-se 
hontem um acontecimento de 


relevancia, Foi o enlnce matri- 
monial da senhorinha Vora, fi- 
ha do scientista dr, Anysio de 
sá e de soa exma, esposa duna 
Margarida de Sá, com o dr 
Luiz Hernando Lopes, alto fun - 
ceionario federal e udvogudo re 


nosso fóro, lilhy do eseriptur 
Uscar Lopes, 
A vorimonia civil foi levada 


a elfeito és MISO burras. Ma Pe- 
sidencia da familis Anysio de 
Sã, à rum Sãu Salvador n A 
sendo lLestemunhas do noivo O 
sr. e sra, Cesar Lopes en sr. 
p sra, Uswaldo Crespo Pereira 
de Souza: e, da noiva, o st & 
a sta. Francisco Figueirz de 
Mello ce o sr. e a sra, Plinio 
José de Carvalho. 

O casementu religinso  Inve 
por loca!, às IO hot, 4 Dae 
triz da Gloria. largo do Muacha-= 
do, sendo padrinhos da noiva 
o ministto € sit. Sebastião 
Sumpsio, d, Hercila Vieira de 
Castro é o desembargador Al- 
tredo Russell; e, do noisu, O 








Sumento da senhorinha iHeleua, 
filha do tenente da Policia Mi- 
ltar, sr. Thomaz Gosling Fi- 
lho e de sua exma, esposa, com 
o sr, Altamiro Gonçalves 
Medeiros, enteado do sr. 
elydes da Costa Rodrigues, 

A cerimonia religiosa foi le- 
vada a effelto às 17 horas, na 
egreju do Convento de Sunto 
ântonio, no lurgo da Carlusa 


ae 
liu- 


Realizou-se hontem o enluçe 
malrimonial da distincta senho- 
rinha Cormeu da Silveira Lou- 
reiro, irmã do nosso companhei- 
ro Ernani Loureiro, com o sr, 
Edgard da Silva Simões, funcelo- 
nario do Banco Italo-Belga., 

O acto civil teve logar na 5º 
Pretorla, servindo de paransm- 
phos, por parte do noivo, o sr. 
Oswaldo Loureiro e sua esposa, 
d, Victorla Loureiro: e por par- 
te da nolva, sr. Alberto da 
Silva Lima e d. Annita da Sil- 
va Lima, 

A ccrimonta religiosa realizou- 
se na Matriz do Engenho Novo, 
às 16 horas, 

Os nubentes 
cumprimentados, 

— NWNealiza-se amanhã, às 15 e 
meia horas, à mg Sunta Luiza, 
84, o casamento do sr. Diogenes 
Surmento de Barros, funcciona- 
rio da Polleia Civil do Districto 
Federal, com a senhorinha Zil- 
da Gomes Corrêa. 

Serão padrinhos do noivo os 
seus progenitores sr, João Alves 
de Barros e sua esposa Maria 
Sarmento de Barros, e por pur- 
te da noiva o commerciante 
Fortunato Ferreira dos Santos e 
sua esposa Carolina da Silva 
Santos. 


FORMATURAS 


Realizou-se honlem a ceri- 
monia da formatura, na Facul- 
dade de Direito de Nieclhevoy, 
do sr. Walfredo Muchado, Nus- 
so colega de imprensa e ui- 
tor de varios trabalhos litera- 
rios, 

— Dr. José Salazar Sobrinho 
— Cullou grau na Faculdade de 
Medicina da Universidade do 
Rio de Juneiro o dr, José Sa- 
lazur Sobrinho, filho do dr. Al- 
berico Salazar, do alto commer- 
cio de Minas, e de d. Deborah 
Rocha Salazar, O novo medico, 
cujo curso foi um dos mais bri- 
lhantes na turma & que perten- 
ceu, distinguiu-se sempre pela 
sua grande intelligencia e pela 
inclinação que sempre revelou 
ara a carreira que escolheu, 

O dr. José Salazar Sobrinho, 
que occupa na Cla, Sul Ame- 
rica o alto cargo de assisten- 
te do dr, Gonçalves da Rocha,, 
tem recebido inequivocas de- 
monstrações de apreço pela sua 
collação de grau, 


CONFERENCIAS 


Sob o patrocinio do. Syndi- 
cato Nacional de Engenheiros 
será realizada no proximo dia 
16, às 17 horas, no Salão Nobre 
da Escola Nectonal de Bellas 
Artes, pelo professor Ruy Mau- 
rício de Lima e Silva uma con- 


sr, € a sra, Anysio de Sã e O 
sr, e a sra. Waldemar Ban- 

deira. 
— Realizou-se hontem o va- 
foram E 
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ferencia sobre o thema “Geu- 
logia Economica e  Minerios 
Brasileiros”, 


Essa conferencia será solen- 
nizada com a presença do sr. 
ministro do Trabalho, gentil- 
mente convidado. 


pesa: 


A TABELLA 


A wente main pobre dn 
Imaginação é a de thentro. 
Pelo menos € o que deixa irans-| 
parecer quando se trata de nr- 
ranior om titulos dns peons, Ou 

inso ou é maldade, Todas ns 
veres que um autor ou uma 
empresa onnuncia unem peça 
outras logo Imbtam, Aluda ngo- 
ra vacinas companhhes infor- 
mam do mesmo fempo que a pe- 
“a enrnavalesca voe ne cha= 
mar “O tnboletro da buhionn” 
No entonto o que não falte por 
uni este ngno é titulo de mar- | 
cha e smmba para e Cargaval 

Mas a tucma é mesmo desu- 
vida, 


J, L. | 





ROULIEN E 08 ARTIS- 
TAS DA COMP, DO RI.| 
VAL THEATRO 


| 
| 
Huul Houllen, o uatro brasj=:! 
tetro da cinematographia ume- | 
ricuna e nacfonal, assistiu à basta 
prvsegtacão no Rival Theatry 
pela Companhia Cazarré-Blza- 
Delorges, du pesa comica "A 
Dictadoru! q em seguida assim 
escreveu ao autor e duos iInter- 
pretes da vietoriosa  «vomediu: 





“Ao amigo Paulo Magalhães 
o nos esforendos vollegas do 
ttival Fucatro, minhas sinceras 


felicituções e mula. nrdentes 
desejos de que obtenham q suv- 


torso que merecem todas as 
euusus honestas, (a) tal 
ttoulicn, Joullemn, ante-houtem 
comparecendo no Iíval Plato ! 


tro à festa das cincoenta repre-* 
sentuções de “A Dictudura” 
congrutulou-se pessoalmente, 
tumbem com Cezar Ludelra, o 
"spentcor” |ntellectual, que tetro, 
desde q Início da Lemporada du 
Contpenhia Cazuarré-Elza-Delur- 
dado todo seu apoio In- 


Bos q 
centivando vs artistas-empres t- 
rios do Rival Theatro ao ar 


vostne com us Inevituvels dilti- 
vuldades dos primetros eius eum 
unia inteluLiva assumida ua 
Cpueir do anno em que os ent- 
presurius protissionaos uban- 
donam os artistas e privam o 
publico de espeutaculos. 


A solidariedade de Roulien 
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DIARIO CARIOCA— Sexta-feira, 11 de Dezembro 


— No proximo domingo, dia 
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VIDA MUNDANA 
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ceserese. 
“Nevelilon ue Natal” que esta 


13 do corrente, a conhecida e| agremiação levará a etfeito no 


nprecinda evangelizadoru d. El- 
vira de Freitas subirá à tribuna 
do Centro E, União e Carida- 
de, à rua do Imperador n, 16d, 
em Realengo, às 20 horas, para 
fnzer a conferencia quinzenal 
desse Centro, 

A entrada, como sempre, será 
absolutamente franca, 
JANTARES. 

Bachareis de 1916 — Os ba- 
chareis da turma de 1916, da 
Faculdade Livro de Selencias 
Jurídicas e Sociaes do Rio de 
Janeiro, para commemorar o 20" 
anniversario da sua formatura, 
reunir-se-ão nu noite de 2º do 
corrente, às 19' e meia horas, 
num jantar intimo, que terá lo- 
gar no Club dos Caiçaras, As 
adhesões podem ser levadas au 
dr. Pedro São Puulo, à run dus 
Ourives n. 59, vv com o doutor 
João Correia Mexer, contador 
do HFôro, no Palacio da Justiça. 


FESTAS 

Tijuca Tennis Club — O De- 
parinmento Social do Tijuca 
Tennis Club promoverá na nol- 
te do proximo dontingo, 13 dy 
corrente, uma encantadory soi- 
réec dansante que alcançará o 
maximo successo, 

“Pocarh, dos 21 à 1 hora. a ap- 
plaudida “juzz-band” de Napo- 
leão “Invares. 

Domingo, 240, o gremio cajuti 
fara realizar, às 14 horas. a sus 
tradicional festa dos pobres do 
bairro da Tijuca, com faria 
distribuição de brinquedos e vi- 
veres. 

O grande “reveillon” que o 
Tijuca “Tennis Club fará reali- 
zar na noite do dia M consti- 
tuirá uma nota de rara signi- 
ficação nos viíreulos mundanos 
da cidade. Dansas no salão no- 
bre e no Gymnasio. Duas ma- 
gnificas “jazz-bands”  impul- 
sionarão as dunsas, Primorusa 
ornamentação a flores naturnues. 
Feerica iluminação, Traje: 
qualquer rigor, 

C. R. do Flamengo — Dando 
execução uo programma social 
deste mez, o club realizará em 
sua séde no proximo dia 16, dus 
21 horas em deante, uma noite 
regional, na qual intervirão 
varios elementos do broadcas- 
ting carioca. 

— Tem despertado interesse 
o bailc da familia Tlamenga 
que o club realizará em seus 
amplos salões e terraço no pro- 
ximo din 2t, vespera de Nulal. 

Club Gymnastico Portuguez— 
Realiza em 13 do corrente, o 
Club Gymnastico Portuguez 
nos salões da Associação dos 
Empregados no Commercio, umu 
tarde-noite dansante. - ; 

Scrá a mesma a ultima con- 
centração das forças que bata- 
ham - pela “Campanha, Pró- 
Edificio”, visto ter .seu “encer- 
ramento no dia 31 deste mez. 
No baile de despedida Jo anno, 
no Automovel Club “do Brasil, 
onde o Gymsasio o effectua, 
acolherá a sempre numerosa e 
selecta assistencia — que irá 
coroar de louros os vencedores 
da Campanha, 

America F. Club — Domingo 
haverá reunião dansante, das 
20 ás 23 horas. 

Associação  Athietica 
do Brasil — Alcançará, 
mente, successo completo 


Banco 
certa- 
o 


veiu desvanecer sobremodo os 
artistas que ora atingiram o 
sucçesgo definitivo com a apre- 


sentação de “A Dletudora”, quo 
hojs se repete às 20 e 2Z2 ho- 
ras, no KRivil Theutro, 


COS DO RECREIO E' CHE- 
FIADA PELO ACTOR 
OSCARITO 





“am 


A ESTRE'A DE 25 
sentiu ul TODA 


E' O AS- 
A CIDADE 





= DDD 
UU ae Ea O a 


DE. Much cinto 

dá se conhece a trinca formil- 
duvel de comicos ie vem pura 
u temporada do novo Fecrelu, 
u duas qo qerram tape aJha 
“o dia de Natal, comu Grando 
Companhia de fievistus 
gleztus- Freire dunlor, 

A! Trento delles cstá Oscari- 
to, o actor ecigradudo ue ne 
scu genero não tem competidor 


se 


.—— e e 


Luis! 
Liumbiento o 
[uon 
Veritiva 


dia 24 do corrente, nos salões 
do Fluminense FP, C, As dan- 
sas terão início ás 23 horas. 

A reserva de mesas continua 
a ser feila ma sede social, na 
rua do Ouvidor n, 102, 3º an- 
dar. Ê 

Associação Potyguar — Os 50- 
clos da Associação Potyguar ho- 
menugearão seu presidente, dr 
Hemeterio F. de Queiroz, offe- 
revendo-lhe um. baile hoje, às 
94 “horas, nos salões do Tijucu 
Tennis Club, 

Orfeão Portuguez — TInician- 
do o seu programma recreativo 
do corrente mez, a directoria 
do Orfeão Portuguez fará rea- 
lizar amanhã um altraente bai- 
le que transcorrerá das 22 às 
“ horas. 

Riachuclo T. Club — Amanhã 
haverá nos salões desse club, 
uma magnifica noibe-dansante 
das “4 ás 2 horas da madru- 
gada. * 

Club Syrio Libanez — Ama- 
ohã no salão nobre da Asso- 
cinção dos Empregados no Com- 
mercio, à avenida flo Branco 
ns. 118e 120, 0 Club Syrio Li- 
bunez, desta capital, realiza q 
seu Iúile juaugural, 

— Amanhã, às 21 horas, ha- 
verá no tGymnaslo Vera Cruz 
uma grunde lestu, durante a 
qual serão solennemente entre- 
gues os diplomas sos alumnus 
que terminaram o curso, Us 
convites se encontram na se- 
eretaria do mesmo inslitulo de 
ensino. 


CHA” PANSANTE 


Fluminense F, C — No pro- 
granima social do Fluminense 
E. Club deste mez figura um 
cha dansante para o proximo 
domingo, o qual, certamente, 
terá brilho e unimação, 

Us jogos de bridge, que estão 
despertundo o maior inleresse 
entro os associados e suas fa- 
milias, realiza-se todas as quin- 
tas-feiras, 

Club de Regatas do Flamengo 

Realigar-se-á umanhã, das 
17 às 21 horas. nos salões do 
club um chá-dansante, promo- 
vido pelu commissão de senho- 
ras e com Oo concurso da Em- 
baixada dos Piranhas. 


NOIVADOS 


Contratou vasamento com a 
senhorinha Antonia Pacea do- 
bim, professora municipal, o dr. 
Luiz de Campos Mello, clinivo 
vcesta capital, 

— Com a senhorinha Zelia 
Luzia dos Seutos, filhu do sr. 
Alberto Santos, funccionario da 
Saude do Porto e de sua espo- 
sa d..Fiymina dos. Santos, con- 
tratou casamento, em 8 do cor- 
rente, o sr. Aroldo Franco de 
São Thiago, alto funcelonario 
público federal, 

— Com a senhorinha Haydée 
Corrêa, filha do sr, Antonio 
Corrêa e d, Lucilia Corrôa, con- 
tratou casamento o sr, Sebas- 
tião Ribeiro de Castro, filho do 
sr, Cicero Ribeiro de Cnustro « 
d. Adelulde Lobato de Castro. 

— Com & professora senhori- 
nha Maria Arney da Costa Uli- 
veira, filha da viuva d, Aurea 
da Silva Oliveira, contratou ca- 
samento o sr, Antonio da Rocha 
Mello Alves, do nosso alto com- 
mercio. 





e que vala um “team” de co- 
micos, 

E! a figura que o publico ca- 
rioca não dispensa a que já 
hontem, pelo telephone, resol- 
veu renovar o seu contrato, dv 
seu lado estão JoRo Martins, 
avtor de fama, comedido & cor- 


recto e Fedro Dlas, uma dus 
figuras mala brilhantes que 
nctuum no Rlo, nestes ultimos 
tempos. 


O elenvo está sendo organl- 
zado com multo curinho, afim 
de que, de facto, seja o que to-= 
dos esperam, isto é, um presen- 
te de Papaç Noel offerecido ao 
nosso publico pela Companhia 
Luiz Iglezlas e Breire Junior « 
pelo empresario M, Pinto que 
vae dotur a cidade do sou maia 
lindo e popular Lheatro, 


PENULTIMA SEMANA 
DE “ESTUPENDA” 


VESPENAL, A PREÇOS REDU- 
ZIDOS, SABBA DO 


O programma que Jurdel dJer- 
colis traçou para a sua tempo- 
rada do corrente anho gbrigu- 
ou retirar do cartas, ulnda em 
franco successo, “lústupanda”, 
a revista que, ao par do humo- 
rismo sadio contém funtusius 
de uma belleza estonteante. 

Essu qu razão por que "Bstu- 
ponda"", estã na sum  pemulti- 
mu semana de exbibição, no 
theatro Carlos Gumes, E nin- 
guoem perderá de aproveltar us 
poticos dias que restam para 
assistir u delicviar-se com mn me- 
lhor de todas às revistas que Já 
apresentaram em nusdve 
palcos, 


O HUMORISMO, A CARA- 
CYERISTICA DOMINAN- 
VE DE “MAGNIFICA”! 
Jurdel dercolia » Nestor 
evini são dois uutores 
peln exceldencia du sum 
emo (Ito ie ea gun a 
evsarda dus que escrevem 
thestro. 
Univram-so 


AU 





Tun- 
uu, 
busgau- 
Vune 
pura 


pel primelm vez, 
dupla Love u mais re- 
expressiva victoria, 
conpeuzruçdo unninmo que 
e do publico, 

Eserevoram a segunda 


A 


peça. 


de 1936 
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HORAS 


O DESTINO PRETEN+ 
DI ESMAGAR 
AQUBLLE AMON, 
FAZENDO COM, QUE 
"BLLES SE QIIAS- 
SEEM 
masa odio, inconsin= 
tente, nO Norviu: para 
om mprroximbr. minda 

”Y 
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STANWYCK 


ROBERT 
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ilm estreado no 


| Nenhum | 
“Metro” será exhibido em 


ESTUDANTES 


(BO ATÉ AS 5 NORAS 


“Magnifica”, a tercelra novida- 
de da temporada Jardel Jerco- 
lis, no theatro Carlos Go- 
mes. 

E ha em torno desse novo 
trabalho uma justa e nuspi- 
ciosa espectactiva que obedece, 
rigorosamente, os mais come- 
einhos preceitos da logica, 

Realmente, se grunde foi o 
exito da primeira obra da du- 
ph, malor o deve ser a se- 
gunda, porque ambos estão mi- 
nuclosas, mais perfeitas, 


“QUEM SERA” O HO- 
MEM?” A CAMINHO: DO 
“MEIO CENTENÁRIO! 


JARARACA E O SEU ELEON- 

Co EM PLENO EXITO NO 

OLYMPIA 

A Companhia Popular 
vem uetuando com agrado no 
theatro Olympia, da Impresa 
Paschoal Segreto constitua hoje 
o miulor attractivo do publico 
envioca, 

Luiz Calazans (Jararaca) é 
considerado o artista da mo- 
da, o comico que sabe diver- 
tir com a sua graca e espontua- 
neidade, 

Todos 
thentra 


“ 


que 


se divertem Indo ao 
da rua Visconde Rio 
Branco, onde está cm scena a 
rovista do actualidade “Quem 
será o Homem?" origina] de De 
Chocolat e que cuminha victo- 
riosa pura o seu melo CenLena- 
rio do representações, 
Terça-feira, realizar-se-á no 
theatro Olympin a recita do 
autor com a 3] representação 
da peça e um estupendo auto 
variado com a collaboração de 
festejados artistas do Radio. 





A REVISTA QUE EVA 
STACHINO E ADELINA 
ABRANCHES VÃO APRE- 
SENTAR, HOJE, NO 
THEATRO REPUBLICA 


A rovista que estreará hole é 
a f[aimosissima. "ALLÓOM, dals 
actos e dezesete quadros maro- 
vilhosos, de João Bastos, Felix 
Bermudes e Alberto Barbosa 
com amustca [Inspirada e subti- 
Vssima de Frederico de Freltas 
u Antônio Melo, 

&' um espectaculo de propor- 





: » d) 
Luiza Fonseça 


gãões sumplusrias, que reune os 
elementos Indispensaveis pura 





o malor upgrado. 

Fina comicidade, Imaginação, 
sentimento. Permura co ambien- 
tes vieuissimos o CASS uma 
te t de censasão, para sa- 
tisfus plenamente cd tudos ue 
paladares, 

Udo quadro sou valo por qm 
esprctaruúlo, ola bre lee uu 
menagem pela ovizinalidade 
ed ddên oc pel inura que ca- 
rmeteriza cada dotalhe, 4 bva 


outros Cinemas do Rio 


an - 


tes de passados 60 dias de 
suas exhibiçõoes neste 


Cinema. 


PEDAL SAAP ELA PLA E 


RADI 


RADIO IPANEMA 

Das 10 ás 11 horas — A voz de 
Copacabana; das 11 ás 13 horas 
— Supplemento musical do al- 
moço; das. 14 às 15 horas — Ho- 
ra da elegancia, sob a diretção 
de Nita Nara; das 17 ás 18 ho- 
ras — Hora Argentina; das 18 ás 
18.45 horas — Programma mo- 
derno, com musicas ligeiras; das 
18.45 ás 19,30 horas — Hora do 
Brasil; das 19.30 ás 20 horas — 
Supplemento musical do jantar. 
Operetas e musicas finas; das 
20 ás 23 horas — Programma de 
studio, com: Quintteto de cordas 
de Augusto Vasseur, Rolf Hirs- 
chmann ao piano, Elizinha Pie- 
rotti, Alayde Brlanl, Antonio 
Pinho, Hugo Guidi, Oswaldo 
Vianna, Fernando Albuquerque, 
Louis Coll, Orchestra Romeu Sil- 
va e Orchestra Marli; às 21 ho- 
ras — Chronica da Radio Ipa- 
nema por Vieira de Mello; às 23 
horas — Bôa noite de PRH-8. 
Speaker: Victor Bezerra. 


RADIO CLUB FLUMINENSE 

Das 10 às 11.30 horas — Musi- 
cas variadas; das 11.30 ás 12 ho- 
ras Musicas seleccionadas; 
das 18.45 ás 19.30 horas—Trans- 
missão da Hora do Brasil; cas 
19.30 às 20 horas — Musicas va- 
riadas; das 20 às 22 horas — 
Programima de studio — Musicas 
populares, Nesto horario, trans- 
missão do noticiaro official do 
governo do Estado, em combina- 
ção com o “Diario Official”; das 
22 às 23 noras — Musicas selec- 
cionadas, 


AOS LEITORES 


“DIARIO 


CARIOCA” offerecendo, além 








RADIO TRANSMISSORA BRA - 
SILEIRA 


A's 1030 horas — Primeira 
edição: da “A Voz da Cidade” 
(Jornal falado de PRE-3); ás 
10.35 horas — Programma “Ra- 
dio Transmissora em visita aos 
bairros e suburblos”; às 12 horns 
— Segunda edição da “A Voz da 
Cidade”; às 12,05 horas — Sup- 
plemento musical (Discos); ás 
14 horas — Intervallo: ás 17 ho- 
ras — Cock-tail musical (Discos, 
poestas, cuntos rapidos, chroni- 
quetas, commentarios, curiosida- 
des, etc.); ás 18.15 horas — Lição 
de inglez pelo professor Oscar 
Pereira de Carvalho; ás 18.45 ho- 
vas — Hora do Brasil; das 19.90 
ás 22 horas — Programme de 
studio com; Nevd Martins, Ar- 
danuy, Manoel Reis. Anlenoge- 
nes Silva, George Hacring Mar- 
sal, Nlara Gomes Cirosso c o 
Confunto Regional; às 41 horas 
— Programma de musicas por- 
teias; ás 22 horas — Hora me- 
dica do Brasil, 
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np... 





e 


RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radios! auto- 

esnvel proprio para atten: 

der dia e noite, Tel 25-5124 
RUA DO CARMO, 8 


Eid 
| | 





e... 


DESTE JORNAL 





ASSIGNATURAS DO 


CARIOCA” 


“A ECLECTICA” toma e reforma assignaturas do “DIARIO 


das vantagens que -esto jornal 


proporciona excelentes e utilissimos brindes .como sejam livros 


e outros objectos taes como cig 
canivetes, canetas-tinteiro com 


arreiras de bom couro, isqueiros, 
penna de ouro, pitelras, etc. 


Peça à ECLECTICA pn folheto distribuido gratuitamente a 


todos os Ineressados, contendo 


informações:relativas a assigns- 


turas de jornaes e revistas do Paiz e solicito a. sua asslgnatura 


do “DIARIO CARIOCA”. 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


RUA S. BENTO, 11 — CAIXA POSTAL, 539 — S. PAULO 
AVENIDA RIO BRANCO, 157 — CAIXA POSTAL, 2592 — RIO 





Sincltino toca animar os nume- 


ros de quloro vivacidade, que 
“e tornam mails altraentes aln- 
da conva sua graça o as sedu 
eudbes de sim plustlem; a glorio- 
sa Adelina Abranahes vivo mo- 
mentos sentimentaes da muls 
alta expressão; Santos  Curvna- 
lho. serão um magnífico “eae 
pére” como sempre ec Alfredo 
Adirseetres um dulnitavol cria 
dor de tyrpos curiosas, 

A Erellia Costa ecuberã cum- 
tur fados bonitos e Inspirados, 
vomea só cllu os sabe Iuterpro- 
tur, 

E actuntio remarcada torão 
bras bin aulivelra Carmine 
da Lerelra, Miguel Orrico, Ro- 


UT e UT e 


sinaldo Duartes Armando Naz- 
etinento no os demiia Intferpre- 
tes. Cressy o Junon npresenin- 
rão cem “AI-LO” muúgnificas + 


surpreondontos crigcores ecfyorene 
evnpliens, secundados polus 
“etrls* disciplinadas c eleran- 
tissimas. 





O COMMENTARIO DA 
NOITE 


— o qr Eus que qo threa- 
tre não esuliveitm, aii mo tm= 
eeripter Poenaho Abrdicaades. Garda = 
do fume roda. 15 gxplicons 

-— Não'vft o Phentes False q 
Dune. mesm Neca aee meta Lesigirs 
vm Covas", 
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cAsiNo Copacabana 


HOJE No mais moderno HOJE 
e no mais chic GRILL-ROOM reirige- 
rado do RIO 


"«ntares dansantes, animados pelas graciosas 
bailarinas classicas : h 


“LORENCE FRERIGK 
| 


e CARMEN LESLIR 
MAGNIFICA S-2 
ORCHESTRAS TYPICAS 


“NEMA DIARIAMENTE | 


Dominras e Ferindos Matinées às 15 horas il 
ÃO está SUSPENSO O TRAJE A RIGOR . 


HORARIO — 2 - 3,40 - 5,20 - 7 - 8,40 - 10,20 
PREÇOS 
38000 — ESTUDANTES E CRIANÇAS.. 








TOLTRONA.. 18500 


caroLELOMBARD 
rRestoN FOSTER | 


CEJAR ROMERO -JAMET BECCHER 


| gs DOZE; AS 


2" feira 


PATHE PALACE 











DIARIO CARIOCA-—Sexta-feiva, 11 de Dezembro de 1936 
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grande 


“MASCARADA” E 
“MIGUEL 





|| Casa do Sargento Dr. Walter B. Moreira 


Pedem-nos publicar o seguin- 
tes 
“Será renlizado no dia 31 de 


; | 
dezembro 0 baile mensal da Ci-. 


sa. Traje para dama, será: ves- 


tido de baile de orgundy, facul-: 


tativo quanto a côr. 

De accórdo com o artigo 32 
dos Estatutos em vigor, foi pa- 
ga a quantia de 1603000 vefe- 
rente suas mensalidades p&- 
gas, até à dnta em que foi ex- 
eluido das fileiras do Exercito, 
ao ex-sargento Pedro Lapes de 
Castilho. 


— (Os socios que necessitarem 


de assistencia juridica deverão 
se dirigir 4 Secretaria da Casa, 
afim de obter uma guia, com & 
qual será attendido pelo advo- 
gado da Casa, dr. Aldo Prado, 

— Foram incluidos no quadro 
social os seguintes sargentos: da 
Marinha: Jóão Cosme de Mello, 
Antonio Monteiro do Nascimen- 
to, Methodio Ferreira do Nasci- 
mento, Antonio de Oliveira Men- 


donça e Cosme José da Costa. | 


Do Exercito: Napoleão Baptista 
Lemos, Da Policia: Pelaglo Ver- 
neck, 

— Os associados que ainda não 
obtiveram suas carteiras, deve- 
rão adquiril-as na Secretaria, 
devendo trazer. duas photogra- 
phias (3 x 4), sendo. uma para 
carteira e outra para ficha, — 
Manoel Florencio de Aguiar, 
presidente”, 

AD DS SS e a 
DOENÇAS DO ESTOMAGO 

INTESTINOS, FIGADO E 
NERVOSAS — RAIOS E — 
PROF. RENATO SOUZA LO- 
PES — Regimes dleteticos. Obe- 
sidade, Diabetes, S. José, 83-6." 

Tel. 22-7227 


MARIA 





THRATRO JOÃO GARTANO 


AMORIM 


HOJE AS 20.45 HORAS 


A 


Com Maria Amorim na protagonista, 





interprete de 


STROGOFF” 
am 


Molestias de utero, ovarlos, 
dartos e eopcraçoes, 
RES.: FERREIRA DE AN- 
DRADE, 12 — Tel. 29-2460. 
CONS.: ARCHIAS CORDEI: 
RO o, 198-sob. 








“Rythmo Louco” o no- 
vo film de Fred e Gin- 


| ger, dia 21 no Palacio 


Fred Astaire e Ginger Rogers, 
mais uma vez juntos e, está di- 
to ludo. E” suficiente anunciar 
os nomes dos dois “astros” po- 
pulures porá que a multidão 
possuida de uma alegria doida, 
vá Anvadir as salas de projecção 
nftim de admirarem mais uma 
vez a arte é teclniica admiravel 
“dos dois famosos dansurinos. 
| Agora, elles vão surglr, numa 
| pellicula diffcrente, onde, tento 
Fred como Ginger têm serias 
complicações amorosas com Bet- 
| tyr Furness e George Metaxa, 
pelicula esta revestida de mu- 
elcas de Jerome Kern, o mais 
| melodioso dos compositores ame- 
| ricanos e que nos presenteia 
com seis magnificas melodias, 
que são Interpretadas pela du- 
pla querida, A parte humoristi- 
ca do film está amplamente 
desenvolvida, fazem-nos dar gos- 

tosas gargalhadas.  “Rythmo 

Louco” (Swing Time” é o no- 
me deste cellulolde, que por to- 
das as razões está destinado a 
um successo ruidoso, sendo CO- 
mo um film musical, dos me- 

lhores que a RKO Radio tem 
apresentado, cujó romance, le- 

ve e moderno, desenvolve-se em 


Jean Harlow, a actriz favorita da cidade-luz, é 
uma flor de Paris, estonteante de “ glamour”, em 
“Suzy” a o “Metro” vae estrear 


ROBERT TAYLOR E BARBARA STANWICK ESTÃO NA 
TELA DO LUXUOSO CINEMA 






Er PAR, 


JEAN HARLOW e CARY GRANT, que ella ama em “Suzy”. 
Mas ama, tambem, Franchot Tone... com licença de Dona 
Joan Crawford... 


Jean Harlow, que é a actriz favorita dos parisienses, inter- 
pre'a uma flor de París, em “Suzy”, seu novo film para a Me- 
tro-Goldwyn-Mayer e que o “Metro” vae estrear dentro de pou- 
cos dias. Dirigido por George Fitzmaurice, estheta por excellen- 
cia (elle dirigiu Greta Garbo em “Como me queres" e “Mata 
Harl”'), “Suzy” apresenta Jean Harlow nos fulgores de sua per- 
sonalidade de mulher sensacional, Romance de uma amorosa — 
tão amorosa que amava, com egual sinceridade, a dois homens, 
“Suzy” apresenta Jean Harlow entre Franchot Tone e Cary 
Grant. E são scenas admiraveis e encantadoras, então, as que 
ella interpreta, ora beijando Franchot, ora deixando-se beljar 
por Cary Grant... 

Emquanto “Suzy” não estréa, Robert Taylor e Barbara Stan- 
wyck continuam na téla do “Metro" interpretando “A Mulher 
de meu irmão", que W. 8. Van Dyke dirigiu. O horario, como 
se sabe, é o seguinte: 1/2 dia, 14. 16, 18, 20 e 22 horas, E esse 
será, tambem, o horario de“Suzy”. ' 





RINS. BEXIGA, ACIDO VURICO ? 


DRAGEAS LISBOA 


DE ——— 

ARREBENTA PEDRA, CHAPÉO DE COURO, ABACATEI- 

RU, AZUL DE METILENO E ETC. PODEROBO DIURETI- 
CO E ANTISEPTICO DAS VIAS; URINARIAS = * 


“DRAGEAS LISBOA” 


Para rheumatismo, eistite; lumbago, dores nas costas, mo- 
lestias do figado, da pelle, blenorrhagias, febres palustrus, 
hydropsias e eto. 


ENCONTRA-SE EM TODAS AS DROGARIAS 
E PHARMACIAS 





6) <A A O A SA O A OD 
amblentes luxuosos onde dstaca- | Radio, “Rythmo Louco", que é 
se a elegancia dos modelos de-| um film para qualquer sexo, 
senhados por Bernard Newmun, | cdade e gosto, estará no cartaz 
o famoso figurinista da RKO-! do Palacio a 21 do corrente. 


ce LEÃOS Tolronas LB 





HOJE — A OPERETA NACIO NAL DE VIRIATO CORREA E C HIQUINHA GONZAGA j 


J U 





RLTY” 


JURITY — Vicente Celestino, no GRAUNA 








Carmen Dora, Pedre Celestino, João age Manoelino Teixeira, Arnaldo Continho, Amadeu Celestino, Victoria Regia, 


Direcção do Prof, ED 
(JURITE) 


AMANHA AS 16 HORAS 










ulia Vidal, mos 


papeis principaes 


UARDO VIEIRA, direcção musical, e VARETTO 
EM MATINEE A PREÇOS REDUZIDOS 





Dad de dd dl 


Prohibida a exhibição de “O Grito da Mocidade” | 


Sómente 40 dias após a última exhibição no REX 

poderá ser visto nos bairros do Rio ! 

Essa prohibição (oi requerida pelas platéas das ou- 
tras cidades do Brasil, ansiosas de assistir mmme- 




















Portanto... 


diatamente a OBRA 


BRASILEIRO | 


MAXIMA DO CINEMA 


aproveitem esta ultima semana no REX ! 


HOJE — entre as sessões de 2 e 4 da tarde e 8 e 10 da noite : 
GRANDIOSA APRESENTAÇÃO EM CARNE E OSSO, 


no palco, dos interpretes de 


O GRITO DA MOCIDADE 


CONCHITA MONTENEGRO 


RAUL ROULIEN 


Alzirinha Camargo, Sylvinha Mello, Jorge Murad, Placido. Manoel 
Rocha, Orlando Brito e outros em UM MOMENTO DE 


BOM HUMOR ! 


Amanhã á noite : Grundiosa manifestação das classes academicas 


do Brasil a 


CONCHITA MONTENEGRO 


Domingo : Ultimas e definitivas exhibições da Feira Angular da 
Cinematographia Nacional : 





A COMPANHIA PORTUGUEZA DE REVISTAS E VA 


STACHINO-ADELINA ABRANCHES, 


APRESENTA, HOJE, ÁS 20 E ÁS 22 


AI- 


HORAS 


O GRITO 


UC RS DV O > 





Dois actos e 17 au>7--- cheios de belleza e 


LO* 


POLTRONAS . . 


deembe-—onto ! No TYEATRO REPUBLICA 
64000 (Sello a cargo do publico) 












NOTICIARIO 
Mas que gravata ! 


— No melhor golpe na vida, 
é comprar gravatas na casa 
que só vende gravatas 


LIMATORRES 
33-Andradas-33 


Ainda o Caso das 
Padarias 


O DESCANSO DOMINICAL E" 
UM DIREITO SAGRADO 
ALE'M RE SER UMA CON- 
QUISTA SOCIAL 


Será discutido hoje o véto do 
Prefeito nos nºs. 28 e 30 do art. 
24 do projecto 100-C que estabe- 
lece- normas para a elaboração 
do orçamento e dá outras pro- 
videncias, A materia compreen- 
dida nos nºs. acima é a que de- 
termina o fechamento das pada- 
vias aos domingos, afim de evitar 
a burla do horario do trabalho 
nesses estabelecimentos | indus- 
trines. / 

As classes trabalhadoras não 
occultando o seu descontentamen 
to, digiram-se, no dia 3 do cor- 
rente. ao presidente da Repu- 
blice a quem entregaram o se- 
guinte memorial; 

Exmo, sr. presidente da Rº- 
publica. — O Syndicato dos 
Caíxeiros de Padarias a União 
dos Trabalhadores em Padar'as 
er União dos Empregados no 
Commercio, syndicatos protls- 
stonaes, pleitearam junto acs 
poderes municipaes o fechamep- 
to das padarias aos domingos, 
afim de que os empregados desse 
ramo de actividade pudessem 
osnr um descanso semanal re- 
gular, 

Fundado para collaborar com 
as autoridades do paiz, o Syn- 
dicato dos Proprietarlos de Pa- 
darlas er Confeitariam do-Rio de 
Janeiro, deu'o seu apolo ao de- 
sideratum de seus empregados; 
por achnal-o justo e rasoavel, | 

Reconhecendo a justiça da 
causa a Camara Municipal, 
através do projecto nº. 86-0, 
que prevê o orcamento de 1937 
bem como no 100 que estabeleue 
normas para o referido orqu- 
mento, deu A sua approvacão no 
desejo de trabalhadores e em- 
pregadores syndicalisados, por 
tanto cooperadores do brilhan- 
te e patriotico governo, ; 

O digno sr. prefeito Interino, 
entretanto, depois de promelter 
que sanecionaria tal resolucão 
do Legislativo Municipal. só o fer 
no projecto 86-C, vetando 
mesma medida no projecto 101, 
estabelecendo-se assim, . uma 
confusão que dá motivo á justa 
apreensão dos interessados, 

Possivelmente s. ex., o digno 
sr. prefeito Interino da cidade, 
foi mal Informado por sanniles 
que não desejam enlaborar' ef- 
ficlentemente com as autorida- 
des constituídas, 

Resta, polis, o recurso do Le- 
»islativo Municipal recusar o 
voto 
E aos trabalhadores, a esses 
“armenos colaboradores do eran- 
de presidente que é v. ex., resta 
q mica esperança de que Vv. Ex., 
interferindo no caso, possa pºr- 
mittir-lhes o descanso semanal 
"erular, aos domingos, nb con- 
vivio sagrado de suas famílias, 

Junto temos a honra de entre-. 

rar a v, ex, cópia de memorial 
wue endereçamos Ro exmo, sr, 
vrefeito Interino da Onpital. e, 
entregando ocaso ao grande 
mresidente Getulio Vargas, estn- 
mos certos de que seremos atten- 
didos”, 
O presidente depois de ouvir 
attentamente a exposição que 
lhe fol feita, prometteu interes- 
sar-se pela causa dos trabalha- 
dores. cujas pretenções acha 
lustas. 


Patente de invonção 
n. 19.976 


Momsen & Harris, Agente 
Official da Propriedade Tndus- 
trial, estabelecida nesta cida- 
de, encarrega-se de promover o 
emprego de “Aperfeicoumentos 
nox processos e npparelhos de 
transporte, pura liquidos visco- 
sun”, privilogiados pola puten- 
te de Invenção noima menclo- 
nada, de propriedade da Snlva- 
ge Procems Corperution, esti- 
bolecida em Nova York, Tista- 
do de Nova York, Estados Unl- 
dos da America, 


Hemorrhoidas 


Cura radical sem dôr e sem op! 
rações, por processos modernos. 
Doenças ano-rectaes, rectites, 
estreitamentos, fistulas e doen= 
ras venereas. Cirurgia do recto. 


Dr. Joaquim de ”"vyeira 


(Assistente do servico de docn- 
tas ano-rectaes dn Cruz Ver- 
a melba) 
ons.: Rua Vicente Rio Bran- 
0, 91-1.º and. Tel: 2922-2949 — gas 
412 às 7, Res. 28-0125 
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“NOTICIARIO 


OS NOVOS BACHAREIS DO PEDRO Il 


DIARIO CARIOCA— Sexta-feira, 11 de Dezembro de 1936 
ERA ARA terei 





Missa em Acção de Graças na de Graças na Matriz de São Francisco de Assis 


O de ce e e e Ve 





eman” 


se. 


EVYBILLE SCHMITZ — a 
belleza esquisita dé “Co- 


tação Ardente! — diver- 
tido celluloide dé Art- 
Fllnis que entrará em car- 
taz nó Brotdway, aségun- 
da-felia proxima 


cões femininas. 


PERDA DEDLDDLLLDILEDEL LADA LLLLAÇELDA 


influe em coisa alguma. 











ereabeo caro res o ser ses srss ass cssõos 
dolph Wohlbrueck — O mais perfeito “ gen- 
do cinema europeu em visita 
inesperada ao Rio 


Adolph Wohlbrueck, não 
poude resistir ás innuúme- 
, Fas solicitações do seu pu- 
blico feminino residente 
nesta capital. Havia dell- 
berado passar unia esta- 
são de férias nos Alpes 
Suissos, mas, tantas, fo 
tam as cartas reclaman- 
do a sus présénça, que não 
tevê -outro remédio senão 
mudar de plano. Seu “co- 
ração ardente”, sensivel 
aos appéllos do bello se- 
xo, não teslstiu ao cerco 
* ahi temos de volta, ele- 
rante, sobrio e correcto 
“mo semore, é mais fés- 
“nindo malk do momento, 
num flim digno da sua 
arte. “Coração Ardente”, 
título desse cbllulolde que 
dir bém da cenlidez do 
temperamento de Wohl- 
brucok, mascarada — não 
é állusão aó téu grande 
sucocso em “Mascarada” 
— por uma discreção e 41- 


nura raramente concentradas num só individuo, póssue o 
bastante pára satisfazer o publico numéroto desse prandé 
actor, O argumento leve, attraente, repleto de situações im- 
previstas com o seu quê dé humorismo, témpéramento de 
forte tensão psrchologica, casando-ué á interpretação de 
um “cast” bem equilibrado onde Sybille Sohmita Hilde Hil- 
debrand e outras mulheres formosas disputam ardorosa- 
mente os beijos do mresterioso Jack Mortimer, encarnado 
com segurança por Wohlbrucck, conduz o espectador pelos 
caminhos da fantasia ao extasé que sómente os bons cellu- 
lóldes sabem pronorcionar, “Coração Ardente” — film de: 
um romantismo bem tropical é o trem encantado no qual 
está viajando a toda velocidade nara o scenario deslum- 
brante dosta capital, o mals perfeito “gentleman” do elne- 
ma europen, este Adolph Wohlbrutck que é, no momento, o 
svmbolo exacto do idea] masculino para as modernas gtra- 
Ponto de parada deste trajecto: Cinema 
Broadway, onde o desembarque, que será, sem duvida mul- 
to concorrido, sé dará segunda-feira proxima a 40" a som- 
bra ou com as torneiras das nuvens supprimindo as deflcl- 
encias llquidas da Inspectoria de Aguás.. 
vara o prestígio de Adolph Woblbrueck, a metereologia não 


tr ir 


+ Metmo porque, 


a cd a dt ad 








GRANDE DESCOBERTA | 
PARA A MULHER 





FLUXO-SEDATINA 


(O REGULADOR VIEIRA) 


A mulher não soffrerá dores 
ALLIVIA AS COLICAS UTERINAS EM 2 HORAS 
Emprega-se com vantagem para 
combater as Flores Brancas, Uulivas 
Uterinas, Mensiruaes e após o parto. 
Hemorrhagias e dores nos ovarlos. 


E poderoso calmante e Regulador 
por excéliencia, 

FLUXO SEDATINA pela sua com 
provada | 
10.000 medicos, | 

FLUXO SEDATINA encontra-se ciy 
toda a parte, 


OS MÉDICOS 
RECEITAM 








efficacia é receliado por 











Commissão Regula- 
dora do Tabella- 
mento 


-— o 


AVISO AO PUBLICO E AQ 
COMMERCIO 


Tendo havido por parte de al- 
Kuns jornses, delurbação na pu- 
blicação da tabella de preços a 
vigorar, «a partir de 7 do cor- 
rente, esta Comissão avisu Bo 
publico e ao commercio que: 
us alterações soffridas pela refe- 
rida tabella foram as seguintes, 
“100 a menos em kilu de cady 
typo de bulata, $100 4 menos em 
litro de leite e 8100 a mevos em 
kilo de banha, continuando por 
hura excluidos du tubellia ovos 
e manteiga até ulterior dell- 
beração —- Luiz Pessôa (uerru 
— Chefe da Jiscalização, 


SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO 

Durante o mez de novembro 
de 1936, foram percorridas pelos 
fiscaes da Commissão Hegula- 
dora do 'Tabellamento 3.554 va- 
sas commerciaes, forum lavta- 
dos 28 autos é inulllizados 502 
vasilhames dé leite, fraudados, 
sendo os infractores intimados 
n subsiltuirem, dentro de 10 
dins, sob pena de multa, os al- 
ludidos vasilhames, 

Kectifique-se nas paginas nu- 
mero 25.714, do “Diario Offi- 
cial” do dia 28 de novembro de 
1936, a multa imposta & firma 
Vital Teixeira & Cla., em tráns- 
ferencia para Vidal Sarraplo, 
estabelecida á avenida  Ataul- 
pho de Paiva n. 268, para 200% 
ao invés de 1005, como está pu- 
blicudo, 


e 





Partido Nacional de 
Educação 


Estão juiclados os serviços de 
alistamento do. movo Partido 
Nacional de Educação q Saude, 
cujo escriptorio central Instal- 
lou-se no predio n, 285 à ruu 
barão de Itapagipe. 


O serviço de alistumento nes- 
ta capital Butá sendo feito” pur 
cummissões “de universiturios, 
«que com esse ubjeclivo percor- 
rerão todos educandarios de en- 
sino secundário o superior, Nos 
Bstudos o prucesso de qualfi- 
cação será o mesino, leudo nes- 
so sentido o dr, Arthur Victor 
presidente do Purtido, officiado 
uos directores dos institutos de 
ensino do paiz,  Innumeras 
adhesões vuliosissimas Lém sido 
levudas av novel Purtido, já 
constundo do seu fichario cet- 
va de 400 eleitores, Do presi- 
dente do Estado duo io Gran- 
de do Sul, recebeu o dr, Arthur 
Victor o seguinte telegrama: 
“Dr, Arthur Victor — Rio — 
Agradeço prezado amigo vcom- 
municução da fundação Partido 
Nucional Educação v Suude [e- 
Vicitando-o pela merecida esco- 
lJha seu nome pára dirigil-u, 
Cordiues sauduções. — (4,) Flo- 
res da Cunha,” Ainda sobre uv 
mesmo assumpto, do dr. Anto- 
nio Carlos, presidente da CGatmu- 
ra dos Depuludos, recebeu o 
presidente do Purlido u seguia) 
to despacho: “Professor Arthur 
Victor — Hadduck Lobo, 921 — 
Rio — Agradeço gentileza tele- 
Eramma participando fundação: 
Partido Nacional Educação e 
Saude, apresentando prezady 
amigo minhas congratulações | 
pela feliz escolha seu nome pa- 
ra dirigir essa futurosa agre- 
miação. Saudações cordiaés — 
(2,) Antonio Carlos,” 





ROULIEN felicitou Paulo Magalhães e os 


artistas do RIVAL-THEATRO pelo exito de 


A Dictadora 


QUE HOJE VAE A' BSCENA A'S 20 E Á'S 22 
ULTIMO SABBADO : 


AMANHA, 


HORAS 


16 - 20 E 22 HORAS 


DOMINGO : 15 - 20 E 22 HORAS 





8 Commemorando a sus for 


matura vs  buciitrelâandos du 
turma de 1940, pelo  Collegiu 
Pedro Il fizeram rezar na ma- 
nhã do hontem, na matriz de 
São! Fruncisco Xavier mista em 
ucção de graças, Fol offlcliunts 
o cvoliego Henrique Mac-Douwell, 
que, após u cerimonta, pronun- 
clou vibrantes allocução exhort- 
tando os jovens bacharois ao 


tfiél cumprimento dos seus de- 
veres pari c “ socleda- 
de, sem cetflêcor us suas 
obriguções pura com Leus, q 
Fatria, e a familia, 

O mugnifico templo estuvik 


ricamente ornamentado q com- 
pletumente cheio dus  fumilius 
dos ex-alúmnos do volio edu 
cundario, 
Durante todo 
executadus varias 
cras ouvindo-se o 


tempo foram 
musicas su- 
Hyuwno Nu- 


cional, por cccaslão du eleva- 
ção. 
lóntiveram presentes a corl- 


monta, além do director, vuriva 
professores do Pedry IT, 





Natal! Presentes! 


Os presentes adqui- 
ridos na 


CASA MUNIZ 


Ouvidor 102 — RIO 

nugmentam o pres- 

tígio do seu bom 
gosto, 





Noticias do Rio Gran- 
de do Morta. 


NATAL, 10 — 1D.) .— Os Jor- 
naes commemoram o 44 anni- 
versario nntelicio do cel, Felin- 
to Elyveto, denutado estadue] da 
bancada do Partido Popular e 
veneranda figura de chete ser 
tanejo. 

A Assombléa Legislativa ho» 
mecnageou o annliverenriante, 
consignando em seta um vol; 
de regostto e telegranhandr-lre 
bara Jardim do Seridó, onde se 
encontra, 

— Foi publicado o orçamen= 
lie de Caicó, importante munlt- 
Cípio do Seridó do anno de 1937, 
Pela sua move lei de mstos, Cal- 
la REPECR da! 154: )008009 none 
ra ima despesa prevista de .. 
108:11684000. ; e 

—— O governador do Estad» 
sanecionon a lei aur isenta do 
imposto de transmissão a don- 
não de im Immovel felta nor 
Miguel Faustino Monte & dio- 
rese de Moesoró. Outras leis 
foram. sanecionadas, Inelusivo a 
que extende a qualquer outro 
ostabelecimento banentio qu Fr- 
ma a autorização dada aq Exe- 
ontivo par econtrir um air 
timo cem o Banco do Brasil: 
eue eutoriza mnermutar com ê 
eoverno federnl dols nredios es- 
tervaes nor um metor a gaz 
nebre, pera amuliação da Fa- 
nola dr Anrendizes artífices: a 


eme nreroga nara 1937. 0 cboso 
de qo ecnbre os vencimentos 


des frmecionnrios publicos: eq 
tne dá providencias de natureza 
fiscal. 

—— Segundo dadne forneridos 
ne'a Irepectoria de Plantas 'Tex- 
tos, esta, rennrtição. mn mez de 
outubro de 1936; classificou para 

covênnia neste Estedo, ... 
2.865.770 Kilos de algodão de 
mos variedos, No mez de or= 
trtsro fp 4005 enta clresifionção 
subiu a 3.455,820 kilos, o que 
demnnstra a differenca sensivel 
entre n safra pnssada en do 
corrente anno, Fim 1936. “conte 
An nertodo de Inlho à outubro, O 
Estado merduziu apenas ,.. 
6,409,001 Kilos de alzodãs pos 
nuees s* addicionando 4,186,6A0 
da exintonta om Je de lulha dr 
1926, merter tudo um stock de 
Apa kilos para  exporta- 
cão, 

——— O deputado Felinto El- 
elo. commissionado pelo Gover- 
no nara neocrder a petuços sabre 
a legislenão fisco], exportação e 
situação do algodão na Peralvv- 
ha, annha ds prpecantar o sey 
relatorio. E" um trabalho con- 
olso e efficlente no cnol e- nyrps 
cia o Imposto-de exportação e & 
maneira por que grava anuelle 
produrto, a 10º!" “ad valorem” 
cobrado naquelle Estado, como 
no Rio Grande do Norte. sobre o 
Rimodão exportado, Faia ainda 
sobre o serviçã de cooperacão 
entre o Governo e os agriculto- 
res: q variedades de typts e a 
accão de comnanhias fisriai ff 
ras all instaliadas, O relatorio 
vroduziu optima impressão. 


mm 











E* Smmerior ao Melhor 
Peça-o ao seu 
fornecedor 








Instituto dos Com- 
merciarios 


O DEPARTAMENTO DA ss 
REGIAO DO INSTITUTO DE 
APOSENTADORIA E PPNSSES 
DOS COMMERCIARIOS convl- 
da o sr. B, Bokeng à compare- 
Fecer á Procuradoria Reglonsl 
no Edfficio do Instituto de Pré- 
videncia, & rua Pedro Lessa, 97, 
%º andar, uflm de tratar ge as- 
sumpto de seu interosse, 


e 
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LORD CLUB 


A Guarda Vermelha em 
“prompticão” rigorosa 


O estado malor da Guarda 
Vermelha, a milicia tuzarquei- 
ra do Lord Club, reunido no 
L, G, à Semana passada, dol!- 
berou tomar de assalto o “pa- 
lacio” da rum do Rezende nu- 
mero 104 e dar o grito revoli- 
clonario de “Carnuval 1", 

Macedo, Calomino, [outella, 
Turl e os demais oafficlaes já 
estão própirando as háterias 
para o combate inicia] quo de- 
verá ser travado no sabbado, 
19, com o concurso da banda do 
eserlptor (o homem quo vsgres 
ve*, Raul Malagatll. 

DIARIO — CARIOCA enviará 
representante para à zona de 
operações, afim de constatar 
ne visu”” a tremênda baia- 
ha. 

Domingo, 13 do corrente, 
mais uma grande noite duo- 
sante, será a alegria dos “pa- 
Inclanos" 

IRMAOS VITALE 

Dessa firma editora de mu 


nleas, vecebhemos a segunte 
curta: — “Sr, Clronista Cut 
navalesco. — “Vemos 0, prazo 


de vir à presença de v.s, uolim 
do solicitar-lhe a fincza dé no 
Liciar na Seção Carimnvalesca 
desse conceéiluado jormal, von- 
fiada à sum comprovada com- 
petencia, que, na qualidade de 
editores das musicas dé mulor 
guccesso para O proximo Cinra 
naval, para piano-e para or- 
chestra, estamos promptos a 
fornecer gratuilemente gos ran- 
chos. hlóros, escolus. de samba, 
“ordões, clubs é sociedardos var 
navelescus, clt., O nosso séje- 
celonardo répertorio, 

Tornamos ainda este oftero- 
elmento estensivo às varias 
bendas de muslen desta cupl- 
tal, quer civis, quer mililaes. 


Para tento, é sulficiunto 
upresentaróm em nosso ecavri- 
ptorio cimmercial à pus Sete 


do Setembro nm. 140, 4º andir, 
sela 224 (Edificio Pure-Noxaly, 
diariamente. de 4 às 4 horas 
da tarde, excepto aos domin- 
gos e feriudos, uma enttu da 
agremiação a «que portencem 
com a devida Bitorização para 
receberem as musicas 

E" esta n nossa contribuição 
para maior brilho das proximas 
festividades go rei Momo, 


Muito gratos pela nttenção 
que nos dispensar, subscreye- 
monos. De v, s. ams, atis. 
e obrs. — Irmãos Vitale”, 


—— 


Estão annunciadas para sul- 
lados e domingo, as se: guintes 
festas: 

ANDAR ANN: QU CLUR. 24 
Subbado, festa da sAla coin os 
10 Ninguem Póde” 

CASINO BANGU” Domin- 
go, “Nolte da Saudade” 

LOND CLUB — Domingo, no)- 
te dansante, 

RAMOS SPORT CLUD —sab- 


bado, lalle. 

ALVACELE PF, CLUB — Sab- 
bado. haile, 

BLTE CLUB — Sabbodo P 
domingo bailes. 

PLOR DO ABACATE — Sab- 


bado domingo bulles, 

OCEANO PRP. CLUB — Salba- 
do é domingo bailes, 

PRAZER DAS MONENAS DE: 
BOTAFOGO. — Sabbado e do- 
mingo, bailes, 

MAGNO F, CLUB — Domin- 
do vesperal e nulte dansante 

DE LINGUA NÃO SE VENCE 
— Domingueira, 

ENGENHO DENTRO A, 
- Dominguelra, 

DANGU” CLUB 
guelra, 

PENHA GLUB — Dominguei- 
ra. 

BAILES A FANTASIA DA 

NOITE DE 8, SYLVYESTRE 

TENENTES DO DIABO 
Grande baile a fantasia, 

CLUB DOS DEMOCRÁTICOS 


CLUB 


Domin 


— (irande baile a funtasta. 
CLUB DOS FENIANOS — 
Grande baile a fantasia. 


CONGRESSO DOS FENIA- 
nes — Grande baile a fanta- 
[o 
PIENRNOTS DA CAVERNA — 
Grande baile a fantasia. 
ORPHEÃO PONTUGAL 
Baile a fantasia : 
LUSITANA 


FRATERNIDADE 
— Balle n fantasia. 

Riso CLUB — Ballc a fan- 
PANDA PORTUGAL — Bulle 
a fantasia, 

GENTRO GALLEGO — alle 
a fantasia, 

BANDA LUSITANIA — Balle 
a fantasia, 

ENDIABRADOS DE NAMOS 
— Baile a fantasia, 

BANGU' A, CLUD — Naile q 
fantasia, 

GREMIO JOAO CGABTANO — 
Dalie a fantasia, 

ALA DOS CASADOS — Balló 
a fantesta, 

MAGNO F CLUB — Baile q 
fantasia, 

FLOR Di ABACATE — Bai- 
le a fantasia, 

pjRESHA CLUB — Ballé à fan- 


Rare CLUB — Baija a fun- 


ES TEMIDO DE QUINTINO 
— Baile q fantasia 
AMANTES DA ANTE CLUB 
— Balls a fantasia. 
RAMOS S. CLUB — Baile a 
fantasta, 
ENDIABRADOS DE RAMOS— 
Baile a fantasia. 
ALVACELE A CLUB — Bai- 
CC ORAZER DAS 

AS MORENAS DE 
BOTAFOGO — Baile a fanta- 


sia, 
CENTRAL —. Baile à 


& A, 
fantasia. 

BANGU' CLUB — Baile a 
fantasia, 
CASA DO SARGENTO — Bai- 
lo a fantasta, 
DE LINGUA NÃO SE VENCE 
— Bailo q fantasia, 
ENGENHO DENTRO 4. CLUB 
— Balle a fantasia 


DIARIO RECREATIVO 








ted me eme 





BANDA LUZITANA 


A festa da “Ata dos 3 postas” 





E Cdstid Silva my. 
drinhia da “Aly dos 5 Mitlto- 


narios” 
Amanhã se efftetusrã uma 
erodiósa festa nos salões da 


Banda Tuzitana, 4 rua Acre 
vromevida veln "Ala des 3 Poe- 
tes ém homenagem á graciosa 
senborinha Odette glva. ma- 
drinha da “Ala dos 3 miliuna- 
tios" 

A festa, que decorrerá das 992 
fis 4 Inros. (erá a conénreo da 
ernbarida “Tina Cnrleoa”. 

Polos mrenpraitvos panapa-cr 
eme n noitada jnrá frenÊE con. 
nivrencia é transcorra bastante 
anlireco ; 

nanna pormic ar, 

A nua tredo-nnta danuanto 

do dominra 

Porligór-ceA po nroximo do- 
minra marta puma astrennto 
tando pnlto dnvênnta, pre solâae 
dersa pronnathlon a vaLerpua 
coveminção da ma Feorader 
Emvelta, Ae donsac torão qn 
meetts sima ne danpta da ps alres tra 
tratem a dy UU Noro Breaty Tieta 
ALA “COM Nº va PTNGUEM | 

rom: 
A uvm Proty, pi nmrmnpã 

As vbipinseeaa revpontivos 


do 


temprsin Jenfpra 419 Ante, 
ves sind vir erêg bhavne da Irsbap 
"a ninmuto. pola og lado ma tmpt- 


ento pe core pnvs Infetiona 
talo enparnapheles Po Ata erm 
05 10 pinmeprm pá PAN papetnnina 
navên ce calhas Ps polumsiianto 
Iotta qua elata copia ms Inrinentna 
cato “nenetras” cem ugua no 
“ton, E 

O ta ant pr trremã: ne sao 
POORESA NE GANTA TIZTA 

Amrnhã e denota ne police ra 
eOonsliao proneeitando ge vp 
vntoec a fiota bontra ms Dão! 
pote ne neatinas aynnhronissarr 
o entilias star dn em “enptampan” 
meses det py ps lamni a “Capel- 
Jão! Porta 2 As Gm “ea 

VETpE Grrm 

da tora pa froermantadores 

derme pinly enntam mesma em 


- NOTICIARIO 


Noticias o Estado do Rio 


lá 


Actos lo governo — Reunir-se-á extraordinaria- 

mente a Camara Municipal — Nomeado novo 

promot”r intérino de Nictheroy =" Creditos sup- 

plementares — Côrte de Anpellação — Tribunal 
| do Jury — Outras notas 


ACTOS DO GOVERNO . 

O dr, Rubem Bapíilsta Perel- 
Ta, dirpetor do. Expediente do 
Palacio do Governo, encami-! 
nhou ao sr, Soylla de Sousa | 
Ribeiro, chelé de gabinete dó 
secretario do Interlor, áfim dé 
que sejam proparadas as nécos- 
serias córtas de lei. Os suivgra- 
plos dus projectos de jéj: abrin 
do O credito de 20: ar do para 
grapho 108, do art, do Or- 
camento vigente esa doi 
impostos dé tranemissão dé pro: 
priedade às immoveis a serem 
adquiridos pelo Instituio Brasl- 
lero de Assistencia Social, de 
Petropolis. e o Icaraby Prali. 
Club de Nictheroy 

— Ao ministro da Justica, « 
Governador encamnhou as peti- 
ções em que Joayulm de Aline. 
da, natural dé Portugal, é AlI- 
berto Caltênceo, da Bulsca, sóli- 
citam lhes seja concedida na: 
praia cação de cidadãos brasil. 
elro 

— O srt, Antonio Antuneés de 
Figueiredo, sesretavio da Gu 
vernadoria, enviou ao secretari 
das Finanças, sr, José Maitost 
Mola, o seguinte officio: 

vá De ordem do sr, Governador, 
communico-vos qué acs funecio- 
nerlos contravadus ou assalarin. 
dos da extincia Sécréturia de 
Trabalho, deverão ser abonados 
dé necordo com a tabélia de pa- 
gemento observada nos mezer 
anteriores, até 31 de desmenbro 
proximo, ws respectivos vanci- 
mentos independente de ques). 
qualquer ousra (formalidade, nur 
termos do paregrapho 3º. do ar» 
tigo 1º, da lei mn 11%, dá 24 el: 
outubro «o corrento-auno, Al- 
tencicsas saudações” 

— Pol approvado o Ragula- 
mento du Escola de Direito Clu- 
vis Bevilacqua, assignado pelc 
secre.nrto do Interior e Justiça. 

-— Fool doclaradn sem effeito « 
ncto de 16 de maio deste anno 
publicado em 27, que. concedeu 
permissão aos cidadãos filiar 
Gomes Coelho e Arlhur Angron: 
se Plreg, serventuarios, sespesti. 
vamenté do 1º Officio de Justiça 
do município de S. João Mercos 
ce do2º Officio de Justica do mu- 
nícipio Ge Nengaraiiba, port 
permutarem as suas servencias 

— Fo'a mnomeéndos os cida- 


dãos Guido Pulitinit e Olegerie 


“Velzeira de Faria, pera o car 
go da 3º supyplente do julz d 
pez, respeciivamente, do 7º « 
9º districto do municipio de Tia- 
peruna, ficando exonerados us 
netuaes, e E x 
MAIS CREDITOS SUPPLEMEN- 
TVAILEM 

O govremo do tistado deler- 
minvu a abertura de creditos 
supplementares no tola) de pólis 
SU GUGS00D. 

CORTE DE APVEILLAÇÃO 


eme dim regata toneipena, o mlasre 6) presidente da tiórie de AP- 
iam fine tãa pranmantiro pos | péllacão, afim de dar eumpli- 
toc po mesplior fra mero atá | Menta á vo: vlução legistaliya 
nova em minis dee cmala pnyetaros | que réformou a secretaria do 
tentada pin mmen fettasias | Pudor Julleiario, nomeou por 
das, nuvgntodes mola emita | uetos de hontem: A raças 
cm doca” Portanto pão é qe | Cundeixa Murtibs. zelador 

oneremêm dimen rmp ga salões dr | Palacio dy Justiça; Juão Feras 


ea, ral Crnéaa, terão emenhã 
e depr!= o “imtnoka pemntada 
INTPATIVA CLUR 

A diranterta dreca novel eiyb 
dr, vmospero toralidade entaygrioe 
»e ouve vem copo Imançia pola 
hrihonticma a firantesata 
sao camii=anças, ervrantres mera 
esta mer. à seguinte progrem- 
mano 

TMa A, festivo] meommorida 
nela Cnligoio Onetro Aluoa ec q 
Mirencão do nrenfecsor Frosnterg 
Farolino de Barros: dia 26, re- 
alta, mesral cem q ranracontol 
não da Interoesamta nomadto em 
tres actrs, A “Voz ds Senmpo" 
mue contará. com n connyrea ce 
todes os elementar da erra 
seenico sorted dia 91 cragdicra 
bello fee nn ds 4 hepoe, pbri- 
tentado mer excelentes fere. 
band » com inmimeves gurnvecae 
nara ns gomamiados pn gnpo primas, 
femiltas, O Iresaçerm pa esrá mea 
Menta a apresentacão do recibo 
nº 19 

Em drta cuia corpão nesaptygeas 
manta pnpirntoço. ends tarprg e 
pffeita a eleição da nova d're- 
rência. 

AA DEUSAS nO cirrare 
O sorvete-drnsante de domingo 
nrovima 
No nroximo domingo, 13 do 
sorrento, esta Aly nffrrece um 
eorvete-daonsante aos chronietas 
recrontivos é camavaloscos em 
sun séde social à rua Marquez | 

de Abrantos mn, 4, 

O presidente da Ala, sr, Jo- 
sias esteve em no'ga redacção 
afim de nos convidar a part!- 
cipremos dessa festa cue tem 
n séu ínicio marcado para as 
1 horas. 


[e 
Doenças ano - retaes 


Lao Does 


Tratamento . dus Eemarthoici 

mine nem operarhes e com di: 

RODRIGO SU VA (4 = 3º] 
22-1250 


for 














A 


Clinlea Medico-Clrurgiea do 


Dr. Americo Caparica 


CONSULTÓRIO : 
RUA VISCONDE DO RIU 
BRANCO, 31 
Elevador — Telp, 2232-2919 
Diariamente fios 4 65 7 hora. 

RESIDENCIA ; 
R. PAULO FRONTIN, 10% 
andar — Tel tttutus 


erp ne prensa raça 


5 
á 


reira de Almeida, porteltu-con- 
tinuo; Mauncel Antunes Daruts: 
ceno, continuo e Alziry Aa tim: 


a 


| 





| 





E Pómpnneto” 


co unos e meio de prisão cel- 

lular, lendo mn delesu interpus- 

to vecurro, . 

& ACTIVIDADE DO DEPARTA 
MANTO: DOS MUNICIPIOS 
Dusente O 1º trimestre do 

proximo anno o Departumento 
dos Munieiplos publlcara map- 
pus da produeção agto-pastoril, 
mineru) é industrial do Estudo 
dó Io, 

Esso trabalho que vêem sen= 
do contecclonado pelu Direclo- 
riu de Produeção em cullabura- 
são com q Inspectoria de Esta- 
tistica, médianté éleméntos In= 
formativos colhidos no decorrer 
do exercicio de 1930, deverá ser 
largamente divulgado afim de 
proporedonar aos intéressadua 
nmplos conhecimentos sobre us 
possihlildados da economia Hu- 


minense, 


REQUISITADO POLO GOVER- 


NO FLUMINSNARD UM MtbiI- 
CO DA ARMADA 
a vuvernudor Protogenes 


Gulimardces envicu nó vice-ulim)- 
tunte Aristides Gullhem, militine 
tro da Murinha, u Heguinte of- 
fleto: 

“Novessitando mn Ipcola qura 
miesores delinquentes, q Inau- 
eurur-se no dia 24 do vorrei- 
te traz qui Ilha do umervalio, 
nesse Estado, dou selylvos pros 
fisstunnes do dr, Merberto Pal- 
vit, 4 quem será ontrerue w or- 
pBrngação da fleha Je educa- 
não phvelean de menores u so 
rego Interpados mu dit  Iáuum- 
ln tenho w honra de solteltar 
vo EX. Mo digue providonotur, 
me contido do ser qúeto à diy- 
portuio do meu guverno qu reé- 
tertão tmindico, 

Sivo-me da opportunidude 
DRT Penóvar mo vo exclH., na 
homepusons da quinha elevada 
euilira q distivctn considera 
quo,“ 
VICTIMA BD UMA QUINS'DA 

na BOND 

Pol vietinur de uma quéda na 
rumo dtonernl vustrivto quando 
saliuva do um bonde n quite 
quegentria Arminda Pruncia- 
em rongniveso brisiletrm, quirca, 
vestdente go Jogar Jenuniiunda 
mwvrvo dus Pires, 

A Qurteliy senhora fallecou érmi 
ropsedquentla do um ehoqua 
Iriuumitico sendo o cadaver re- 
muvido param o nustuterio do 
testituto Médico Legal, 

o ED e so a. dE AD a att 


PRANULZA BEXUAL — fevi- 
corndor notente, ravido, seguro. 
“Tlal Vita) de Murandana 
Vidro 105000 En 
“ndrs as drovartas e na Drug. 
À A Ra Acosmlig 4 

o a a 


Servico de insnecção 
postal telegranhica 


De regresso de Malto (irocso, 
onde fóra no desempenho de 
imoorbunte commlesão de túspe- 


cão à Intuçio de repariicõs 
onetaçs tolpepentiheas, no grande 


Fatndo central, por Jestamação 
do arector do Desartamonta, 
roer a elirta aa de Sono, 
de Diretoria ELectdopulo q Jo gt- 
ficial. aro Alfredo Tavares da 
Silva, moroso é compelênte tutto 
vetanario 

O dr. 'Covaves da Silva. que je 
tem se desempenhado de mute 


Barbosa, chaulfeur, tus qetrovo eetnvantos Com tm 

— Ao juiz de díreiio de Aru- | sóre, soube mal uma vez sau 
ruumo, bacharel Asperio Morel=! com metia nondergeo ertonioy 
rm da Hocha, foram concedidas | e eporra, fnstemir e fiscalizar 
um férias que solicitou para go-| une se conyr do seu hem 


esp alo 7a 4] do corrente mes pCrlarato motete a, 


— ol concedida a refurmu 
de provisão por mais Lres am» 
nos, solleituda pelo sr. Hunul- 
pho Metta, para advogar nus 
undiorius da comiúren de Ju- 
boraby. 

— Para os cargos de 1º sup- 
lente de juiz dé paz do 7º é 
ft" districtos do municipio da 
Tiaperuna, osum  respecliva- 
mente nótigudos os srs, Guidu 
Pulllini é Ulcgurlo Veiscira de 
Furia, 

VAE REUNIR-8E EXTRAORDI- 
NARIAMENTE A CAMARA, 
MUNICIPAL 
Pol convocada para reunir-se 
extrivdinariamente a Gamer 
Municipal de Nivtheroy, devenu 
us trabulhos da nova sesiu se= 
rem instalados no dia 4 do 

corrente, às 13 horas, 

NOMEADO NOVO PROMOTOR 

INTERINO NA COMARCA DE 
NICTHEROY 

Tendo se exonerado q dr, Gus- 
mio Junior do cargo de promu- 
tor publico da comarca de Nt- 
ctheroy, ful  huntem nomeado, 
por acto do procurador geral do 
Estado, para gubstltuil-o, q va- 
cha.e) tlello Gomes, 

NO TRIBUNAL DO JURY 

O Tribunal do Jury de NI- 
etheroy julgou o rio Oetuelitys 
Monteiro, vulgo “Chocolate” 
que em 4 de julho do corrente 
anmgo, no balrro de Tearahy, as- 
sessinoy com uma punhalada o 
sr. Felix Romuynguera Belfort 
por causa de uma discussão que 
na vespérs tivera por motiva 
de um troco pois o assassino | 
tomava cinta de um posto de 
leite, A sescão foi presidida 
pelo dr. Jacyntho Lopes Mon- 
télro, servindo de promotor o 
dr. Braz Felício Punza é guxi- 
liar da uecusação o dr. Gusta 
Pinto. A defesa fol produzida 
pelos advogados Galbino Dias 
Viciro, Nonato Gabizzo e Jose 
Zaroni da Silva Gomes, U rio 
foi condemnado a vinte e cin- 


turega lara 
a suberor nutovidado 

frelormoe do dr. Távores 4 
eheda ada Br sega for imstyy 
ore quis uma, voz Mo vertti- 
esco munnio é estigado de ema 
subordinadas gos sopros nselaor 
as mois inequivocas próvus de 
evmeatlla., 





E dd do 


Fausto de Freitas 


e Castro 
e 


Haider Villares 
Sucena 


ADVOGADOS 
Escriptorio: Rua da A! 
fandego. 48, 3º und. Bu 
a 5 — Teleph : 23 UVOU. 

Esvediente das 10 ás 
: 12 e das 14 às |3 horas, : 


+ é 
2.24 


en enem... 


da id dd dd da o 





ePEDLDEPIÇLENDA 


Pequena obra de 
Nossa Senhora: 
Auxiliadora 


Em hencrico do Ambiiatorta 
de Norga Senhora Ausiiadora, 
que tem matrienindo 4 AM qes- 
S0A8, sobretudo eruvrinias ue 
ampara, residentes no tos 
Velho, organtza-co, sevunto um 
habito norie-umari » ando à rita 





da neru' assado pura o Nail 
nreparado nela Confeitaria Cm 
lombo, Cada 100 bilhetes guia 


eilreito 4 ul peru”, CGorrerá «soro 
leio pela Loteria da Caulta: fo. 
deral do dia 2% de dezeniiro ds 
bilhetes podem ser ent niracios 
na rua Cosme Velho, vãs, 





DD 
Consignações 


BEM MENSALIDADE 
à Caga Banceria, “CARTEIRA DE CREDITO 


GARANTIDO S A” 


empresta qualquer .quantis 


aos funcciouarios poblicos federues 
ECUO DAS CANCELLAS, 17, 1º andar, — 


23 0586 





Vited Lada 
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SSASSINOI 


Mais um crime de morte vem: Te a 1 O O O O O O 0 e O O SM 


UM UM TIRO 


de alulur a cldade de Santos. 
Desta vez fol uma mulher a 
principal protagonista da tra- 
gedia, ['olas civeumstâncias com 
quo o crime foi perpetrado, tudo 
evidencia que a assassina, ape- 
Sar de possuir um Lemperamen- 
to passional, encerrava, em 5, 
umu perversidade quasi inau- 
dita. 

Chama-se ella Alice Rosa e 
vívia maritalmente com Geral- 
do Goncalves, de 25 unnos de 


edade. 
Hu seis mezes que os dols 
eram amantes, Como sempre 


acunLece, uma vez por outra lhu- 
via entre ambos scenas de clu- 
mes, brigus, achincalhes, ete. 
Passados estes momentos de 
exaltução tudo voltava à har- 
monia ec, então, os beijos, &5 
palavras doces recmeçavam, As- 
sim ecra un vida daquelle casal, 
unido pela fatalidade, O umor 


tem dessas coisas. : : Ê 
Sem a menor justificativa 
junta um vasal pura, depois, 


sepurál-os mediante uma tra- 
gedia ou um desgosto qualquer. 

Us poetas, às vezes Iêm ra- 
zão quando dizem: “que o mys- 
terio do amor é maior que o 
mpysterio da morte”, 

Mas no caso presente, não se 
pode criminar o amor como fa- 
clor principal dessa tragedia, 
O luxo e a vaidade foram, in- 
discutivelmente, à causa deter- 
minunte do homicídio, Pelo que 
vVejumos. a 

Ha tempos Geraldo Gonçul- 
ves, de “5 annos de edade, sol- 
teiru, conheceu em um cubarel 
da cidade a joven Alice Hosa. 
Seduzido pelos encantos de Al- 
ce, Geraldo pissou então a fre- 
quentar assiduamente o caba- 
rot, Gustava o que estava as 
alvance de suas posses, Um dia, 
porém, não resistindo à sympa- 
thia que lhe inspirava Rosa, Ge- 


raldo fez-lhe umu proposta; 
irem morar juntos, Mustrou as 
vantagens que Rosa levaria e 


tambem as suas, 

Já p essa época tambem des- 
pestára na “nuriposa elegante” 
qualquer sympathia pelo. juven 
ecnamorado. Passaram a viver 
juntos, 


Como sempre 
princípio a vida do joven ca- 
sal transcorria num verdadelro 
nur de rosas. Instalaram O 
seu ninho de amor, uma: casi- 
nha branca da rum; Conselheiro 
Nehias nm. 12, Ali viviam sub- 
mersos em profunda felicidade, 

O emprego de Geraldo per 
mittia-lhe trazer a amante cer- 
cada de relulivo conforto, Mas 
acontece que, por uma dessas 
circumslancias da sorte, Gerul- 
do ilesempregou-se. Cum 1550 
surgiram as ciffleuldades, Rosa 
passem q sofiror as consequen- 
cias da situação. Nevolloy-ss 
E, disciemente jouventuva “ea- 
sus”, vecultando dahi alterea- 
çãos e desintelligencias fortis- 
sms 

AS seonas de ciumes provo- 
caudas por Alice assumiram pro- 
porções alarmantes, AnLe-hon- 
tem vintenta discussat 
em du Alec emotn-50 


neontcce, a 


apos 
amuuntoe, 


———— 


de una faca ponteaguda e nbr: 


dissims Po avançõe para o polir 
moco, "Este não teve lempo pa 
ra detendor-se. Numa Furho 
hesterica, sangrando de udia 
Rosa calu sobre O amanto, re- 
talhando-lhe o corpo. Após a 
pratica de tamanho erme Nom 


furia à prisão em Flagrante 
emma Gerntio cru podia) 
eo curd a Sadia Cosa, under 
ata ado poenbioro as 

TT. — a a artes 
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CRIME DA VAIDADE 


0 





Praça Tiradentes n.' 77 








BEBEU IODO 


A Assistencia Municipal soc- 
correu hontem o motorneiro da 
Light, Jayme Pizerra, de 24 an- 
nos de edade, solteiro, residen- 
te, à rua Campos da Paz nu- 
mero 186. que apresentava sym- 
pthomas de envenenamento por 
ingestão de lodo. 

O tresloucado motorneiro ten- 
tára suicidar-se no interior de 
uma das casas de tolerancia da 
Avenida Mem de Bá. 


SOFFRENDO CONTUSÕES 


VARIAS 
Hontem, à tarde, a senhora 
Jacyntha Muria do Carmo, de 


102 annos de edade, viuva, re- 
sidente á rua Mcarim sen numt- 
ro, quando lomava um bonde à 
rua Saeula: Isabel, foi victimu de 
uma quéda., 

Em vonsequencia do acciden- 
te u centenêria soffreu contu- 
sões e escoriações generalizadas. 
D. Jacyntha, ao que soubemos, 
foi quem ertou o dr. Francisco 
Guimarães, conhecido esculapia 
da cidade. 

Soccorvida pela Assistencia, 
npós os medieanentos, retirov- 
se. : 


4 


Atropelados pelo au- 





O auto particular n, 5.735, 80 
passar hontem,. à nolle, pelu 
Praça Onze de Junho, atropelou 


o mecanico Amancio CGaelnno do 


Paraizo, de côr preta, com 43 
annos, casado, residente à Tua 
Senador Pompeu n. 210, e An- 
tonto Delgado, de cór preta, com 
45 annos, Operário. 

As victimas, que em conse- 
quencia do aoridente soffreram 
contusões e escoriações . varias 
pelo corpo, foram medicados no 
Posto Central da Assistencia, de 
onde ser etiraram apos Os cura- 
tivos necessarios. 

O chauffcur conseguiu fugir, 


não tendo a polícia tomado co- 


nheclmento do facto, 





O CORAÇÃO! 





Foi Encontrado, nas Mattas de Santa The- 
reza, o Cadaver do Aspirante Pinto da Luz 


Duas cartas dirigidas á familia --- Deitou-se sobre a “pellerine” e suicidou- 


Se --- COMO Te 





foi 


Dois aspeclos de como 


A noticia do apparecimento 
to cadaver do aspirunte Pino 
te Luz, nus muttas de Summa 
slovrza, espalhou-se cetere pela 
vtudo 

Po 


es das relações da fa- 
eta abra y 


elo E Spa 


cncontrudo o cadaver 


euraram por intermedio da im- 
esclarecimento: 
telepho- 
ques que E je io 


pregsa 
sobre m 
nando 
mente 
Desess 


qria fim 





olter 
triste 


cr 


percu 


a 


fomvlla 


facto, 


dor 


rh 


tiu o tragi 


enusada 


“ 





kepi branco 


Luz, 


no | sos 


ex-puntsteno mm 


forçado, era 


é Impássiveol. 


brilhantes 


preste qlux 


co 





Go gesto do 


ese 


seu 


num, 





A 


da Marinha. almirante, Pinto da 


Joven ainda e estudante es- 
v aspirante Iugo 
Helvecio um vopiador dos pas- 


joven 


do aspirante Hugo Helveclo, vendo-se as 


gemitor | 


sega 





Hugo 





luvas de pellica sobre o 


considerado por seus mestres 
um bom alumno, pela sua de- 
dicação aos estudos. 

As razõe que levaram o es- 
Cadonte a tão Iragica gesto 
vim não estão completamente 
ictero idas Nes asterias que 


Uma recente photographia do joven sulcida 
deveria prestur exames finacs, 


ao que se sabe, estava bem 
preparado. Ainda assim, não es- 
condia o receio de um menor 
successo em face do estado de 
saude em que julgava se cn- 
contrar, ! 

Só esta circumstancia, por 
certo, é que determinou o ges- 
to tresloucado do joven aspi- 
ranis, 

Ainda na nolte de ante-hon- 
tem venbum membro da fami- 
lia Pinto da Luz admittla quul- 
quer gesto impensado do mo- 
qo. Tanto assim que, tendo sido 
informado que - Hugo Helvecio 
havia sido visto na estação de 
Merity, o 'almjrante Pinto da 
Luz tomou immediatas  provi- 
dencias, percorrendo amigos € 
investigadores todas as ruas 
daquella estação, sem nada po- 
rém encontrarem. 

O ACHADO -MACABRO 

O conservador das linhas te- 
lephonicas da Light, João. da 
Silva. hontem pela manhã, 
quando passava revista às mes- 
mas, teve sua attenção desper- 
tada para um ponto branço que 
se encontrava no fundo de um 
grotão, situado nos terrenos do 
predio 4 rua Almirante Alexan- 
drino n, 910, residencia do sr. 
Julio Nascimento de Souza. 

Resolvendo investigar do que 
se tratava Silva desteu O bar- 
ranco, indo dar com. o caduver 
de um joven, que trajando um 
uniforme da Escola Nuval, ucha- 
va-se já em adeantudo estado 
de putrefacção, 

O AVISO A* POLICIA 

Sem perda de tempo João 
da Silva communicou o facto 
ao commissurio Anlunes, do 6º 


districto policial, que, indo ao 
local, leve a coufirmação du 
noticia, 

Deitado sobre a pellerine, 


com os pés para o abysmo e a 
cabeça no ponto mais alto do 
terreno, em decubito dorsal. 
estava o morto. 

Apesar do rosto do joven es- 
tar | grandemento deformado, 
não foi difficil a identificação, 
pois tratava-se do aspirante 
Hugo lelveco Pinto da Iuz. 

Ao lado do corpo um revol- 
ver, ulnda enferrujado, Era 
umn arma mivkelada de cuno 
longo e nova. O kepl, sobre a 
relva, tendo junto um par de 
luvas de pellica, achava-se q 
cerca de dois metros, 


à PERICIA — NO LOCAL 
PARENTES DO SUICIDA 
Pelo commissario Antunes: foi 
pedida a perlela, indo «o local 
o perito Barreiro, que constatou 
tratar-se de um suicidio, 
Durante o trabalho dos fuyn- 
celunarios da policia clheguram 
no local o dr, Lujz Pinto da 
Luz, capitão tenente Pinto 
da Luz e Nelson Pinto da Luz 
irmãos do tresloucado joven 
que, depurando vom o corpo de 
Hugo Helvecio, proromperam 
ca pranto, sendo necessurio a 
lutervenção de terceiros; 
DUAS CARTAS 
Terminalo o serviço dos pe- 
ritos [ci passada uma: revista 
nas vestes do morlo, encon- 
trando & policia, entre diversas 
papeis, dunas cartos dirigidas à 
fumilia, sendo uma “o glmiran- 
te Pinto da Luz, 878400 em di- 
nheiro e uma curleira de iden- 
tidade do Ministerio da Mari- 
nha. 
PARA O NECROTERIO — O 
ENTERRO 
Removido para o negroteriu 
do Instituto Medico Legal, “ii 
o caduver do infeliy aspirante 
autopsiado pelo dr, Antenor 
Costa « logo após recomposto 
O enterramento do aspirante 


os 


Hugo Helvecio Pinto da Luz 
foi hontem mesmo realizado 
carregando o ferelro colegas, 


parentes, amigos e professores 
do extinctu ppra o comiterio de 
São João Baptisla, 

NA RESIDENCIA DO 
RKANTE PINTO DA LUZ 
Na causa da rua Santa Ale- 
xandrina nm, 90, residencia di 
“amíilia do almirante Pinto da 
Luz. chegam a todo instante 
votos de condolencias pelo fim 
tragivo c inesperado do dJuven 

Hugo Helvecio, 

Pessoa da Intimidade do to- 
ven, que tão frugico fim deu q 
Sua peopra existencia, Imml 


potes mira Ve: 


ALMI- 


e * 


Pinto da Luz esperava comple- 
tar este ganho o seu curso, na 
Escola Nuval, para pedir em car 
semente uma moça de nossa 
melhor sociedade a quem uma 
va npalxonadamente, 

Apesar desse caso de amor, 
Hugo só fixava sun attenção no 
seu supremo idenl, sair guarda- 
marinha este anno, 


Atropelo: e quiz 
fugir 


FOI PORE'M IMPEDIDO POR 

UM GUARDA DO TRAFEGO 

A furia da velocidade cesta 
alarmando a cidade, Os molo- 
vistas imprevidentes já nem res- 
peitam a Inspectorta, instalada 
na Praça “Tiradentes, pois à sua 
porta passam em desenfreinda 
carreira, 

O facto suceedido hontem, da- 
nos um exemplo do que disse- 
mos ncima. (Quando lentava 
atravessar aquella praça, o por- 
tuguez Pedro dos Santos Ranma- 
lho, viuvo, de 78 annos de eda- 
de, morador à rua das Marrecas 
17, foi colhido pelo auto mume- 
ro 16.601, que ecra dirigido pelo 
molorista Norival Gomes. 

A vietima sofíreu ferimentos 
contusos no frontal, com hema- 
toma e escoriações generalizadas 
ec o guarda do trafego n. W4 
prendeu o culpado, quando Len- 
ava fugir, no Seu proprio carro, 
conduzindo o ferido à Assisten- 
cia. 

Ahi Norival, aproveitando-se 
de uma distração do policia] ten- 
tou escapar, Perseguido, ful pre- 
So novamente, sendo conduzido 
ao 107 distrivto policial, onde foi 
autuado, 


Colhido pelo auto: 
1.914 


Na ria Marquez de Sapucals, 
D auto de praça mn. 1,514 alro- 
pelou hontem Iilda Maria da 
Concelção, de “2 annos, solteiya, 
residente à rua Carmo Netlo nu- 
mero 136, que em consequencia 
teve vm ferimento contuso no 
Frontal e escoriações na coxa es- 
querda, : 

Após os curativos que lhe fo- 
ram prestados no Posto Central 
da Assistencia, Hilda retirou-se 
para a Sua residencia, 


Atropelado por auto 
no largo do Machado 


do tentar alrnvessar o Largo 
do Machado, Fri hontem atto- 
pelado por um auto, 0 operyrio 
Antonio Sidelis, de cór parda, 
com 22 annos de edade, soltei- 
ro, residente à rya Pedro Ame- 
rico n. Mo que em conseruen- 
via Soffreu [toctura. do cranco a 
contusões varias pelo corpo. 

A vietima teve 0: soccorros da 
Assistencia, sendo em seguida 
internada no Promyto Soceorro. 


Afogou-se quanso 
hanhava-se na praia 
de Ramos 


Hontem à tarde um joven, de 
18 annos. presumiveis, branco, 
trajando mcdestamente, foi a 
prala de Ramos tomar banho. 

Quando banhava-se,:o moço, 
Pereceu afogado, sendo o seu 


cadaver retirado do mar por po- 
pulares, 


Aggredido a socos 


Raphael: Lozana Rux, branco, 
brasileiro, de 43 ulmios, vasudo, 
residente à vuu Manwel] n. 478 
e empregado ne Pubrica de Pro- 
jectls de Artilharia hontem à 
turde teve uma discussão com 
um seu companheiro conhecido 


por “Bolinha”, sendo por este 
agsredido 

















a socos, 

A victima, que além de es- 
coriavões — varias upresentava 
fractura do eranco, depois de 
medicado no Posto Central de 
Assistencia ul dntevmada qu 
Pe via] de Prometo“ ESA 





